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Vicíorias feministas 
Razões do feminismo contra os escriptores misogynos — Liberdades em evolução 

As faces e a imporfancia do problema feminista. 

A l g u n s s c i e n t i . s t . i s e e s c r i p t o r e s m i -
s o g y n o s — p a r i q u e l e m b r a r Scrho-
n h a u e r e M o e b i u s ? — t é m f a l a d o m a l 
d o n6.«. C o m ' l o s c a s o p o r c e r t o s a r g u -
m e n t o s q u e d e v e r i a m l e v a r e m c o n t a , 
c o n c l u í r a m , p r e c i p i t a d a m e n t e , p e l a 
- i n f e r i o r i d a d e m c - n t u l " d a m u l h e r . 

N ã o q u e r o c i t a r n o m e s d e m u l h e r e s 
q u e , t -m t o d o o s t e m p o s e e m t o d o s o s 
c a m p o s d a a c t i v i - l a d e h u m a n a , m o s -
t r a r a m . c o m e l o q u e n c i a . q u e s e u s c é -
r e b r o s t i n h a m o f u l ç o r d > s e s p í r i t o s 
m a i s p r e c l a r o s . S e r i a i s s o . d e c e r t a 
f o r m a , a d m i t t i r a p o s s i b i l i d a d e d a e s -
t u l t a a f f i r m a t i v a , q u e r e n d o c o n t r a d l -
t a l - a c o m p r o v a s c o n t r a r i a s — E s s e s 
b i l í v / s o s i n i m i g o s d o n o s s o s e x o , p a r e -
c e m t e r s o f f r i d o a l g u m a d u r a d e s i l -
l u s ã o n a v i d a , m e s m o p o r q u e s u a s e-
p h i g i f s sfu> d o c u m e n t o s d e m o l d e a 
a f f l r m a r q u e n ã o p o d e r i a m t e r s o r -
t e q u a n d o q u i z e s s e m a f i n a r p o r u m 
c o r a ç ã o f e m i n i n o , o r i t h m o d o c o r a ç ã o 
q u e l h e s p u l s a v a n o p e i t o . . . 

E n t r e t a n t o , n ã o h a n e g a r , a s c o n d i -
ções soc i ac s t ê m c o n c o r r i d o p a r a «lar 
s c - m p r o á m u l h e r u m a c o n d i ç ã o s e c u n -
d a r i a n o s e i o d a v i - d a p u b l i c a , c a m -
p o o n d e , n a t u r a l m e n t e a c h a m m o t i -
v o s d e e x p a n s ã o a s q u a l i d a d e s a f f i r -
m a t i v a s e v i c t o r i o s a s d o s s e r e s h u -
m a n o s . 

E s s a c o n t i n u i d a d e d e e x i s t e n c i a n a 
p e n u m b r a - i o s g y m n i c e u s , s i n ã o e s -
t a n c o u n a e n e r g i a d a m u l h e r o s o u 
e s p i r i t o d e c o m b a t i v i d a d e , n ã o h a T e -
g a r q u e o e n f r a q u e c e u . D e r - d e a e p o -
c h a r o m a n a — e m q u e a m u l h e r l a t i -
n a e s t a v a n a s i t u a ç ã o d e f i l h a — " l o -
c o f i l i a " — a t r a v e z m e s m o d a s r e l a -
t i v a s c o n q u i s t a s q u e o b t e v e , s e m p r e 
A m u l h e r f o i d i m i n u u l a a p l e n a e c l o -
s ã o d a s u a c a p a c i d a d e oi-vi l e . s o c i a l . 

A t é c e r t o p o r . t o , n a d a m a i s j u s t o 
o p h e n o m e n o , u m a v e z q u e a e l l a e s -
t a v a r e s e r v a d o o m a i s b e l l o p a p e l d a 
h u m a n i d a d e , q u a l o d e c r i a r e e d u c a r 
s e u s f i l h o s . 

M a s e m c e r t o s p a i z e s — p a r a l e m -
b r a r a l g u n s c i t e m o s a T u r q u i a , a C h i -
n a , o J a p ã o — a e s c r a v i d ã o d o s e x o 
f e m i n i n o p e r m a n e c i a e m t o d a a s u a 
c r u e l d a d e , f i c a n d o a s s i m a m u l h e r 
e n c a r c e r a d a d e n t r o d e u s o s b á r b a r o s 

c o n t r a 0 3 q u a e s , a s l i b e r d a d e s d o s é -
c u l o , d e v e r i a m , f o r ç o s a m e n t e , r e a g i r . 

Q u e m l ê a s " D e s e n c a n t a d a s " d e 
P i e r r e L o t i , — f o m i d a v e l l l b e l l o s e n -
t i m e n t a l c o n t r a o s u s o s e c o s t u m e s 
m a h o m e t a r . o s — t e r á b e m u m a i d é a 
d a a n c i ã s o p i t a d a d e l i b e r t a ç ã o q u e e -
x i s t e n o m u n d o f e m i n i n o m u ç u l m a n o 
A s v i s t o r i a s p o s t e r i o r e s c o n s e g u i d a s 
p o r e l l e . d e m o n s t r a m a r a z ã o d o l i -
v r o . H o j e 6 a s e n h o r a I C e m e i P a c h ú , 
a e s p o s a d e d i c a d a d o r e i n t e g r a d o r d a 
T u r q u i a d e s m a n t e l a d a , o s e u c o n s e -
l h e i r o i n s p i r a d o e s e u b r a ç o d i r e i t o 
n o g r a n d e i d e a l r e s t a u r a t í o r . 

N o J a p ã o p i t o r e s c o e t r a d i c i o n a l i s -
t a . o s t r i b u n n e s c i v i s q u e b r a r a m s u a 
r í g i d a n o r m a d e c o n d u - t a , p a r a d a r 
á m u l h e r a q u e l l a l i b e r d a d e d e q u e 
e s t ã o s e l v a g e m e n t e p r i v a d a s . E u m 
g r a n d e m o v i m e n t o a g i t a a g o r a o s 
p a l i d i s m u n d o s d a s g h c - i s ? s , d a s f r á -
g e i s " m o u s m C - s d e p e l l e d e p o r c e l a -
n a . m o v i m e n t o q u e a m e a ç a s u b v e r -
t e r t o d a a m i l e n a r i a o r d e m c o : : s " e -
t u d i n a r i a , d e n t r o d a q u a l a m u l h e r 
j a p o n e z a n ã o p a s s a d e u m a e s c r a v a 
d e c o r a t i v a n a s m ã o s d o s m a n d a r i n s 
b i g o d u d o s d o s g r ã o - s e n h o r e s d o C e -
l e s t e I m p é r i o . . . 

P o r t o d a p a r t e — a t t i n g i n d o m e s -
m o a s t e r r a s m a i s m i s o n e i s t a s — u m 
g r a n d e s u p r o d e r e n o v a ç ã o , d e l i -
b e r t a ç ã o . u m g r a n d e s u r t o d e f e m i -
n i s m o v i c t o r i o s o c o n d u z a m u l h e r a o s 
s e u s m a i s a l t o s d e s t i n o s . 
• E s s e m o v i m e n t o — q u e n a v i d a 
c o m m e r c i - a l e i n d u s t r i a l e s c a l o u m u -
l h e r e s p a r a t o d a s a s f u n e ç õ e s p r a t i -
c r s , d e s d e a g e r e n c i a d e g r a n d e s b a n -
c o s á s h u m i l d e s c a d e i r a s d e d a c t y -

l o g r a p h l a ; q u e , n a v i d a p o l i t i c a -
a d m i n i s t r a t i v a . a s l e v o u a o s p a r l a -
m e n t o s e á s r e p a r t i ç õ e s p u b l i c a s — 
6 a m e l h o r r e s p o s t a d a d a a o s e s c r i -
p t o r e s m i s o g y n o s — M o e b i u s S c h o -
p e n h a u e r & C o m p . — d e m o n s t r a n d o 
q u e a " i - m p e r i o s í d a d e m e n t a l d o s e -
x o " . e x i s t i r á , t a l v e z , a p e n a s , n o s e s -
p e c i m e n s c iue e l l e s c o n h e c e m o u n o 
r a n c o r c o m q u e p a l l i a m a l g u m a s 
t r i s t e s d e s i l l u s ô c - s a m o r o s a s . . . 

P a r a a v i d a c o l l e c t i v a d o g l o b o , p a -
r a a h i s t o r i a p o l i t i c o - s o c i a l d o 

s o , a p r e s e n t e a v a n ç a d a d o p e s s i m i s -
m o t e m a 1 - m p o r t u n c i a d a f o r m i ú a v & i 
t r a n s m u t a ç ã o Ue v a l o : e a t i u . . a e s 
i n i c i a d a p o l i t i c a m e n t e n a I í u « s i n . A 
c o l l a b o r a ç à o d a m u . h e r n o s d . s t i n o s 
d o s p o v o s , f e . t a c o m a . t o c r . ; « r i v — 
t t m r i d í c u l a s a r r u a r a s d e " s u i f r a g . s -
t t » s " n a s o c u l a d a s e p a p a g a i a n t e s — 
f e i t a c o m m e t h o d o . s c l . . - çuu . i n s p i -
r a ç ã o r . e b r e n o s s e u s p r o g r a m t r u s e 
d - . s i g t i i -s, c o n c o r r e r á . e x t r a . / r d . i i A r i a -
n i - . n t e , p a r a o e q u i l í b r i o s o c i a l d e s -
a r t i c u l a d o p e l a s o c o r r ê n c i a s s í s m i -
c a s d a g r a n d e g u e r r a . 

A m u l h e r , s e m e s t a r d a l h a ç o s d o r e -
c l a m o s " y a n k e e s " , s e m c a r t a z e s e s -
t r i d e n t e s , s e m " u ' h o r m a n s < = a n d \ v i -
c h s " , a n n u n c i a n d o e s c a l a d a s p o l í t i c a s , 
p r e p a r a - s e p a r a s u a s a b . j c o . . a n o t a -
ç ã o n a v i d a a d m i n i s t r a t i v a d a s n a -
ç õ e s . d i s p u t a n d o , c o m c a l m a e r a c v 
t - i n i o , a r g u m e n t o s e r a z õ e s , s u a f u n c -
ç ã o e l c c t i v a e r e p r e s e n t a t i v a n o s-.-.o 
d o s p a r l a m e n t o s . P a r a d a r , p o r C i n , a 
1 s s a c a m p a n h a v i c t u r i o s a o p r e s t i g i o 
d e q u e s e d e v e c e r c a r , ú m i s t e r q u e 
s e u s p r o c e s s o s d e a c ç ã o n ã o s ó s e j a m 
a b s o l u t a m e n t e I o g i c s , c a i r . y q u e s e -
j a m d e u m r i g o r e t h i e o a b s o l u t o . O s 
p r o g r a m m a s e l a b o r a d o s d e v e m s e r 
s o l i d o s , p r á t i c o s , p o s s í v e i s . N e s t e s e n -
t i d o õ m i s t e r q u e c o n s u l t e m o e s -
p i r i t o d o s h a o M o s i n v e r t i r a d o s e d<»s 
c o s t u n u s d e c a d a p o v o . 

N o B r - i s i l m a i s l e n t a t a l v e z s e r i a a 
e f f i c a c i a d a c a m p a n h a , p o r q u a n t o a 
s i t u a r ã o d a m u l h e r , d . t r s n t e n o s s a 
f o r m a ç ã o h i s t ó r i c a , f o i r e s e r v a d a á 
p l a s m a ç ã o d o v i g o r o s o e s p i r i t o d a 
r . o s s a r a ^ a , n a m a c i u p e n u m b r a d o 
l a r . M a s u m p o v o q u e p o s . s u e . n o s e u 
p a s s a d o , a l m a s e s p a r t a n a s c o m o 
d a s a n t i g a s m a t r o n a s n a u l i s t a s , q u e 
n ã o d e r a m a g a s a l h o a o s m a r i d o s d e r -
r o t a d o s p e l o s e m . í o n b a s , e n q u a n t o 
e s t e s n ã o t r o u x e r a m a o s p e n a t e s a v i -
s t o r i a d e a z a s e s p a l m a d a s , t e m t o d o s 
o s e l e m e n t o s p a r a v e r . o m a s b r e v e , o 
f a t a l t r i u m p h o p r e c l a r o d o u m f e m i -
n i s m o ú t i l e i n t e l l i g e n t e . o r j u a l s õ 
p o d e - r á f o m e r t a r o p r o g r e s s o e a 

g l o r i a d o D r a s i l . 
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. m m uniu 1111 

' " P R A T . _ 

N.o de CRD. 



kliVISTA K1ÍMININA 

A V E M A l R [ l â 
Dlin! cllin! cllin! cantavam os sinos da Egreja 

branca 110 \"allc das Flores. São 6 horas c no ceu 
empallidecido como um doccl desbotado, unia cs-
trella enorme, que lembra uni monstruoso diamante, 
scintilla sem cessar. Sobre os campos, uma melan-
colia doce como uma esperança, mas angustiada como 
uni receio erra, velando as cures das rosas .seme-
lhantes a gottas de leite, pendentes da folhagem 
escura. Na estrada, sombreada pelo dosappareci 
mento do sol num canto do horizonte, que eiie pin-
cela ainda de escalarte, os lavradores caminham len-
tos, com o andar pesado e tropego dos que muito la-
butaram durante o dia. Uuvindo o badalar grave 
dos sinos que lhe recorda a hora santa, clles .-«açudem 
da cabelleira hirsuLi c poeirenta o veiho chapéu de 
abas largas e ,ralentaiido ainda mais as passada.» 
vagarosas, fitam a t o n e clara que se ergue ao longe 
donde partem as badaladas sonoras e os seus lábios 
queimados e requeimados pelo sol e pela chuva-
murmuram uma prece entrecortada e vaga. K111 tor-
no o silencio é completo e a religiosidade desses mi-
nutos, ([ue se representam todos os dias, imponente 
e suggestiva. Até as próprias creanças, reunida-
110 \ alie das Flores, suspendem por alguns segun-
dos a sua exhuberancia infantil e encaram scisma-
doramente a grossa campainha que, de espaço a 
espaço saúda tantas vezes a noite que se approxima. 
arregaçando pela ramaria dos caminhos, o seu veu 
negro picado de pyrilampos d'ouro. 

Nas porteiras das casas, as matronas baixam a> 
palpebras franzidas pelos annos e, as suas mãos 
cortadas das rugas do trabalho, juntam-se numa 
supplica destinada á Virgem que- ha tantos séculos, 
por essa mesma hora, recebeu a visita do A n j o I111-
maculado. Entre os arbustos floridos e já molhados 
pelo orvalho da tarde, as raparigas não riem m a i s . . . 

Também nesses cerebros femininos, de-
vorados pelo amor terrestre, o outro amor divino 
se accende ã essa hora triste, annunciadora de que 
Maria daria á luz um filho de Deus que morre-
ria sobre a Cruz para salvar os homens das penas 
eternas. Uma atmosphera de serenidade augusta e 
de saudade amarga do soi c* dos seus raios, continua 

• a planar sobre a v i l l a . . . Dlin! dími dlin! insiste 
o sino em badalar e todos os olhos, de todos os re-
cantos da pequena cidade, correm ao ponto- onde 
do alto. elle deixa cahir os seus sons- cada vez mais 
lentos, cada vez mais graves. 

E, como attrahida por um iman poderoso, por 
uma necessidade imperiosa, toda aquella gente, que 
a hora santa impressiona, lá vae de fronte baixa e 
dedos unidos- em direcção á Egrcja branca, ergui-
da no meio do valle como um grande lvrio em of-
íerta ao firmamento ensombrado. 

As suas portas abertas sobre a claridade dos ci-
rios accesos e dos ramalhetes coloridos, meio niur-
clios á quentura das chammas e aos golpes do vento 
que penetra 11a capella, o rebanho de creanças es-
tatela-se com as juvenis faces envelhecidas repen-
tinamente pela inquirição do inysterio a que assiste. 

Um a um, o pessoal da cidade serrana penetra 
110 sanctttario que cheira a incenso e (pie rescende 
a cera. No fundo, um bello orgam soiuça, em es-
calas chromaticas, a dor humana e a certeza da con-
solação celeste, emquanto 11a sua a'ureola de flores 
naturaes, a .Uadona surge apertando contra o seio 
o Filho adorado e parecendo sorrir ao povo. 

Dlin! dlin! dlin! repica o sino, emquanto o sa-
cerdote, de vestes claras, murmura a ladainha a que 
o po io responde, banhado pelos vitraes em ogiva, 
das sombras da terra e das luzes que se accendem 110 
ceu. 

As creanças não resistiram ao perfume mystico 
do incenso nem aos appellos tremuJos das harmonias 
musicaes. 

Como um diadema de anjos, avançaram de 
mãos dadas e não retiram os olhos ávidos de 
curiosidade da Santíssima, inclinada para elles e 
dos paes, mães e irmãs, humildemente ajoelhadas e 
e lançando miradas adorativas e > U i ) ü i i s s a s á ima-
gem a que chammas e flores são offerecidas. 

Látóra , as trevas reinam de todo, escurecendo 
o rio que se escoa manso sobre as pedras musguen-
tas e as parasitas garridas que entcitam de grmal-
das vivas os troncos nodosos e carcomidos das va-
lhas arvores. Ao longe, ouve-se o latido de um cão 
vadio ou o mugido rouco de uma vacca perdida. 
Dos pantanos proximos- parte o concerto nocturno 
dos pobres batracchios inofíensivos a que se mis-
tura o trilo dos grilos. 

Passou a agonia soí í rcdora do crcpusculo, a gra-
vidade doce da Ave-Maria. Tudo palpita no ceu e 
tudo germina na terra. A Egre ja fechada, eleva 
agora para o f i rmamento constellado de pontos bri-
lhantes, a sua cruz cinzenta que recorda dous bra-
ços implorando. 

Nas casinhas semeadas pelo valle, lampadas ac-
ceendem-se e fumaradas leves evolam-se para a abo-
bada celeste, infinita e placida como uma seda sem 
rugas. 

Famintas e trefegas, as creanças correm á casa. 
tropeçando nas pedras soltas, rasgando as 
vestes pelos espinhos dos arbustos. De repente, 
param, fitam um cantinho do céu, que um raio da 
lua crescente illumina e juntando as niãozinnas su-
jas, de dedos curtos, exclamam: Ave Mar ia ! Ave 
Mar ia ! 

Clirysanihéme 



KLCV1STA FEMININA 

O S M O R T O S V I V E M 
N O Q U I N T O A N N I V E R S A R I O DA M O R T E DE N O S S A F U N D A D O R A 

DA. V I R G I L I N A DE S O U Z A S A L L E S 

U M A P P E L L O ÁS S E N H O R A S B R A S I L E I R A S 

Os mortos vivem! Frofundo c consolador pensamen-
to. onde irradio a chamnia da mais alta espirituali-
dade, contraposto como uni pendão, á fúria de um ma-
ioria] isino espesso e rastejante. 

Sim: os mortos vivem! Vivem os mortos por tudo 
o que nos vivos não pôde morrer . Morre a fôrma cor-
poréa ; morre , a poeira da bellleza, ephemera e subtil. 
sombra de- um sonho vão ; morre a mocidade, tela cam-
biante do tempo, roziclér que illumina e fóge ; morre o 
corpo; 'morre o cerebro; morre o coração; mas não 
morre a alma! 

Os mortos vivem! 
Vivem para a nossa vida, vivem para a nossa conso-

lação; vivem por tudo o que em nós não quer e não 
pôde morrer. 

Ao longo destes immensos cinco annos. a nossa 
vida urdiu-se, animou-se, viveu da vida de uma morta 
querida. 

Num terrível dia para o nosso coração e para o nosso 
espirito, neste doce mez de Maio, ha cinco annoo a t raz . 
desapparecia dentre os vivos a nossa fundadora d. 
Virgilina de Sou/.a Salles. Tombou o infortúnio dessa 
perda sobre nós, com o es-:rugir dos catacliíinos ir-
reparáveis-

Era um vcndaval gelado, de desgraças, um vento mão, 
de fúria e destruição, que cahia ,derepente, sobre nós. 
implacavel e violento, apagando num súbito, com a aza 
negra e funesta todas as lampadas da esperança, da fé. 
da certeza, da confiança 110 porvir, que esse grande 
espirito de mulher soubera accender ao calor de sua 
piedade infinita e do seu ardente coração de apostola c 
fie pensadora. 

Fez-se um grande, um doloroso vazio em torno a 
nós. A h ! lembramo-nos de tudo o que ella fora. de tudo 
o que significara, de tudo o ente representara na nossa 
vida, na vida da nossa idea. Pensarmos na sua longa lu-
cta em pról da mulher, da creança, do lar, lueta constan-
te, de todos os minutos, num meio hostil ou indiííe-
rente, numa sociedade ainda em formação, resentindo-
se ainda de todas as asperidades de um almagama in-
forme de elementos heterogêneos e antagonicos de 
ethnica e de moral! Recordarmos a força de sua fé 
illuminada, a coragem da sua piedade perfeita, o dyna-
mismo consciente do seu espirito lúcido e r i thmico! 

E tudo isto, toda esta força que era a nossa força, 
toda esta luz que era a nossa luz, toda esta vida que 
era a nossa vida, afogar-se, sumir, desapparecer de um 
momento para ou t ro! 

Mas os mortos vivem: tanto que apenas fechou os 
olhos na grande paz, mais viva. scntimol-a cm torno. 
Não mor re ra ! Na inspiração que illuminava o nosso 
pensamento; 110 anceio de justiça c de bondade aue 
batia em nosso coração; na verdade que transfigurava 
o nosso ingrato labor c era o pão do espirito dos nos-
sos dias e das nossas noi tes ; em tudo, em toda a parte, 
a todo o instante se:itia.mol-a tão viva, tão enthusiasta, 
tão grande como em vida. 

E esse milagre suave de sua perpetuidade, de sua pre-
sença constante, de sua pcrenne confraternisação. era, 
foi, e é hoje ainda a grande força que nos estimula, 
que guia os nossos passos na senda que tr i lhamos e que 
é a estrada que ella nos t raçou para a realisação de 
um ideal de justiça e de bondade universaes. 

Assim, não morreu, vive!! 
Mas que suave onda de melancholia nos enche a al-

ma ao evocarmos, neste quinto annivorsario de sua mor-

te, a óua m e m o r a querida! E ' que, ao po-
der evccativo da nos^a saudade, e l l a c o m o 
que surge de repente, aureoiia ;a ao prestigio-
so clarão da lembrança, tao serena conuante, tao encia 
de fé em nossa obra e nos altos destinos da mulher 
brazileira como nos dias cm que a sua vóz am.ga e 
quente era todo o nosso confor to! A nossa obra ! Lerto 
na mansão em que habita o seu grande espirito ha de 
exultar , diante do que tem sido a obra que nos dt:i>oi: 
como a melhor herança, o seu exemplo magnífico. 

Tudo por ella temos feito. Durante estes cinco annos 
não esmorecemos um instante, não fraquejamos um 
momento siquer, nesta lueta cm pról da dignificação, da 
educação, e elevação da mulher brasileira; cm pró! 
do lar e da creança; em prói dos humildes e dos peque-
ninos, dos que soífrem e dos que não sabem; da jus-
tiça, da belleza, da bondade, da religião e aa pati ia . 

Temos sido o pendão e porta-vóz do feminismo bra-
zileiro; o ccho das nobres e justas aspirações d> no>so 
sexo; o élo de continuidade entre o pensamento das 
grandes nações cultas e a anc :a de saber das nossas 
leitoras e amigas-

Tudo temos feito pela mulher e pelo seu melhor 
Jesüno. 

Tudo te \ ics feito pelas nossas tradicçõis etilicas, 
• c*: acs f r- ':giosas-

E* que seguindo á risca a orientação qti». a nossa inol-
vidavel fundadora nos t raçou, temos a consciência 
de que perpetuamos a sua cara memória, p.-.r to ia a luz 
que espalhamos, por todo o bem que fazemos. 

E e em noive desse bem e dessa luz, é cm nome da 
nossa sempre querida fundadora, que hoje, no quinto 
fiiiitiversario de. sua morte dirigimos um v ib ram: ap-
pelíü a loua* .*.s nossas leitoras e assignantes. a todas 
as r.ossas representantes e cmba;xat- :zc5. a Loia^ as 
mães de 'air.d-a, esposas c irmãs, emíim a todas as 
senhoras brazileirss. feministas c pa i ro tas , ped n lo 
que se interessem pela nossa revista, com o auxilio de 
sua collaboração e amisade, com o angaria»- de novas 
assignantes, com a diffusão do nosso orgão, entre as 
suas relações de amisade; com o enviarem-nos trabalhos 
para a nossa exposição, com. emíim, o encorajarem-
nos ao calor do seu enthusiasmo, e á luz da sua cer-
teza. 

Esta será, por certo, a melhor, a mais digna homena-
gem que a mulher brazileira póssa prestar á saudosa 
memória de Virgilina de Souza Salles, espirito verdadei-
ramente superior, alma aberta a todo-; os grandes 
ideaes, coração que bateu, palpitou, ardeu ao sagrado 
fogo do mais puro amor humano. 

Trabalhar pela obra que a nossa querida fundadora 
iniciou, significa, assim, trabalhar pelo bem, pela jus-
tiça, pela patria. E isto, é certamente um dever de toda 
a senhora brazileira. 

E aqui fica, nestas paginas sem còr, junto á immensa 
saudade do nosso coração este apello a todas as nosas 
queridas amigas e assignantes. como a expressão da 
vontade mais aita dessa grande mulher e brazileira que 
se chamou Virgilina de Souza Salles. 

Julgamos, que. no quinto anr.iversario da sua morte, 
homenagem nenhuma seria mais grata ao seu grande 
espirito, que as lagrimas da nossa saudade que não fin-
da, juntas a este appello que fazemos cm pról do orgão 
por ella fundado na intenção dignisima de levar a 
paz a todos os lares, e a felicidade a todos os coracões 
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H palavra "feminismo" em sua accepçdo 
verdadeira e insophismavel 

Pelo artigo que publicamos a seguir, da auto-
ria de nossa dislineta collaboradora, a dra. Fran-
cisco Praguer Prócs, uma das mais cultas c in-
teiligentes senhoras da alta sociedade bahiana, 
fica perfeitamente estabelecido o valor synthetieo 
da palavra "feminismo", em contraposição <i 
errônea e absurda significação que certos sys-
thematieos detractores da mulher lhe tentam dar. 
Xeste brilhante artigo a nossa illustre collabo-
radora demonstra exuberantemente, o quanto la-
boram em erro todos aquelles que, por uma falsa 
concepção, emprestam ao vocábulo " feminismo" 
uma significação pejorativa e absurda que elle 
está longe de ter. Quer pela forma brilhante em 
que foi vasado este artigo, quer pelos conceitos 
que encerra, é eom satisfação que lhe damos aga-
salho cm nossas columnas. 

Uma concepção errônea e pejorativa faz-se actnalmente 
cm torno da palavra feminismo, expressio moderna e signi-
ficativa. rara nos nossos diccionarios c pouco ao alcance dos 
espíritos menos elevados. 

Muito freqüente é ouvir-se rumorejar. a propósito das 
exhibições escandalosas e cstardalhaçnntes das nítidas actuaes. 
da exteriorisação impertinente de algumas dançarinas de 
maxixe ou das manifestações escandalosas das torcedoras 
estrepitantes de desportos, a seguinte phrase irreverente. Eis 
o que é o feminismo.' 

Quão errados c illogicos os que assim pensam, os que 
assim se exprimem. 

Não. o feminismo, ou antes o que se deve entender por 
tal, não é a transformação do estado servil c subordinado 
da mulher em outro ilida peior — o da sua deformação mo-
ral. o do seu declinio physico e intellectual. 

Xão é também a despYcoccupação da mulher pelos inte-
resses do lar, tão somente pelo gõso das exhibiçõcs mun-
danas. 

Não é tão pouco esse desequilíbrio educativo que vae epi-
demicamente lavrando 110 meio social moderno; não, não é 
isso. 

O feminismo é a normalisação da mulher 11a sua afanosa 
preoccupação de afastar, dc vez, os monstruosos preconcei-
tos dos misoncistas inveterados. 

O feminismo é a evolução natural das aspirações legiti-
mas da mulher moderna e normal que, não conformada com 
a condição confragcntc do passado nem com as injustiças 
constantes do presente, impõe ao porvir a energia das suas 
acçõcs c o mérito consciente do seu trabalho profícuo. 

O feminismo é a lueta contra a írivolidade e a ignorância 
da mulher, cstimulando-lhc a dignidade e o amor ao traba-
lho para a conquista dos direitos que o homem monopolisou. 

O feminismo é ainda o justo reclamo do mérito feminino, 
hoje cabalmente demonstrado na sua capacidade para todos 
os misteres. E' mais a onda benéfica c volumosa que, de 
fluxo em fluxo, elevará um dia a mulher instruída ao trium-
pho completo da sua emancipação politica e social. 

E' o feminismo sobretudo a revolta inevitável contra a 
inexorabilidade das leis, o brado cnergico c consciente pela 
reforma impreterivcl do Codigo Civil que nos rege para a 
rehabilitação dos direitos que a dignidade da mulher exige, 
em bem da moralidade do lar e da futura garantia da fa-
milia. 

Até o presente é o homem o dirigente exclusivo do des-
tino das nações; o creador absoluto de suas leis, o organi-
sador pertinaz dc todos os emprehendiinentos políticos e 
sociaes... E que triste c doloroso é contemplar-se o effeito 
contraproducente desse magno esforço, desse dominio abso-

luto dc tantos séculos, dessa superioridade mental tão arro-
gantemente apregoada!... 

Por toda parte reina a desorganisação geral, a dissolução 
moral, a politicagem rasteira c sem escrúpulos, a inferiori-
dade physica e mental das gerações novas, írueto inficio-
nado dos domínios prepotentes, das ambições immensura-
veis, das vaidades hostis, das leis absurdas e abusivas que 
o homem decretou para seu gôso proprio. 

E um paradeiro se impõe á tamanha calamidade! E' ne-
cessário restabelecer o equilíbrio social, que não existe, com 
a harmonia dos sexos, prejudicada cm todos os tempos pela 
arrogancia desmedida do domínio masculino; e isso só »c 
dará 110 dia cm que a lógica implacavel dos acontecimentos 
proclamar a plena cgualdade dos direitos civis da mulher. 
Ninguém melhor do que Victor Ilugo disse que " o homem 
para si guardou todos os direitos e á mulher legou todos 
os deveres". 

Realmente, a natureza que dotou de egual valor e dc 
eguacs deveres (ninguém contesta) dois sexos equivalentes, 
não pode adniittir que sc eternisc esse desequilíbrio de di-
reitos que forçosamente será destruído, com todo o seu cor-
tejo de injustiças e humilhações, desde que se firme uma 
indcpcndcncia reciproca dos mesmos. Sem a harmonia 
dos sexos não haverá nunca evolução racional nem felici-
dade própria. 

E todo o problema do feminismo nisso se resume... 
E' a liberdade plena dc acção que elle reclama, é a mo-

ralisaçSo do lar com a mutualidade dos seus interesses e a 
independência similar dos cônjuges. 

A cgualdade dc deveres demanda necessariamente a cgual-
dade de direitos: do mesmo modo, a cgualdade de encargos 
reclama a cgualdade de privilégios. 

O feminismo, normalisando a vida da mulher moderna, 
da mulher normal, ipso fado normalisará a do seu compa-
nheiro dc luetas c, consequentemente, a da humanidade in-
teira. pois que ambos são partes integrantes do mesmo or-
ganismo social. 

A genitora do homem pensa formar sempre do rebento de 
sua alma um ideal inabordavel que incessantemente conta 
elevar c aperfeiçoar. Quer vèl-o eternamente bello, sublime, 
intangível a todos os vícios; c trabalha com afinco na orien-
tação sensata desse ente em quem forçosamente quer per-
sonificar o seu ideal... Mas, quasi sempre a resistencia 
moral do homem é frágil c impotente ante a attracção dos 
vicios e a tentação do ignoto. E freqüentes vezes esse ideal 
deprime-se, desmorona-se mesmo, deixando a desillusão gé-
lida de um sonho irrealísavel transmudar num bloco dc már-
more uma existencia toda de dedicação, de sacrifícios, de 
affcctos e dc trabalho insano, que a incongruência masculina 
não raro rcpelle c invalida. 

A intervenção salutar do feminismo ha dc estender tam-
bém os seus beneficos ef feitos até o intimo dessa vida do-
mestica, amenisando-lhc as agruras, destruindo-lhe as riva-
lidades com a identificação da vontade de dous seres que se 
unem para um bem commum, banida que seja a supremacia 
de um só. 

Já li algures as seguintes verdades: " Cest n'est pas la 
foi que souleve les montagnes, mais la volonté". " Ricn n'est 
resiste á une volonté forte et continue, ni la naturc, ni les 
hommes, ni la fatal ite même ". 

O feminismo ha de progredir necessariamente, impassível 
e impervio aos alaridos c apupos da incouscicncia e da 
obstinação e como medida sancadora vingará sob o esforço 
eficiente da vontade da mulher, triumphando afinal como 
toda idéa nobre c necessaria, como toda causa justa, como 
todo acontecimento inevitável. 

D.RA PRAGUER FRÓES. 
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O voto f e m i n i n o 
Comecemos por a « a l y s a r o d i re i to da m u l h e r i n t e r v i r com seu 

voto c com sua acção nos negocios públ icos . T o m e m o s p o r 
exemplo um munic íp io . T e m o s aqu i u m núc leo de fami l i a r , . i r e 
por var ias c i r c u m s t a n c i a s conv ivem, n u m d e t e r m i n a d o cc-.it-o, 
<|tie p o l e s e r u m a a'.deia, vil la o u cidade. N a t u r a l m e n t e , e n t r e 
e s t a s famíl ias , ex i s t em in t e r e s se s c o m m u n s , para a t u t e l a •!< s 
quaes faz -se m i s t e r o e s t a b e l e c i m e n t o de um gove roo , de unir, 
a d m i n i s t r a r ã o publ ica . 

E s t e g rupo . t ias mãos do qua l e s t ão enfe ixados os in tv iesse» 
da conec t iv idade , é gu indado a o a l to pos to , pe 'a v o n t . i i c <.e 
u m a maior ia de 
famíl ias , c u j a s 
idéias e a s p i r a -
ç õ e s r c p r c s e n t i . 
Ora , a familia, n ã o 
se compõe, ape-
nas , do mar ido , 
m u i t o embora as 
leis e a s ' r a d i e -
ção o cr i ja tn c m 
chefe e r ep re sen -
t an t e . T a m b é m .« 
m u l h e r é p a r t e in-
t e g r a n t e io núcleo 
fami iar , c s eus di-
re i tos _ m d i v í d u a e s 
são t ão s a g r a d o s 
como os do mar i -
do. E s t a b e l e c e r a 

s e r i a o m e s m o 
<iuc n e g a r á m u -
lhe r s u a pe r sona -
l i d a d o h u m a n a , 

t a í - a ^ d c ^ ' i - l a ^' 'a 
ri-s pon sa bi 1 i d a d e 

d a r f C é c o n o i n i a l l , d o -

T ac t iv idadc 
do mar ido , f az - se 
m i s t e r o esp i r i to 
p ra t i co e d is t r i -
bu idor da esposa . 

l a r e m p o n t o g r a n -
de. 

Ora , es tabe lec i -
do e s t e pr inc íp io , 
c la ro e s t á , que ex-
cluir a col labora-
ção da m u h e r de u m a a d m i n i s t r a ç ã o , onde o seu e sp i r i t o dc 
economia, pôde con t r i bu i r p o d e r o s a m e n t e p a r a op t imos resu l -
: ad"s . a l ém dc s igni f icar u m a c l a m o r o s i i n j u s t i ç a , r e p r e s e n t a 
i negave lmen te , u m a comple t a fa l t a de b o m senso . 

A m u l h e r , pela del icadeza de seus s e n t i m e n t o s , e pelo a l to 
conceito q u e tem da hon radez , s e r h . n u m conse lho a d m i n i s t r a t i v o 
u m f a c t o r de mora l idade , de j u s t i ç a e d e p rob idade . 

S u a cxps r ienc ia domes t i ca , m u i t o con t r ibu i r i a p a r a q u e cert-.s 
leis de economia gera l , a d a p t a s s e m - s e m e l h o r á s necess idades 
da vida, pe rdendo u m t a n t o o seu pu ro c a r a c t e r theor íco , que 
é, cm m u i t o s casos , a r azão ú n i c a de s e u in successo . 

Cabe a q u i , t r a n s c r e v e r m o s o q u e m u i t o a p ropos i to e sc r eve 
u m conhec ido a u t o r a m e r i c a n o : 

"Si m e d i t a r m o s sobre o ve rdade i ro concei to c ívico do g o v ; r n o 
das c i d a i e s ou das nações , v e r e m o s que e s s e gove rno , é apenas 
u m p r o l o n g a m e n t o do gove rno da familia, pois o munic íp io não 
passa de u m a agglomer.-Mlo dc famil ia e a nrxão , de um a g r u -
p a m e n t o des se s munic ip ios . Ce r to , o munic íp io e a n a ç ã o são 
o r g a n i s m o s ma i s compl icados po i s t e e m que t u t e l a r os i n t e r e s -
ses de mi lha re s de i n i t v i d u o í . i n t e r e s s e s e s se s m u i t a s vezes 
an tagon icos , po rem a indole de seu f u n c c i o n a m e n t o , na cr tem 
econotnica , hyg ien ica e mora l f ica, e s s e n c i a l m e n t e a m e s m a . 

No c m t a n t o c o n t i n u a - s e a s o p h i s m a r com o ve lho concei to 
de que, i n t e rv indo a m u l h e r nos negocios públ icos , nece s sa r i a -
m e n t e seu t e m p e r a m e n t o soí í rer ia um des lobramei i to r o s e n t i d o 
de u m a mascul iu ização. Ora , como a f i ec t a r i a a feminil idade da 
m u l h e r o es fo rço q u e f izesse c m p r ó ! do m e l h o r a m e n t o d a so-
ciedade? E x e r c e r a m u l h e r a s s u a s funeções de economa e 
d i s t r ibu idora dc ene rg i a s , no seio de u m conse lho munic ipa l , 
o que é , no fundo , s inão, u m a m p l i a m e n t o d e s s a s m e s m a s 
funeções por ella exe rc idas no a m b i e n t e dc seu l a r ? Será 
menos m u l h e r , 'p rocurando comba te r , fó ra de s e u lar , os ini-
migos da s aúde publ ica e da mora l ? S o f f r e r á , acaso , cm s u a 
feminil idade, p r o c u r a n d o imped i r q u e ba ixos t r a f i c a n t e s sem es-
c r ú p u lo s p o n h a m e m per igo a vida d e seu esposo e de seus 
f i lhos? P e r d e r á sua graça , l ue t ando p a r a que se exe rça u m a 

m e l h o r c e n s u r a sobre a mora l idade dos c s p c c t a c u o s públicos, 
sobre a venda dc álcool a m e n o r e s , e t c ? 

O u t r a r azão que os a d v e r s a r i o s do vo to munic ipa l feminino, 
aduzem a c a l a i n s t a n t e c que , si fór concedido esse d i rc ; to á 
m u l h e r , ella n ã o s a b e r á o que faze r do mesmo. 

O u t r o s suppoem, que , no caso e m q u e ella o exerça , a ca sada , 
p o r exemplo, votará s e g u n d o indicação do mar ido , a noiva se-
g u n d o ins inuações do noivo, q u a n d o pelo con t r a r io « s t á p lena-
m e n t e demons t r ado , que, n a vi-la i: t l i r a . c s i i n p r e , ou quas i 
s empre a opinião da m u l h e r que preva lece 

dições da socic la-

üdade d a mu lhe r , p o r exemplo , ser ia capaz d - st-melhi.Me c-v- i . 
A s s i m , vemos que o s ma i s acerr in ios in imigos do femin ismo 

são j u s t a m e n t e aque l l e s que a d q u i r e m fabulosas f o r t u n a s po r 
meios inconfessáve is ,pois h a nesses h o m e n s , a in tu ição de 
que n u n c a a m u l h e r c o n s e n t i r i a n e s s a s p ra t i cas dc que usam 
e a b u s a m . 

O s h o m e n s que a c c u m u l a m f o r t u n a s á c u s t a d a misér ia h u m a -
n a ; os que exploram os vícios da h u m a n i d a d e ; t o l o s aquel les , 
emí im. que, con t an to que e n r i q u e ç a m . p'.ttco se lhes d á «ia ditrni-
f icação e e levação moraes e m a t e r i a e s do mundo , s empre foram 
c s e r ã o os in imigos do vo to feminino. 

E s t e d i r e i t o s igni f ica , a t é ce r to pon to , a cohibição desses abu -
sos e c r imes , e is to, a b s o " u t a m c n t e lhes não pode c o n v i r . . . " 

Cer to , r.o exercício d e s t e d i re i to do voto. a mu lhe r , t em, em 
sua própr ia n a t u r e z a , a o r i e n t a ç ã o a segu i r . 

Cabe- lhe . p r inc ipa lmen te , o i n t e r e s s a r - s e pelas ques tõe s ju r i -
d ico-moraes . a b s t e n l o - s e n a medida do possível , de i n t e rv i r em 
a s n í m p - o s p u r a m e n t e de o r d e m polí t ica. 

Vis to , p o r e s t e p r i s m a , o d i re i to f emin ino de vo to . não ê 

que isso. uina o b r a neces sa r i a de p r o p h v l a x : a «o- :al . 5 : s n ' f : c i -
nada menos , que . t r a n s p o r t a r - s e o pr"ncipio moraüs .v lor que re-
p r e s e n t a a m u ' h c r t m s e u lar , pa ra o a m b i e n t e mais la rgo dos 
negocios públ icos. 

Ahi , sem que a b d i q u e de s u a f emin i l idade ; sem que deixe 
de s e r mãe e esposa e x t r e m o s a ; sem, q u e ponha de pa r t e a 
g raça e o e n c a n t o ' e »eu sexo. pôde m u : t o b m «-er u m <-*e 
m e n t o de civi l isação. d e o rdem, e dc p rog re s so , aconse lhando 
o r i en t ando e r e f inando o h o m e m , que e m mui to s e mui -os casos 
e r r a o u j u l g a l ev i anamen te , l evado m e n o s po r sua Ln ioic que 
p o r s e u esp i r i to hos t i l á a n a l y s e de cer tos pormer.ores e acces-
sorios que , pelo con t r a r io , não fogem á obse rvação da m u l h e r " 

: r ea iça o borda d 

odo o bordado se rá execu t ado c: 
one t e a s b r i s a s f e s t o n a d a s . A carca-
icepto a p a r t e super io r . Os d iverso: 
os sobre um iU' .>io de p o n g é de cor , 

n a b a t t i s t e b r anca . 
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A nossa exposição permanente de trabalhos femininos 
C O M O N A T R A N O U T L L T D A D E D O S E U L A R P O D E A M U L H E R A P E R -

F E I Ç O A R O S E U G O S T O C O N T R I B U I N D O A O M E S M O T E M P O . 
P A R A A B O A E C O N O M I A D O M E S T I C A . 

Entre as instituições crcadas pela nossa saudosa 
fu' 'adora. dcstí>cn-e<* r>or st-u caracter util c educativo 
c-cta no-««a "Exposição de Trabalhos Fenrninos" D'1 

tacto e"a renrpspnta um largo campo aberto á activi-
dade da mulher. 

Toda a senhora, findos os seus mitéres doméstico*. 
n rcncbVas a« «in« obr:tracne« snp:acs. tem d :ante d'' 
si aVuims hn-as vaw«. nue node e r1*vp mesmo ptnore-
par nn anefeienamento de suas anf-dops «irtist:ras 

Anrnvp:t->ndo o tpnmn nne lhe «nbra com o o y r n t n -
r-«sns fV-V->.-'as obra« tão conformes ao psn :r :to de « n 
fpnvni'•*''•>''P. rmnn hord-^os. r?n''ps. 1nvoi-ps em s/«f'a 
rnio.i! b—inrrie na*"» f r o i i ^ i s e a^'i'*os pti*.. tnf'a a 
çpnlmrn p1»»ni rio ru ' t :var ne «Pus fV.fpc pen:-:t1i-"»s c 

• : ' , õ p e t p c ' n v f • a s c n n « H b i i p NNRN a l ^ n a p p - « ^ * v : a 

D N T N P F I n o ' s n n e HP t n ^ n c n s t r t M I h o c 
« m o c n n p « n s a T í p ^ n ^ n a n r > - r p n t . i ! r « n i HP 10 " " 

R « M ri v IF n s H P S N P S A C f t ^ s t a s p e r ^ n . 
T n r „ «..-FÃ V n W ->rip f o " PRENDA a n o s s a " F V N O V - ^ O 

R?P T - V P p n v r » n » p n » p m o e p m n n n R*«S 

CR.I.NS P IIR.ESN r o ^ n a . V U I ^ . 1 1 - M . C O » S » - » I I » " I I I P N * P . 

: f - n s r a n : P . R P F O - ^ N . C O a 

,.<!•,. a o - r n n - ' « ÍTNN-N ' K l 1*1 . 

n v , | c • N ' ' I P' . p f o n v : i M i a p " 1 n o s í o 
: t n ' < n ; pf 

p o i f l n = 
p n s 011 p m r ' - " - : -
vo-ps em sp^a: norm np-n r«o i , ow; ' : r r> : toVhas f i m s 

IMPST -JII R»IR.I N:TRR.T M - O « . P R. 
F.' tnrtns pseps tralvi-

qtial^^^p p pyprnta^os com nerff<%r"^ e r»os«n. 
T - n f , . c p ríP Iti 

\ f p m i : ; r n a d e v e m f i - a r n a t e n t e m e n -\ f p m i : ; r n a d e v e m f i - a r n a t e n t e m e n -

i r i a 111 n s ; n s n n e e n « l p : » n - n « p n n v e r a s 
^ p i n » ! m i Sr, c o m o t r . m b p r n o 
f i i i " - " ' - - i " - " •••>] e , , - . 

n n e • p n n p • n . ri p . - i^r» a t » ' m o s r p ' * n 1 > : ' , n . 
" l l « s c i p v n n í i ^ n . a l g u n s 

p i , n K n 1 < n - n r P T i i 1 Vo n ã n n r c n r h o n i . 
i , O n * * " ' o . I r t J i e n r « n i l : p noz n » p « ! i - : 1 5 . 

D e r " s t o «» n r « » r " « o n u " a s n n s o g a m V a s p 1 « : t o r a « 
n ã o n r r « " » m r ' c v :< ; f a n n n n t o d a f a c í " I v p n d a b : l : ' ' * > d p «1P 
spns fr.ihalbos. Xão voamos com nossa pvin«i>"'n 
nenbuns lucros nn v<\ntnr.-pns d" ordem necuniaria- De-
seiamos. nnrem. rui" tonas as spnboras oue nos rnvú-m 
seus tral>a1hAc. f i l ham, alem da honra e da sat :sf^rão 
moral nnp PIIPS lhe transam. a recomoensa ma»er:N! f'e 
seus esf-rçoc e isso só sprá nossivel anresentando ao pu-
bl :co ohiectos flc real ut :lrdade confeccionados com ma-
tpr;r>l snoerior, c representado um incontestável va'or 
artístico. 

Já acima dissemos quaes os trabalhos que nos de-
vem ser envados. 

São os mais procurados e representam, justamente, 
os tvnos mais característicos deste genero de lavores 
fcniininos. 

Xada de pequeninas toalhas, panninhos, pequenos 
guardanapos ets.. que só poderão interessar represen-
tando uma obra artística de excepcional valor. 

Innumeras nossas leitoras e amigas tem v ndo ao 
encontro de nosios desejos enviando-nos vários traba-
lhos paca serem expostos e vendidos. Xós, porem, que-
remos dar a esta importante secção da nossa revi.Ka 
toda a amplitude que merece. O antigo local que occu-
pavamos, devido aos melhoramentos que introduzimos 
em todas as secções já existentes de nosso orgão e á 

creação de novas, como o Departamento de Encom-
mendas. as Bibl^thecas da Revista Feminina etc.. íor-
nava-se dia a dia menos adequado ao fim a que sc 
destinava. Assim, resolvemos transferir a nossa rcilac-
ção para o prédio n.° 1 da rua Conselheiro Chrispinia-
no. onde -disp-mos de locacs mais amplos e confor-
táveis. Dispondo cm nossa nova sede redactorial ilc 
varias salas, installamos cm uma deüas. a "Exposição 
Permanente de Trabahos Femininos" que terá de ora 
avante, segundo esperamos, um maior e mais intenso 
incremento. 

Certamente, para a cealisação deste nosso desi-
deraturn faz-se nrster o franco apoio e a collaboração 
cfficaz de nossas queridas leitoras e assignantes. 

T"da a senhora consciente e evoluída comprehcn-
derá facilmente a importancia c a signiícação de uma 
mostra permanente de trabalhos que por sua natu-
reza svnthetisam não só o gráo de aperfeiçoamento 
technico da mulher brasileira cm obras a que 110 es-
trangeiro empresta-se grande importancia como ainda 
a fineza de seus gosto pessoal, a gentilesa do seu espi-
rito. quer na escolha dos motivos e desenhos quer na 
signficação artisdea da concepção. 

Pcrisso não nos cançamos de .recommendar a toda.' 
aí nossas gentis amigas que nos remettam seus tra-
balhos. 

E preciso que tenhamos sempre presente que cm nos-
so paiz. a única instituição no genero é a nossa. Xo 
extrangeiro mesmo, onde tanta attenção sc presta a 
todos os assnmptos que sc relacionam com a actividade 
de nosso sexo, nada existe que se cquipare á nossa 
" Exposição". 

X : s grandes centros de cultura da Europa e da Ame-
rica do Xorte, existem certamente, mostras de traba-
lhos feminnos, mesmo talvez permanentes: mas obe-
decendo a um espirito puramente mercantil. 

Xão se cogita abi da parte educativa, parte esta que é 
mesmo a que mais carinho e at-:enção n>s merece. 

O espírito desta nossa instituição, além tle seu as-
pecto de •crdetn utÜtaria, consiste cm se estimular 
entre as senhoras e moças -patrícias o gos -o por 
estes trabalhos evidentemente dignos de uma sensibili-
dade fina como é a sensibilidade feminina. 

Como já acima dissemos, não perdemos de vista, pa-
ralelamente. o interesse pecuniário das expositoras cm 
benefeio das quacs reverterá o produeto da venda de 
seus trabalhos. 

E' o que se chama unir o util ao agradavel. 
Certo, muitas das nossas b"oas amigas por sua rdtua-

ção sveia". acham-se cm condicções de prescindir do 
produeto monetário dessa venda: pois bem. o seu co-
ração piedoso, encontrará sempre em torno a si algum 
infurtnnio. alguma tristeza. alguma miséria em bene-
ficio dos quacs o frueto de seu esforço reverta. E aqui 
é unir a satisfação que t :do trabalho proporciona, á 
gloria da caridade praticada. 

Brevemente, é nossa intenção abrir um concurso 
de trabalhos femininos cujas condições daremos á pu-
blicidade. 

Todos os trabalhos que nos forem enviados para 
figurar en nossa exposição, devem ser remettidos á 
nossa redacção. pelo correio, ou pela estrada de ferro, 
caso isso seja mais conveniente. 

Assim, pedindo a todas as nossas amigas c leitoras 
que tenham presentes estas rccommnrações, confiamos 
cm seu espirito alevantado para o completo êxito deste 
nosso esforço que é mais um esforço em prol da edu-
cação da mulher, da economia do lar, e do bom nome 
da arte feminina 110 Brasil. 



RK.VI3TA FEMININA 

Uma util instituição: o Aprendizado 
Agricola de Joazeiro (Bahia) 

As iniciativas de utilidade pratica, de resulta-
dos bencficos e fecundos; as instituições de real 
valor, como elementos de progresso e de cultu-
ra, como fontes de actividade e de conhecimentos, 
já, felizmente, vão-se tornando menos raras, en-
tre nós. 

Surgem, pouco a pouco, pela extenção da nos-
sa patria, quasi sem-
pre devidos á iniciati-
va de particulares c 
por isso mesmo tanto 
mais dignos de esti-
mulo, estabelecimen-
tos dc ensino, appare-
Ihados p a r a vários 
gêneros de pedagogia, 
montados para este ou 
aquclle ramo dos co-
nhec imentos , das 
scicncias e das artes. 

O espirito da nacio-
nalidade, na espiral da 
sua ncccssaria evolu-
ção, já sente melhor 
a importancia dc saber 
e da cultura. 

Seguindo essa orien-
tação lógica e racional, já vamos comprehenden-
do, melhor do que até aqui, que a verdadeira 
grandeza das nações, consiste menos tu» inevg >-
tavcl das suas riquezas, e na vastidão do seu ter-
ritório, que na instrucção dc seus filhos. 

Só pôde ser verdadeiramente grande um povo, 
que acima de todas as 
opulencias, não impor-
ta dc que ordem, col-
loque o ensino, a il-
lustração, a sabedoria. 

Diante das necessi-
dades da vida actual, 
toda ella bazeada na 
concorrência, f a z - s e 
mister o maior nume-
ro de conhecimentos 
possivel, o aperfeiçoa-
mento m á x i m o das 
aptidões individuaes e 
collcctivas em todos os 
terrenos, um euthe-
souramento, e m f i m , 
de instrucção, q u e r 
pratica e moral, quer espiritual c theorica. 

Porisso, enche-nos de júbilo todas as iniciati-
vas que neste sentido surgem entre nós. São ou-
tras tantas promessas de um futuro progresso 
pátrio, que não podem deixar dc fallar ao nosso 

A p r e n d i z a d o A g r i c o l a — G r u p o dc p e s s o a ! d a a d m i n i s t r a 
C'io e co rpo d o c e n t e . — Ao c e n t r o , o d r . 1 'aul ino Goei 

c sua e x m a . s e n h o r a . 

A p r e n d i z a d o A g r i c o l a — 

coração dc mulher e ao nosso orgulho dc pa-
triotas. 

Dc Joazeiro, a progressiva e bella cidade ba-
hiana, onde a idéia feminista tem o seu arauto 
eloqüente num grupo de queridas amigas, che-
ga-nos agora a noticia e as photographias, que 
reproduzimos, da existencia d<- mais um destes 

estabelecimentos uti-
lissimos, crcados por 
ose novo espirito que 
se v a e implantando 
entre nós. 

Trata-se do "Apren-
dizado Agricola" in-
stituição creada pelo 
alto patriotismo do dr. 
Paulino Góes. coadjti-
rado pela sua extna. 
esposa, que de tal for-
ma dotaram de um 
optimo elemento d e 
ensino, o grande esta-
do do norte. 

O "Aprendizado A-
gricola". dispondo de 
um completo e moder-
no material pedagógi-

co, de um corpo docente e de uma administração 
á altura de suas necessidades, mantém diversos 
laboratorios, aulas praticas das matérias que en-
sina, como avicultura, puericultura, preparo de 
refeições, de vestuário etc; ensina-se mais ainda 
nesse estabelecimento, a confecção de lactici-

nios, d e conservas 
etc., como também no-
ções s o b r e hygiene 
pessoal, do lar, e da 
collectividade. 

Tal instituição, pe-
los fins que se pro-
põe, pela beneíica in-
fluencia qtte exerce, 
representa uma honra 
não só para o seu es-
tado como para toda 
a patria, que ao esti-
mulo destes exemplos 
fortalece-se na fé do 
seu futuro progres-
so. na certesa do seu 
grande destino. 

Ao dr. Paulino Góes. e a sua exma. esposa, al-
ma de tão util estabelecimento, como ao grupo 
dc nossas queridas amigas de Joazeiro vão os nos-
sos sinceros e calorosos parabéns. 

M e n o r e s t r a b a l h : 
: u l t u r a . 
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Uma utilissima secção: o departamento de encommendas 
da "Revista Feminina" 

A " Revista Feminina " communica ás sua.': leitoras 
que está á sua disposição uma nova secção, destinada 
á compra c remessa de qualquer objeeto, secção esta 
confiada a uma hábil profissional. Toda a correspon-
dência que se relacione com este departamento dez'c ser 
diriiiida ao seiiuinte endereço: "Revista Feminina" — 
Secção de F.ncommendas — Rua Conselheiro Chrispi-
niano, 1 — São Paulo. 

Os pedidos de amostras dezrm vir acompanhados 
da respccti: a importância para a remessa c registro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve 
ritualmente vir acompanhada do sello para a resposta. 

,1s carfis eonfen*» dinheiro devem vir rci/is!ra-
das com valor declarado. 

Fntre os melhoramentos que dia a dia vamos in-
trodti/mdo em nossa revista, quer em sua parte edito-
rial. rtner material, destaca-se. inegavelmente, pela sua 
ut:J:r'adc nratica. este nosso dt. parlamento de encom-
mendas. De<t:na-sc esta seccão á compra e remessa de 
todos os obiectos e mercadorias ciuc as nossas leito-
ras do interior ou dos estados desejarem. 

Para este fim. disnotnos do uma hábil profisionnl 
e de pessoal compctcntissimo na matéria. 

Orando »*sta nova secção. moveu-nos apenas o de-
«eio de f:*»c:!:tnr As Ie :toras e mais pessoas interessa-
das. a aon :s :cão de art :tios diífice :s de encontrar ou 
incvi«tentes nos lugares em que residem. 

Dadas as re!ac">c: commerc ;aes e de amisade de cm» 
dispomos nesta cao :tal. p a s m o s de vr.ntacrem de to-'a 
a oHcni. quer minuto a nreros. quer nuanto a qmFdade. 
vnntacens estas or.c rediidar^o e*n bencHcio das pes-
soa s nue por nosso intermédio f :zerem suas comora5-

Muitas vezes uma senliora necessita de um qualquer 
objeeto nue se não acha á venda tio lutar em que rcs:de 
e n*>'urn!meníe. não pôde abandonar seus afazeres do-
mésticos. para vir a c«ta canitnl admiiril-o. Outras 
vc/es rtn-ce o farto mirto rimimitn. "Io um objeeto 
cncommendado direct.Mi.ente á casa fornecedora, pedi-
do m m n-^n.-in. nr.fj"> mesmo aiúrcbvidamcnto só che-
gar ao de«t -intar :n. deno:c reinteradas reclamncões 
e -'««o mesmo, differente dns amostras, ou inutilisado. 
devido ao má o «condicionamento. 

Ora tnHns estes inoonvrirentos nodem ser 
pvitpdos. Basta nara :sco m e nossas anvgas e assi-
r.'iinn»es fio intervir dir ;jain-«e dire tamente nós nara 
a aoips :eão de todo e nualnuer objeeto nu? desejem-

A^nderen ios . de resto, todas as pessoas nue a nós 
co r'H"-:'-«Mn. t m a ec»« f :nv embora não seiam a«s:-
cnnnt/»s de nossa revista. contanto nue ao fa?er o s"ti 
pedido, tomem, por um atino a assismatura desta revista. 

Anarelhadas cr.nio eetntnos para aftender nualqusr 
ne'"do nue nos façam, p o r m o s garantir a todos os in-
teressados. nue as encommendas serão remettidas 110 
mais breve esoaro de temno. nerfeitamente etruaes ás 
amostras. acond:cionada« de forma a chegarem inta-
ctas a seu rl»st:no. e em condições de preço absoluta-
mente vantajosas. 

Mas ha mais. ainda. 
Fsta nossa «ecrão não se Fmitará á compra e re-

messa de simnles artigos commerciae?. 
Por intermédio delia incumlrmo-nos do desnacho 

de otiakmer renuerimento de pedidos de nacranientos, 
de remoção, de férias, de averhnmento de títulos ou sua 
extraccão: de pagamentos cabidos em exercícios fin-
dos: de recebimentos de montepios e cauções de liqui-
dação: de apólices e seguros, e emíim. de tudo o mais 
que se relacione com esta ordem dc negocios. 

A utilidade pratica desta nossa secção c tamanha 
e tão bem comprehcndida foi pelas nossas leitoras c 
assignantes do interior, que. diante do crescente mo-
vimento que ella tem assumido julgamos de bom aviso, 
amplial-a. augmentando o pessoal encarregado do 
serviço. Devido á insufticiencia do antigo local que occupa-
ramos, resolvemos, como as leitoras verão pelo Aviso que 
publicamos 110 presente numero, transferir a nossa redacção 
para 11111 prédio mais amplo c confortável. 

Ein nossas novas installações. reservamos 11111 local espe-
cial. para o " Departamento de Encommendasque terá dc 
oravante uma grande intensificação. 

Aqui. na nova sédc de nossa redacção, dispotiuo de espaço 
sufíiciente, dc material technico á altura das necessidades e 
dc pessoal reconhecidamente hábil 11a matéria, poderemos 
melhor c mais promptamente attciuler todas as nossas ami-
gas c leitoras que a nós sc dirigirem para suas compras 
nesta capital. 

A acccitação que tem tido esta importantíssima secção 
não só entre as assignantes c amigas da revista mas mesmo, 
entre outras pessoas, vem confirmar amplamente as nossas 
previsões. 

De íacto a creação de uma instituição destinada ao fim 
a que sc destina o nosso Departamento de Encommendas 
era uma necessidade imprctcrivcl, pois, p'elo que sabemos, 
cm nosso patz é a única que exista, pelo menos com ca-
racter puramente elevado, sem fins commerciaes. 

Mas tudo o que seja o bem estar e o interesse de nossas 
leitoras representa para nós uma aspiração a conquistar, um 
dever a cumprir. Porisso. o exito innegavel que veio coroar 
a nossa instituição de compras, foi para nós motivo de ver-
dadeiro c intenso júbilo. 

Isto veio nos trazer, como é natural, um supplemcnto de 
trabalho considerável. Mas não importa esse accrescimo de 
attribuições, uma vez que é nossa convicção proporcionar-
mos com isso intiumcras e rcacs vantagens a todas as nossas 
boas amigas c leitoras. 

Elias merecem-110: merccem-110 pela amisade que nos 
votam, merccem-110 pelo interesse c zelo com que veem tra-
balhando cm pról de nossa revista (píer remettendo-nos tra-
balhos para «1 nossa Exposição c artigos para texto, (píer an-
gariando novas assignaturas e propagando o nosso órgão en-
tre as suas relações dc amizade. 

Assim, tendo em vista a gratidão que devemos a todas 
essas nossas queridas amigas, não mediremos nunca os sa-
crifícios que em seu interesse c bem estar, fizermos. 

Dos mais remotos pontos do paiz teem-nos chegado pedi-
dos de compras, dc numerosos objcctos, pedidos esses que 
temos attendido com promptidão, pois como é sabido, a nos-
sa capital, hoje em dia, dispõe de estabelecimentos com-
merciaes que pela sua importancia, stocks, movimento geral, 
etc., podem rivalisar com os seus melhores congcneres euro-
peus e norte americanos. Sem estes elementos de succcsso, 
claro está que mui difíicil sc nos tornaria a manutenção de 
uma secção de compras como a que mantemos. Fazemos no-
tar a todas as pessoas interessadas, que, não só nos encar-
regamos tia compra e remessa dc pequenos objcctos. como 
ainda incumbímo-nos da aquisição c despacho de moveis de 
qualquer estylo; louças e utensílios de cosinha; objcctos ar-
tísticos, como quadros, bronzes, bihclots; enxovaes para 
noivas, etc. 

Mais uma vez repetimos que creando este util departamento 
não buscamos lucros ou vantagens pccuniarias de especie al-
guma, desejando apenas trabalhar na medida de nossas for-
ças e seguindo á risca a nossa orientação, em pról dc 
nossas leitoras e amigas assim como de todas as pes-
soas que nos honram com sua amisade. 
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"Gloria ir. cxccisis Duo, et in terra pax l iomímlm," 

Da ctherea plaga azul. alva a imagem serena. 
Qual diaphana visão, do céo propensa á ter ra . 
A alliada de Jesus, que envolta em nuvens, erra. 
De longe vem baixando ao mundo que lhe a c c e n a . . . 

A aza de arminho es tende; o luar do bem desceria . 
E traz, em suas mãos de alvura de açucena. 
A graça divinal que o flagello serena, 
li o sangue estanca, e susta a cólera da guer ra . 

P a z ! . . . ao seu fluido ethereo, a vida enflora á ru ína : 
Prospera o homem; do amor humano esplende a f l amma. 
Quando ella. ao chãos revolto, as graças d i ssemina . . . 

Bemvinda a Paz que baixa á humanidade impura : 
Paz que, em nome de Christo. immacula proclama: 
Aos homens, paz na t e r r a ; a Deus gloria na a l tu ra : 

Ibrantina Cardona. 
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A C H A V E ) 
, desses . In? chuvoso.. de inverno, ao voltar para a sua casa. r i as ; alguma cousa que lhe permitiisse um ou dois itias «le solidflo t em 

que 1'OU.IVÍC chamar o serralheiro. IW.ptc. M.M» queria também nada 
dizer a quem «|tter que f"><e do extravio >la chave para nao «lar lugar 
a compr<mi«tt«-.lnras p o q u i r a s . K aquella rliavc ainda não era «Ias 
«pie ««• «iilMiusrm íaci l imntr . Áulica. t rabalhada. goihica. m m anter ior 
a» m..vel f»i j.r..;. - t .dnirnte »•-<-••!'' - i para lhe «hr um cunho mais 
v i l i i - ' . l*m:i feiR.-i.lur.i ir- h i n a Í.HII seria «Ir se f a / r r . porem 
a.iui .. ca«o era - l i tro, e para sc f a / . r « « a chave. r r a preciso sc 
,..|.i:.r .!.. or ginal. Tudo se parece mais «liííieil c leva mais tcmjio 
que se ]»-n>a. 

Rr- i ihcu iis cMu-rar . . . B » m-v«-l. sem chave, adquir iu maior so 
!«•!•.,iiv:.',.• tm Mia iti»«.»«ri vida «:e ni»lli«-r lYchada m « devores ca 
»e r..- ' • ill." ar»- de .V ra !• . ír.i - qu»* nunca, a guarda de toda 
.. - , . ,!., . ' V . ; • . .. i s -r.11. .-.. O m>'vcl encerrava a 
su'i 'dui i c • «I il'-' vãc . . ; n« '•« tti.-rn..iii -na»: som «ieisar. 
Mi>i" ta'r a - ta " í ^ n u . " A j . - . r ' d: »r,n..r. vago c sem 
r:.,L 1-1 S«- M U ...:.! um «l'a |;ara abril o? Nunca 
l s .... „ . , , - . . . , i • ' • <>••.• .i 1 .. «i.t r B si alguém achasse 

«"'.. .| -.m . : i , ;.r.•«•:!<. a? B-ta ult ima hypothe 
, „••„> . 1 i ; ! « * . 11 •« li.ir.i* calmas «la noite. 
.. pi..ii-r o . u c l ir o «..11111... p'.is ju lg . tvaa pi.sitiva 

U-\ .ii 'ai -O d. M I-IMU. e abrir a jaiiclla para ent rar luz. ria 
lie >: pr>"pt 1 >. ia 111.1 » «-'aluía e suspirava então: 

Oue tolice a minha: 
h;i..)••<• «• <l:a voltavam. Mil vezes passava dcante 
ü' \ . l «• .•'•.< um l i ' • • <•. r de "lho< verif :cava que elle não fòra 

1 . . . - ! • , . . •. 11 *i • -•. r ra que a chave per .bda fosse 

. . . - - . . , . , .;•!«' 11 •••..:•••< ii:t. ip:«tava • > «ic unia maneira 
1 . . •>ii»,. 1 < II t. «•!!«• v 11111 i .ng^lo. iii>i d «simulador 

• . . • 1/ ..•;> n".. I r r ' -k - ea»a. a n ' o ser «piando o 
jn..j ; •,, !!., tv..b:ill.o. Os domingo» eram o seu pcsadclk 

-o Ih 
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porque nesses dias ellc não ia no trabalho 'le m^nlian, im > sabia ue 
casa emquanto que ella linha q e ir á 111 M...!:n -i «ic h . .b i to . . . 
mas não ouvir missa?. . . O que suo • 1.i m t :n su i c . -<. • • • < •> 
vizinhos? Como não podia coiiüeber -< .• • i" | • - . : i. • u 
catechisar o marido. Klle nã'i p>. l u iic • ; de r a i . . - - a a<>s 
domingos; os meninos estavam ere- :cndo e • • : _••>• .1 j a con-
dueta inexplicável do pae. J á a lgumas fi'iid..i> v / u\ ; t - • : ..n; per-
Kuntado si 1'idel era jttdeo. K cila n' 'o tjiih» se r •- f i » tsvi j . . v i . 
Xada; no domingo iriam juntiiiiios a missa, l-.drl ac • • : d. ; i . i «le 
uma cer ta rcluctaucia ás pondci:.';ôcs de sua e«;>"».i... I- '..• v e g"-t t-
va de f icar aquel lc dia pi la maniian rm cas i, i.n d n ! .v:e t iuLi 
na semana, para a r r a n j a r os seus papeis e t i / e r .<; - . ; . s c • s . . . 
Desde que Iz idora assim queria, iria e até a levaria le br.iço did>. . . 

Pelo caminho foi Izidi.ra pensando que Fidel e ra um bom marido 
emquanto que ella... olh.-.ndo o serenamente, também irida achou de 
prave que a ir.crcpassc. l ' n ia s : mples pham.tsia, que nunca iii- i'>\i a 
realidade. Só quem abri-r-e aqm-lie movei e rev. - tas-e o que dentro 
havia poderia crer . . . Mas c rer o que? l.'sn punhado de flores seccas. 
umas duas car tas muito timMas.. . Resolveu de uma vez para sempre 
que poria fogo em tudo aquiilo loyo que achasse a chave. 

Aquella collecção dc lembranças a calunmiava; jamais havia delin-
quido e por ou t ra parte, a sua vontade própria t inha costado pela raiz 
o fio de uma iiuriya, de uma paixão que não deixou sign.d e nem 
promettia reii icidenr :a. O movei, como um santuario guardou a sua 
historia tal como e l a foi. Depois que lzidi.ra conseguiu que o seu 
marido a acompanhasse a missa d;-s onze nesse domingo, cm vez de 
sentir mais calmos os seus nervos, foi tomada de um ter ror súbito, ao 
pensar que a creada pod a fo iça r o movei e revistai o. Guardava nelle 
ainda Iz idora alguma» jóias tentadoras. . . A idça se tomou dc tal modo 
gravada na sua imaginação que du ran t e a missa, duas ou tres vezes, 
teve Ímpetos de sc levantar e ir depressa para casa. KecciuU que, li 
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A s nossas iniciativas de utilidade pratica 
AS B1BLIOTHECAS DA "REVISTA FEMININA" 

DAMOS hoje. ás nossas queridas leitoras c as-
signantes mais uma agradarei e interessante 
noticia. 

No desejo de facilitar a todas as nossas assignan-
tes a aquisição de bons livros, de livros instructivos. 
moraes e interessante*. que. absolutamente, não de-
vem faltar nas estantes de uma senhora que preso e 
cultive as letras, resolvemos a organisação de bi-
bliothecas especiaes de obras ricamente encaderna-
das. que pela arte que contem c pela elevação moral 
de seus conceitos são universalmente conhecidas. 

Assim, tendo em vista os interesses de nos: a-
leitoras e assignantes, iá organisatnos e temos á 
venda a primeira dessas bibliothecas. a que demos 
o nome de "Bibliotheca Azul". 

Compõe-se ella das seguintes notáveis ol>ra>: 
— "Escrava 011 rainha" — lindo romance, que 

alcançou grande sucesso pela sua concepção alta-
mente moral, e pela forma em que foi vasado. 

Um grosso volume nitidamente imprenso. 
— "Dôr de Amar", — interessante romance da 

vida actual. Narrativa de amor e sentimento, verda-
deiramente comovcdora. Um volume de impressão 
magnífica. 

— "Nova Seiva" — uni dos melhores e mai< 
bellos livros dc contos para creanças, instrucltvos e 
escriptos numa linguagem fluente. 

Edição luxuosa, própria para presentes c prêmios. 
—"Esposa do Sol" — romance de Gastão Leroux, 

obra esplendidamente traduzida, de alto valor mo-
ral. Um belíssimo volume. 
— " A Jangada" — linda comedia de Cláudio de 
Souza. 

— "As Sensitivas" — outra esplendida comedia 
do mesmo autor. 

— "Aventuras de uma Abelha" — livro admira-
vel de Waldemar Boureh que alcançou na Allemanha 
para mais de 400 edições, é uma obra didactica e 
moral de extraordinário valor. Um volume rica-
mente encadernado. 

— "A Filha do Director do Circo" — Uma das 
obras mais conhecidas e estimadas da baroneza von 
Pirakel. um grosso volume d • mais de 800 paginas, 
esplendidamente encadernado, proprio para pre-
sentes. 

— "O lar" — belíssimo romance de Paulo 
Keller. nome conhecidissimo em sua patria — a Al-
lemanha. 

A traducção portugueza e esplendida. Um volume 
de luxuosa encadernação. 

— " A Casa Assombrada" notável trabalho do 
jesuíta P. Francisco Finn que obteve um grande suc-
cesso de livraria. 

E ' um lindo e rico volume encadernado. 
— "Josephina" — explendido romance de Franz 

von Seeburg; muitíssimo bem traduzido, e de inte-
resse empolgante. 

Um artístico volume encadernado luxuosamente. 
— "Némesis" — romance onde se estuda, com 

propriedade e segurança de processos, os deslum-
bramentos de Monte Cario, este celebre casino onde 
tantos dramas se tem desenrolado. Lindo volume en-
cadernado. 

— "Um Ratnilhete á Virgem". "Adalius", "< ) 
Terror do Rei" e finalmente um (Juarto Livro de 
Leitura adoptado em numetosas escolas do P»razil. 

No intuito de facilitarmos ás nossas leitoras a 
acquisição desta esplendida collecção. eis as vanta-
gens que ofierecemos 

1." - - A importancia de 70$000 que e o custo da 
•T.íbliotheca Azul" nos será paga. 2O.S000 no acto 
da compra e os restantes 50S000 em prestações de 
U):?(J00 mensaes. 

2." — A toda a pessoa que prefira pagar toda a 
importancia dc uma só vez. faremos o desconto de 
10 " " sobre o total da importancia. 

Como se vê. as vairagens que "f íerecemos ás 
nossas leitoras c amigas >. <> ínmmieras. Terão di-
reito a ellas. apenas as nossas assignantes. ou 
aquellas pessoas que ao fazerem o seu pedido, to-
mem a assignatura da nossa revivia p >r um anno. 

Com a creação de no»-,a " Uiblimlu-ca Azul" não 
v:«air.oi vantagens penuiiavia». qur:ei:ius apena- fa-
cultar ás nossas queridas Ivii«»r:i- uma interessante 
e optima leitura, um ornamento digno de uma sala 
elegante, e o aperfeiçoamento do gosto pelo livro 
este nosso melhor e mais fiel amigo. 

])e«de já recebemos pedidos de cncommenda da 
" líibliotheca Azul". A ioda a pe-sna que nos reniet-
u-r a prinie:ra pre-taçào de 20.S000 enviaremos, im-
mediatamente. todos os livros de que se compõe a 
"Bibliotheca Azul", p-víeiiamcnv acondicionados 
de forma a chegarem ao seu destino em perfeito 
estado de conservação. 

Toda a importancia que nos fôr dirigida, para este 
fim. deve ser enviada, em carta registrada com valor 
declarado, vale po«;al. ou cheque, para a "redacção 
da Revista Feminina. - Kua Conselheiro Chrispi-
niauo n.° 1 - São Paulo. 

Os ])edidos desta bibliotheca devem vir acom-
panhados da importancia de 20S0U0. j- de tuna car-
ta onde o signatario declare acceitar as condi-
ções acima descriptas c a responsabilidade dos res-
pectivos pagamento mensaes de IOSÜOO. 

Caso 110 momento em que recebermos o pedido 
nos falte algum livro substituil-o-emos por outro 
de egual valor e interesse. 

Em breve, vamos organisar a segunda «lestas 
nossas bibliothecas que intitulamos de "Bibliotheca 
Cór de Rosa". 

Estas nossas bibliothecas. e-jieciahncnie organi-
sadas para senhoras, moças e meninas, representam, 
como se vê, uma iniciativa louvável, pela primeira 
vez tentada em nosso paiz. 

Também por isso mesmo estamos certas de que 
gratas nos ficarão ás nossas queridas leitoras e ami-
gas. por quem não medimos esforços e sacrifícios. 
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A musica e as communícacões 
As antigas cometas dos postilhões 

Na primeira metade do século XV ap-
parece na Allemanha a cometa , emprega-
da nos meios de communicação, isto é. nos 
correios do Império. 

A celebre íamilia dos Taxias , que du-
rante vários séculos foi a grande organi-
sadora dos correios allemães e hespanhóes. 
teve a iniciativa de prover dc come ta s a 
todos os seus postilhões. A I lespanha pos-
sue um dos mais ant igos documentos que 
se conhece nesse ponto. 

No capi-
tulo 
X X X I X 
das Orde-
nações dos 
C o r r e i os 
de Valen-
cia, em. . . 
1506 d i z 
t c x t u a 1 -
mente — 
"que nin-
guém que 
não s e j a 
c o n f r a -

d e p ô d e 

t r a z e r o 
distinetivo 
d o s cor-
reios nem 
a cometa , 
sob pena de dez libras de mul t a" . Facil-
mente se comprehende que as garan t ias e 
isenções que então t inham os correios o 
obrigavam a vigiar cuidadosamente os 
que dos seus distinetivos quizessem se 
aproveitar . Alguém pensará que seja uma 
mera digressão de nossa par te a f f i rmar 
que a I lespanha foi a primeira nação que 
usou cometas . Não, já n'aquelle tempo era 
essa a nação apontada como modelo cm 
serviço postal, levando o seu prestigio até 
Roma, Vienna e Bruxellas. 

Na mesma Ordenação de 1506 se reco-
nhece clara e terni inantemente a inviolabi-
lidade da correspondência, principio que só 

muitos annos depois foi reconhecido e ap-
plicado pelas constituições dos demais po-
vos. 

Xa Catalunha" um baixo relevo do sé-
culo XVI existente no encosto de um ban-
co de cedro que havia na ant iga capella 
de São Marcos, de Barcelona, nos mos 
tra um correio a cavallo tocando a trom-
beta. 

Os reis e príncipes foram admiradores 
das cometas dos postilhões. Pedro, o Gran-

de. a fez 
o b r i g a -

toriu para 
as diligen-
cias russas 
e Frederi-
co I da Al-
1 e m a nlia 
tinha mui-
to cuidado 
pelas mu-
sicas q u e 
deviam in-
terpretar . 
Porém não 
foi só di-
vertimen-

to e re-
creio d o s 
poderosos: 
os c o 111 -

mcrciantes e lavradores que se utilisavani 
dos postilhões, para irem á feira, os estu-
dantes que iam á Universidade, os pere-
grinos e quantos viajavam, todos se delei-
tavam com os poéticos sons da cometa . 

Os poetas como Ferand, Lenau e Ruc-
kert dedicaram a esta musica dos correios, 
admiraveis versos ; celebre c de influencia 
universal foi a obra de Von Schetfel "A 
t rombeta de S a k i n g e n " ; Mozart se serve 
do "ch i f re do corre io" para illustrar os 
passos de minuetos em suas serenatas; 
Schuman de Leipzig escrevia á sua noi-
va, a celebre pianista Clara Wieck, a im-
pressão que lhe causava a musica das cor-

A Jiartiila <I.i 
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notas tios postilhões, comparando o effei-
lo que em si produzia, como o melhor 
cliampagne. 

seus velhos postilhões; porem a marcha 
inexorável do progresso impõe as locomo-
tivas e a conseqüente morte da trombeta. 

Desta maneira dc sentir dá clara mos-
tra o deputado allcmão Schmidt. no seu 
discurso pronunciado em 3 de Fevereiro 
de 1809, quando 110 Reichstag se discutia 
o projecto que crcava c ampliava os esta-
íetas do correio. Fedia aquelle deputado 
que aos carteiros ruraes do centro do paiz 
se desse um cornctini, como o dos antigos 
postilhões que lembrasse assim nas aldeias 
as antigas e nobres tradicções da terra al-
leman. 

O discurso que encerra todo o anhelo 
em conservar uma bella tradicção, foi 
acolhido, segundo o diário das sessões, 
o mi fervorosa sympathia por toda a Ga-
mara. 

Xo século XYIil. tem o seu máximo cs 
plendor essa tão decantada cometa. 

O augmento do trafego e o desenvolver 
das comniunicações propaga pela Europa 
todas as suas alegres musicas. 

Hogarth, deixou uma lembrança impe 
recivel em sua gravura descriptiva da hos-
pedaria ingleza onde se vê alem do esta • 
lajadeiro que ao apresentar a conta pro-
testa só cobrar o justo preço, ainda o pos-
tilhão na janella tocando a corneta para 
os viajantes retardatarios. 

Até nos paizes do norte da Europa a 
influencia da trombeta se fez sentir. 

No século XIX se estabeleceram escolas 
postaes para ensinar a tocar trombeta e 
como estimulo aos mais applicados, outor-
gava-se como prêmio um cornctini dc ouro 
com boquilha de prata e uma chapa tam-
bém de prata, que se gravava ao lado do 
cornetim o nome do postilhão premiado. 

A estrada de ferro matou a corneta dos 
postilhões. 

Não deixa de ser interessante seguir, 
como entretenimento, a lueta que se em-
penhou 11a Allemanha para se conservar ao 
menos uma parte da antiga poesia que en-
cerravam as suas antigas diligencias e os 

E é curioso ver como o ferro-carril veio 
com as suas campainhas ferir mortalmen-
te a poesia das antigas diligencias, e o mi-
nistro do Fomento 11a Hespanha pretender 
reconciliar o correio antigo com o trem de 
ferro. 

A ilhiminação na Edade Média 
Se fliripirnjos á Minoria a per 

nrlijio. re?p«!i'le-::os cila que os 
.1», lan.pi . la , .le pé 

e Iin-i quaes queiaiaxam. ao uoric !a Kuropa, oieo .le nal.o svl-
ve.-r,-. e ao meio .lia o ! » <k nosueira. Ma- o uso .la céra e . . . 

• T í r * : t c ^ v s " â 
I s i l f 
" o uso .la cêra e es 
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A arte de aproveitar os vestidos usados 
Antes de mais nada temos um grande 

principio a ob-«-rvar: não inettcr a 
hombros um trabalho qualquer sem pri-
meiro verificar se lia conveniência nisso. 

A reforma tem de ser execu-
tada sem a menor intervenção da 
costureira. Ella se fará com to-
das as reservas que se dispõe, isto 
é, com as rendas. guarnições, bo-
tões, linhas que naturalmente to-
da a pessoa yuan Ia em uma ga-
itara fins imprevistos. Xunca se 
ollocar cousa alguma nova. sejam 
tões. sobre peças n-ada». liste tal-

vez é o maior e melhor principio de eco-
nomia e fie estlietiea. Sim, porque o novo collorado ••ohre o 
velho, realça a antigüidade deste, tirando todo o et feito 
decorativo daquclle. Por exemplo, temos um manteau que 
já serviu cm dois invernos; pretendemos adaptal-o ao ter-

ceiro de accordo com a moda 
Claro está qre não vamos en-
íeital-o com adornos novos, 
comprando arminhos e pelles 
novas, quando temos guardado 
alguma capa que tenha alguns 
enfeites e dando um corte no 
collo, arredondando mais a bar-
ra. tirando as mangas, collora-
dos os enfeites de que acima 
falíamos, eis o manteau em 
estado dc ser novamente usa-
do sem perigo de corrermos o 
risco de alguma descoberta in-
discreta por parte de algumas 
das nossas amigas mais ou me-
nos favorecidas pela fortuna. 

Si por acaso somos força-
das a reformar a nossa sahida 
de theatro. ou um paletot de 
frio, que tenha guarnições de 
pelles, então o caso muda do 
figura, dirá a leitora, porque 
as pelles estão hoje por um 
preço cxhorbitante. Sim. já é 
mais difficil, mas também pre-
cisamos convir que uma sc-
nhorita ou senhora que pos-
suo uma sahida dc theatro. 
comprada cm qualquer tempo 
escapa ás praticas de econo-
mia que ora fazemos, pois r 
theatro, que exige vestuários 
dessa ordem cm todos os tem-
pos sempre foi um theatro 
caro. Mas assim mesmo acon-
selhamos que substitua as pel-
les que enfeitam a gol Ia c as 
mangas, pelas guaruições dc 
pclle dc lebre que naturalmen-
te estão enfeitando algum ves-
tido dc inverno, depois dc la-
vadas e limpas compctcntc-
mente, de accordo com uma 
receita que não ha muito tem-
po demos ne-ta revista. O 
" renard" custa um preço fa-
buloso : nunca tncnoi que . . . 
SOOíWO c assim mesmo bem 
pequeno. 

Como medida de prudência 

K S t : « r r ««^ «"*• ° 
te encrespada . t i d o d a s e n h o n t a . p o i s p a r a o 

Em fins dc 1921. uma ligeira 
baixa dc preços enchera dc espe-
rança as damas elegantes, certas 
dc que poderiam voltar ás lojas 
fazer compras mais ou menos 
vantajosas. Essa esperança se 
desvaneceu totalmente quando sur-
giram os catalogos dc 1922. O 
vestuário tornou-se ainda mais ca-
ro, sem a mínima tcndcncia para 
baixar, porque as matérias pri-
mas iam num crescente vertigi 
noso. 

A pequena costureira, " a anti-
ga contra-mestra", installada por 
sua couta, que pedia para uma toi-
lettc quarenta ou cincoenta mil réis. 
hoje pede duzentos, trezentos c ás vezes 
mais. 

— Eu pago as minhas empregadas pre-
sentemente tres vezes mais (pie 
em 1913 — responde ella á 
cliente que regateia preços. 

Uma vez assegurados os alu-
gueis da casa c a manutenção 
da família, se acha o chefe 
da mesma na contingência dc 
reservar uma receita de 
1 :SOOÇOOO (um conto c oito-
ccntos mil réis), anuuacs, dado 
o caso que cllc tenha apenas 
duas filhas e a esposa. Assim 
mesmo é preciso haver muita 
economia para que as senhori-
nhas e a matrona possam guar-
dar uma ccrta linha dc digni-
dade, dc accordo com a posi-
ção que sustentam na socie-
dade. 

Entretanto ha um meio, aliás 
conhecido, dc se fazer econo-
mias, aproveitando os vestidos 
já usados ou fora da moda. 
rctalhando-os para a confecção 
dc outros ou então reforman-
do-os convenientemente. 

C h a p í o dc for-

cíàVsica!' ' '.Mu' 
d a n d o n «ur.r 

AS REFORMAS PRATI-
CAS E ECONOMICAS 

0 francez que nesse ponto 
é o povo mais habilidoso que 
conhecemos, chama a essa arte 
dc reformar toilcttes. dc rchi-
paijc, cuja melhor traducção 
seria armar como nova uma 
peça velha. E justiça seja fei-
ta, ninguem lhe leva a palma 
cm assuniptos dc toilcttes fe-
mininas, razão pela qual fo-
mos buscar estes apontamen-
tos cm uma revista ecclctica, 
lida geralmente pelas damas 

• elegantes c cultas dc toda a 
França. 

Afim dc satisfazer a curio-
sidade da leitora diremos que 
essa revista se chama simples-
mente " Xos Loisirs 
•. O meio mais fácil para sc appareccr na sociedade sem 
grandes despezas é a " retapage " : tornar novo um man-
teau já bastante usado, um vestido fóra da moda, ctc. 

M a n t e a u combinado cor 
u m ves t ido t a i i l eu r f«'»r 
d e moda , dc q u e se aj>r< 
veilou a saia c a blusa 

i 
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anno proximo servirá cllc para um mautcau. ou então para 
ajudar a confecção dc uma toilcttc escosseza para usar 
nos passeios dc inverno e esportes. 

1AZI-: \DAS F. MODELOS NOVOS 

Umntos cm camliraia i.r:.nea « imi-siotitir. 

feitar o conjuncto. Em primeiro lugar este axioma: o bello 
chapéu não é o que faz effeito na casa da inodista e sim na 
cabeça da fregueza. Sim, porque por mais caro que elle seja, 
desde que não dé aquella graça necessaria e exigida, sempre 
será um mão chapéu. 

A mulher economica deve fazer o seu proprio chapco. E ' 
importante este conselho, pois si vamos á modista buscal-o. 
cila pedirá por barato duas vezes mais caro que si nós mes-
mas fossemos íazel-o. O linon, a esporterie, para um chapco 
por maior que seja não custará mais que dez mil reis; arame, 
quinhentos, temos abi dez mil e quinhentos réis; o forro de 
seda lavavcl tres c quinhentos e a coberta, dez, também de 
seda e seis mil réis de flores fazem um total de 3050000 
ltrinta mil réis) quando si fossemos compral-o nos pedi-
riam G0i?000 (sessenta mil réis) no minimo. 

O chapéo proprio para cerimonias sim, devemos confial-o 
aos cuidados de uma profissional e quanto os demais nós 
mesmas devemos fazel-o, tomando nota do mcthodo c pro-
cesso que já publicamos nesta mesma "Revista Feminina", 
que sem favor algum é um cxcellcnte repositorio dc úteis 
informações c ao mesmo tempo preciosas. • Dc um chapco 
velho faz-se um novo, com muita facilidade. 

Vestido com guarnições il.t 
mesma fazenda e «le renda 

A acquisição de uma tnilette nova sempre dá margens ás 
mais serias cogitações. A cór é um asMitupto importantís-
simo. pois a " deinoiselle" iutelligentc e econômica deve es-
colher sempre um vestido cuja cor tenha probabilidades de 
não sahir totalmente tia moda para a próxima estação 011 
então que enfeitado não mostre ser um costume an-
tigo. Mandar para o tinturciro para tlar outra cor, não 
adianta, não somente porque se percebe, como também vac 
se pagar um dinheirão. O seu fornecedor, naturalmente, apre-
sentará modelos que diz ser da ultima moda fazendo consi-
derações sobre a cor cm vigor, ponderações essas ás \cze< 
sem cabimento. 

O " d r a p t ã o apreciado pelas mamans c desdenhado por 
nós, retoma agora os "foros de cidade" depois dc dez an-
nos dc esquecimento. Elle apresenta grandes vantagens; é 
muito largo, não fica lustroso, não sc rasga facilmente e 
pode-sc usal-o até mesmo 110 mais rigoroso verão. Com 
tres metros podemos fazer um bello vestido. Quer ter uma 
" robe " de " drap " durável ? Escolha o typo " robe-man-
teau" direito, pois torna-se facilimo, depois, reformal-o 
para qualquer outro modelo, sem despezas, mesmo quasi de 
enfeites, dando a impressão dc que não estamos usando um 
vestido reformado. 

- M EXUS " EI.EGAXT ES 

Os escorpius, os Carlos IX. os duque de Guise são os fa-
voritos do momento. Entretanto ha muita gente que prefere 
o Molierc... Ha limites nos sacrifícios necessários... Pois 
o sapateiro habilidoso descobre sempre um emprego para as 
formas cm desuso. Alem disso pode ter outros fins: para 
o campo, para casa, antes de ir parar definitivamente no 
lixo. A bota de amarrar. 110 inverno, sem favor algum, está 

em uso. Deve-se ter pelo 

§ menos um par, pois ás ve-

zes mesmo que não sc quei-
ra usal-o pode-se ter ne-
cessidade delle como nos 

_ tempos de chuva. 
Uma outra elegancia que 

não se deve pór dc lado — 
é a do chapcu, pois elle 
contribue muito para en-

A bolsa dc couro é a mais rccommendavel c devemos en-
tão nos lembrar das explicações que demos não ha 
muito tempo sobre esse assumpto. 

As luvas também estão custando um preço fabuloso 
e o melhor modo de. as economizarmos é adquirirmol-as 
dc um ton " f o u c é p o i s evitamos desse modo que 
ellas tomem o aspecto daquella vulgaridade rústica que 
têm as pretas após alguns dias dc uso. 

Que diremos dos guarda-chuvas? E' hoje um ob-
jeeto de grande luxo, dado o seu preço, c muita razão 
téin as francczas quando dizem que um cabo dc guar-
da-chrva é hoje um bello e rico presente. Passemos 
portanto muito por alto em 11111 assumpto dessa or-
dem c como medida de prudência aconselhamos guar-
dar o que tem, pois a moda é tão caprichosa que 
amanhan é muito capaz de estar em voga o que hoje 
é repudiado com horror. 

Eis um "menu", que si não é de todo apetitoso, 
entretanto não < eixa de ser pratico: 

Guardar tudo, nada experdiçar, pois tudo tem ser-
ventia, scin entretanto, querer nos tornar apologis-
tas daquelle physico franecz, Lavoisier... 
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O f \ L B U M DE RETRATOS 
Dfi 'REVISTA FEMININA" 

A respeito <lo nosso " Albiun de Retratos " dissemos cm 
<» numero de Abril desta revista: 

" . . . Ultimamente, levadas pelo desejo de preencher ca-
balmente a finalidade dc nossa missão, resolvemos organi-
sar 11111 Álbum de retratos de nossas queridas embaixatrize.s 
e representantes. Tem esta nossa iniciativa a significação 
dc uma delicada c bem femini-
na homenagem, prestada a to-
das essas nossas gentis amigas, 
como ainda o mérito de consti-
tuir um poderoso íactor de ex-
pansão do feminismo brasileiro 
no exterior. 

O Brasil precisa ser conheci-
do melhor 110 extrangeiro para 
que melhor seja avaliado o seu 
esforço em pról da civilisação 
humana. Ora, o feminismo bra-
sileiro, é uma das mais altas 
manifestações espirituaes e mo-
raes da patria. Por elle pode-
se perfeitamente aquilatar da 
nossa cultura geral e dc nossa 
elevação ethica. 

Através dc uma alma dc mu-
lher pode-se muito bem pesar 
a grandeza dc sentimentos de 
um povo. 

Toda a psvchologia de uma 
raça está, como uma svnthese 
feliz dentro de sua feminili-
dade. 

Assim para tornar conhecida 
lá fóra a obra humana que a 
mulher brasileira vac realisan-
do enviaremos ao extrangeiro, 
junto a um memorial respecti-
vo, este nosso álbum dc retra-
tos de nossas representantes c 
embaixatrizes. 

E' preciso que 110 exterior, 
as mulheres que luetam pelo 
ideal feminino conhecem o que 
vac realisando a mulher em 
nosso p'aiz; e, sabendo-se com-
prchendidas e seguidas tirem 
disso um estimulo, uma força, 
um encorajamento para prosc-
guirem 11a grande campanha da 
Rcdempção. 

Este nosso albiun de retratos 
será assim, lá fóra, a mensa-
gem amavel da mulher brasilei-
ra a todas as suas irmãs. E11-
viando-lhcs o seu retrato é um 
pouco de. sua alma ardente, um 
frêmito de seu coração gene-
roso, um pouco de seu pensa-
mente illuminado que lhes en-
via. 

Rcmettcremos este álbum que estamos orgatiisando a todas 
as nossas legações no extrangeiro, assim como a todas as 
associações femininas e a todas as organisações sociaes que 
nos pareçam perfeitamente indicadas. Isto dissemos em nosso 
numero de Abril; e diante das numerosas photographias 
que temos recebido de todos os pontos do territorio nacio-
nal, não podemos deixar de reconhecer que esta nossa lou-
vável iniciativa, foi acceita com cnthusiasmo pelas nossas 
queridas embaixatrizes e representantes. 

A V I S O 

P a r a melhor se rv i r nossas le i toras e 
a m i g a s , c r eamos , u l t imamen te , algu= 
m a s n o v a s secções como a s "Biblio= 
t h e c a s da Rev i s t a F e m i n i n a " e desen= 
vo lvemos e ampl i amos o u t r a s , j á exis= 
t en te s , c o m o a nossa " E x p o s i ç ã o de 
T r a b a l h o s F e m i n i n o s " , o Depar tamen= 
t o de E n c o m m e n d a s etc. Ora , pa ra o 
b o m f u n c c i o n a m e n t o des ta s secções, a 
c a r g o de va r i a s prof i ss ionaes e exigin= 
do um mate r ia l technico r e l a t i vamen te 
g r ande , fazia=se mi s t e r d i spormos de 
locaes amplos , apropr iados , onde pudes= 
s e m o s a t t e n d e r com p re s t eza e effi= 
ciência t odos os pedidos de nossas que= 
r idas l e i to ras e a s s ignan te s . 

0 a n t i g o local que occupavamos tor= 
nava=se cada dia, ma is i n su f f i c i en t e ; 
reso lvemos , ass im, t r a n s f e r i r a nossa 
r edacção p a r a o prédio n." 1 da rua 
Conselhei ro Chrispiniano, onde acaba= 
m o s de nos ins ta l lar . 

Aqui , e m nossa nova séde redacto= 
rial , d ispondo de locaes p e r f e i t a m e n t e 
adequados a o s f ins a que s e d e s t i n a m , 
pode remos me lho r e com a m a x i m a 
brevidade a t t e n d e r t odos os pedidos 
que nos s e j a m fe i tos . 

Ass im, pedimos ás n o s s a s le i toras , 
a m i g a s , r e p r e s e n t a n t e s , emba ixa t r i ze s , 
como de r e s t o a todas a s pessoas que 
t e n h a m re lações com a revis ta a f i neza 
de d i r ig i r t o d a a cor respondênc ia p a r a 
o nos so novo endereço que é o seguin= 
t e : 

" R e v i s t a F e m i n i n a " — R. ConseIhei= 
ro Chrispiniano, N.° 1 — São Pau lo . 

Queremos, porém, que este álbum de retratos seja o mais 
completo possível. Assim, pedimos a todas as nossas gen-
tis collaljoradoras, — que o são, bem mais que simples re-
presentantes, — que com a maior brevidade possível no» 
n-mettam suas photographias. 

A organisação deste álbum de retratos íoi-nos suggerida. 
em grande parte, pela gratidão 
que devemos a todas as nossas 
amigas, que se veem esforçan-
do pelo progresso e expansão 
cia nossa revista, quer com seus 
Trtigos, ou trabalhos femininos 
I ara a nossa exposição, quer 
ioin o angariar de novas a?>i-
gnantes. 

Xossa intenção é unir. como 
que através dc um elo espiri-
tual, todas essas admiraveis se-
nhoras, que num mesmo e no-
bilissimo ideal de justiça e fra-
ternidade, já se acham unida-
I elos laços da alma e do cora-
ção, apesar das immensas dis-
tancias que as separam. 

Queremos, assim, como que 
eníeixar, numa expressão genti-
lissima de nosso aííecto. toda* 
as amizades e sympathias que 
leern vindo, apesar de distante* 
auxiliando, amparando, e enco 
rajando por todas as formas a 
obra que vamos realisando cm 
pról da educação moral e social 
da mulher, da digni ficação da 
família e da grandeza da nossa 
patria que formam a aspiração 
mais alta do feminismo brasi-
leiro. 

Isto mesmo, suppomos. foi 
•omprehendido por todas as no-
sas representantes e embaixa-
trizes. verdadeiras e enthusias-
tas collaboradoras nossas a quem 
rccommeudamos a intensificação 
da propaganda de nosso orgão 
entre as suas relações de ami-
zade. quer expondo os fins e as 
aspirações que nos animam 11a 
lueta que travamos em pról da 
elevação e digniíicação de nos-
so sexo, quer angariando no-
vas assignantes, quer remetten-
do-nos trabalhos para serem ex-
postos 11a mostra que man-
temos anncxa á nossa redac-
ção. 

Temos a certeza do absoluto 
exito que coroará esta nossa ini-

ciativa de um grande álbum de retratos contando, como 
contamos, com mais de quinhentas embaixatrizes e repre-
sentantes espalhadas pelo territorio nacional. 

As photographias que nos remetterem devem ser as mais ní-
tidas possível, e devem ser dirigidas á nossa nova redacção. 
cujo endereço é o seguinte: 

"Revista Feminina" — Rua Conselheiro Chrispiniaim n ' 
] _ São Paulo. 
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"O Carnaval", linogravrra ior.-i o uhinio cainpnüo sobre cic]'e ila (°liin:<. 

Arte de enfeitar a minha casa 
k a ni.-ti MTKI da- preocoupaçõcs dc toda a senhora que 

zela pelo seu lar. - - a arte de enfeital-o. o melhor po->ivel 
eom o menor dispendio. Invariavelmente traiamos deste a— 
-istnpto em tudo* <>- números desta revista. M-mpre ;razendo 
no\idade.-, procurando adaptal-as :n» iv>su meio. 

A alta sempre iTe.-ceilte d«- materiais de ioda a cspecie. 
obriga a d«>na de casa a procurar pelos ma.eazins objectos de 
arte decorativa de preço inferior. pois é tal seu custo que 
pareie uma extorsãu. 

uma tapeçaria honesta. Dizemos honesta. pois sendo um pi- • 
dueto de procedência ingleza. devem de-roiiíiar de imitaçõ.-
americanas. apparentemente mui honitas mas que se estragam 
eom muita facilidade. Tome-se. portanto, um pedaço de ' !• 
noleum ". de espessura media, pois ha de diversas espessura-, 
pouco maior que o desenho que se vae fazer. I.impa-se bem 
e prende-se as Mias extremidade* sobre uma pequena prar-eba 
de madeira ou de uma mesa. Com um lápis, penua ou pincel M-
faz o desenho desejado. Melhor seria o emprego da calcomo 

nia. pois é mais rá-
pido evita 

, que la< 

depende de um pou l'i..v:i <K- tnna f«r:.vt 
eu de paciência, po-
dendo a boa dona d - rasa tornar-se possuidora de uma hora 
para outra de inuiniieros trabalho-, (jue si fo-se compral-o*. 
dispenderia sommas liem elevadas. 

O " linoleum " era até iiouco tempo manuseado somente 
pelos tapeceiros. Hoje. deaníe das applicaçoes que vem tendo, 
o seu uso se generalisou." Pode-se adquiril-o em unia casa 
commercial qualquer, porem reconimendamo< procural-o ei 1 

de corrigir. 
Feito o desenho 

com todo o cuidado 
inicia-se a factura 
do clichê. 

Como sabe a 
jrentil leitora, o-
cl ichés nodem ser 
sobre madeira, es-
tanho ou pedra, po-
rem são caríssimos 
e só officinas mui 
bem apparelhadas 
podetn fazei - os. 
mas sobre o " li-
noleum" também 
sc fazem clichê-., 
como vamos ver. 

Com um buril ou 
cinzel. de ponta em 
lamina, vac-se se-
guindo todos OS 
traços do desenh' • 
gravado. \<>s tra 

. rl.ro -i !i..:,uii". çi»s mais accentua-
dos, carrega-se o 

Imril. lazendo -e o corte mais profundo. cm(|iianto que m» 
mais leves se procede de modo contrario. 

Uma observação importante é tiecessaria. lJeve-.se ter 
o buril. quand'1 se fizer o corte, em posição meio inclinada, 
de modo que. quando se íór correndo com o- mesmo. ist-. 
é. cortando-se o desenho, vá levantando o rebordo do me» 
mo para fora. como se tosse uma rava<leira. Desse modo 
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e.e procede de prin-j 
cipto 3 fim, ora 
mais nccentuados. 
ora mais leves, con-
forme íór o traço 
do desenho, se mais 
grosso ou mais fi-

h prenso muito 
cuid ido quando se 
fizer esse trabalho, 
pois delle depende 
toda a regularidade 
e harmonia do con-
junrto. A gravu-
ra que d imos ao 
lado. com a legenda "prova de uma gravura sr 
dá uma idéa do que acabamos de dizer. Os t 
mes e nccentuados. ou leves conforme o moti 

Terminada essa ope-
ração toma-se 11111 rolo 
«le guta-percha (pie a 
leitora pedirá a uma ly-
pographia vizinha. 011 
comprará mesmo si qui-
zer fazer outros traba-
lhos. e passa-se sobre o 
mesmo a tinta de im-
pressão. H111 seguida 
passa-se esse rolo sobre 
uma folha de papel bem 
espesso, vidro 011 por-
celana, de modo que a 
tinta fique espalhada por 
egual. 

Assim feito, estando 
o " linoleum " bem pre-
so na prancha, passa-se 
o rolo até verificar que 
a tinta está perfeita-
mente espalhada sobre o 
clichê improvisado. 

Depois com bastante 
cuidado colloca-se sobre 
o me.;mo o panno :io 
qual se vae passar o de-

l-nusiavura — Illustração jctra 

'bre linoleum". 

_,ticarac optimas 
As?im tom-»o 3 ín 
cilidade de se tirar 
innumer;'.s copia» 
sobre papel, linho. 
algodão, seda. ga-
bardine. etc. Mes-
mo. -.i qnizer, pode 
tirar sobre o cou 
ro dos livros, pa-
tas. porta jornrtf . 
re: ratos. s-rido qui 
a pren-a deve -< r 
mui ap< rtad.i. du 

a capa dc um álbum regional. railte o tempo qu-
alli o couro per 

nrme-er. i • . meio minuto. \ ' • -endo. pode-se eilfei 
tar innumera-i peças da nossa ca-a. principalmente as pa 
rtdos. com o- b/llo» quadro. m::r..es. e.-tv!.» f l a n v . - n i , r 

em 11-0 pelo inverno. 
O clichê uma vez f-i 

to pode ser guardado, 
depois que se limpar com 
um pedaço de paniv». 
embebido eir agua-raz 
ou kero/.ene. 

Si por aca-
ver a pren-a pode la: 
çar mão de outro meie 
depois que se colloc; 
o panno ou o papel s< 
bre o clichê para gr; 
ver, sobre o panno. co 

senho ou o papel, caso assim queira e leva-se para uma pren-
sa de copiar, aperta-se liem e tira-se a primeira copia, que 
poderá ficar um pouco suja. depois uma segunda e as demais 

papel espt so. papei a-, 
por exemplo, e aperta-
se com força, fazendo 
a mão. na proporção 
(jue apertar. pa--ar por 
toda a extensão do 

Mi- ahi como pode 
mos, com o miniino es-
forço nos tornarmos 
possuidores de bcllos 
trabalhos. 

Muitas vezes, a ornamentação de um interior depende 
mais da intelligencia e boa vontade da dona de casa. que da» 
grandes despesas que se façam. 
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Frabalhos femininos 

B O R D A D O S D I V E R S O > 

Pouco tempo antes da guerra, as toucas bordadas 
fizeram furor. Modelos os mais extravagantes, uns, 
e outros simplesmente bellos surgiam como por en-
canto, á por fia de uma melhor acceitação por parte 
das damas. Tivemos, força é confessar, motivos 
verdadeiramente geniaes, trabalhos sumptuosos e de 
uma riqueza sem par, porem não se pode 
negar que ao lado destes appareceratn tam-
bém não poucos que não se recommendn 
vam. 

Presentemente não se falia quasi nessas 
toucas que tanto successo alcançaram. Xota-
se entretanto uma tendencia muito pronun-
ciada para se aproveitar os antigos motivos 
de toucas, para saccolas, pequenas almofa-
das 011 porta-lenços. 

Assim podemos ver as tres primeiras gra 
vuras que ornam as paginas desta sec-
ção. E ' indiscutivel que qualquer uma 
dellas apresenta um cunho de originalidade, 
que muito a rscommenda, não só pela sua 
factura como também pela disposição a que 
obedecem. 

A pequena almofada que resumida a mí-
nimas proporções se presta admiravelmente 
bem para f igurar no alto do toucador como 
porta-alfmetes ou então bem maior, enfeita 
extraordinariamente um divan ou a aristo-

cratica conversadeira! Bem poucas vezes temos tido 
occasião de offcrecer trabalhos assim onde a rique-
za do motivo é o elemento principal, sem necessidade 
de grandes esforços para confeccional-os. C) centro 
é formado de rendas e valencienties, onde se destaca 
a rosa. lista pequena almofada é feita, como se vê, 
de diversos pedaços simplcmente costurados 011 
então por meio do trou-trou. 

Obedecendo ao mesmo critério vemos uma bolsa 
para lenços. Xesta o fundo é executado cm pontos 
cheios sobre filó emquanto Í JUC os ângulos são bor-
dados á ingleza, rodeando todo o trabalho rendas 
ligei ramente pregueadas. 

Essa bolsa é armada sobre um fundo de "satiu 
vicux-rose". 

Xeste genero ainda podemos aproveitar a sac-
cola de linho e rendas "'valcncicnnes" e contornando 
<> rectangulo vemos rendas da mesma qualidade. 

Em summa. são bellos trabalhos, com a circum> 
laucia de que podemos confeccionar outro? tendo 
por modelo os de que agora falíamos. 

Completemos este alinhavado dizendo algo so 
bre a toalha de rendas e bordado branco. Exami-
nando bem o nosso clichê vemos que temos diante 
de nós um desses trabalhos que fazem um bellissimo 
e í le i to e que, na realidade, não exigem de nossa 
parte esforço quasi que absolutamente algum, dada 

Orlginr i l j .orla l enços «Ir um n i . lgn i f i co l a v o r . 
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a sua simplicidade de confecção. O ponto principal 
é saber harmonisar a renda e o bordado e devemos 
reconhecer que o artista que a idealisou foi de uma 
felicidade a toda prova. 

Para facilitar o trabalho devemos passar o dese-
nho totalmente para a fazenda branca. Para isso 
precisamos somente de um quadrado de 75 centí-
metros. O centro, como se vê, está occupado por 
um grande quadrado de rendas que executaremos 
a Milão. As folhas são cheias dc ponto nosso. Este 
quadrado incrustaremos na fazenda por um pon-
to de cordonnet, no qual estão enquadrados os 
motivos das rosas, bordados em ponto inglez com 
bridas. O centro, isto é, o redondo que vemos bem 
no centro é decorado por um simples motivo de 
folhas de rosas. Finalmente, a toalha por sua vez 
ó cercada de 
rendas espe -
ciaes, encrusta-
das e por sua 
vez bordados 
por uma outra 
fileira de ren-
das menores e 
mais delicadas 
que as primei-
ras. 

Essa toalha 
não deve ter 
menos de oi-
tenta centíme-
tros de lado 
para não per-
der grande par-
te de seu ef fei-
to decorativo. 
Como disse-
mos, ella não 
apresenta dif ficuldades não obstante a complicação 
apparente do modelo e a riqueza do motivo. 

Nestes pequenos trabalhos como almo fadas para 
alfinetes, bolsas para guardar lenços, roupas bran-
cas, etc., o gosto pessoal da mulher revela-se de ma-
neira inconfundível. Na escolha dos motivos orna-
mentaes, obedecendo a um conceito de esthetica, su-
perior, como na perfeita execução desses motivos, 
as faculdades artísticas da mulher teem um vasto 
campo aberto á sua actividade. 

O bordado é uma das artes femininas que mais 
analogia tem com fineza de sensibilidade de nosso 
sexo. Mas muitas vezes a mulher, levada por um 
errado conceito sobre o verdadeiro caracter do bello 
artístico, chega á conclusão de que só as obras 

de grande folego, complicadas de linhas, e difficeis 
de execução é que conseguem demonstrar o seu bom 
gosto e aptidões technicas. Quem assim pensa labora 
em erro. Nos pequenos trabalhos, pequenos de di-
mensões e simples de concepção como os que apre-
sentamos nestas paginas pôde perfeitamente a mu-
lher pôr em evidencia todos os seus recursos techni-
cos a par do seu bom gosto pessoal. 

Já disse o nosso maior lyrico, Bilac, que a "bel-
leza, inimiga do artificio, é a força e a graça na 
simplicidade". 

E justamente na simplicidade e na graça destes 
modelos que apresentamos é que reside o seu valor 
tomo trabalho artístico. 

De resto, estas obras para a confecção das quaes 
não são necessários nem grandes gastos nem capa-

c idades ma-
nuaes exccp -
cionaes, são 
utílissimas num 
lar onde alem 
de motivos de 
corativos r e -
presentam ob-
jectos de uso 
commum , d e 
forma que o 
confecc'*onal-os 
é bem para to-
da a bôa dona 
de casa. o que 
em linguagem 
vulgar se cha-
ma: — unir o 
util ao agrada-
vel. 

E i s o que 
queríamos di-

zer em apresentando estes quatro modelos que pom-
posamente damos o nome de trabalhos diversos. 

Por elles podemos perfeitamente ver a verdade 
do que af firmamos, quanto ao valor da simplicidade 
e do bom gosto em se tratando de rendas e bordados, 
estas deliciosas artes que só os dedos dc fada da 
mulher podem tratar, no prodígio de sua graça 
creadora. 

Nada mais feminino, em verdade, que uma renda 
leve e subtil, ou um bello bordado. São trabalhos 
creados pela mulher e para a mulher, onde a sua 
imaginação tem surtos esplendidos. 

Recommendamos com insistência não se fazer a 
toalha de que acima falamos com menos de SO cen 
timetros dc lado. 



R E V I S T A F E M I X I X A 

A M O D A 

% 
• f% ii 

# • 

n - m fQíkk-

l \nii Maio. " mez da.-
novenas. o mez suave das 
velhas. tradicionaes novenas, 
que já sc não fazem, dc resto, 
desde que a febre do pro-
gresso. «Ia elegaucia. do sun-

bi.-mo. tem-se im-
plantado e n t r e 
nós. com Maio. 
em fim . a] «pare-
ceram. timido> ain-
da. ma< iá pre-
nunciando os "i-
g<>res fu turos . o> 

•>r;nv:ro< symptomas do In-
\ erno. 

<) Inverno! Que de sug-
gestões! Que de reminis-
cencias! <Jue (le saudades! 

Yão-se a - ultimar- ando-
rinhas. mas. em compensa 
cão. surgem. as pr imeira-
inilettes de linhas sóbrias na 
elegaucia discreta da esta-
ç ã o . . . I W q u e o inverno 
tem i-to de b o m : empre-ta 

e-p ; r i io da Moda. e-ta 
eterna alma inquieta e mul-

: 1 • i •me. 
i i . l t > 

distinccão do 
i - r í i < ) 

-oi«rio da imlia. e <» .-nnple-
porem, parece que o- gram' 
hr/. teem a phantasia das 
em tonalidad.es men>>- seve1. 
crepe> jan}! \ de tons vario-
attdacia amavel do- nic-tr 
que se não pó« le negar. <. 

ore- ttm ta: 
- i jtte pe-o ] 

por exemp 
- da Moda 
«|tte. guiadi 

" 'i" r.m lauto 
substituindo-

í - . s t e anuo. 
da cidade 

». .-fio uma 

. Mas .. 
• por t rn 

á par te •>- fa 
i- por toilcttes 
ü" predominio. 
Certo, ha nc-ta 

u n o go-to. procuram 
mo-os t r a j e - preto-
confe-c ionada- em tecidos 
me.-mo. do a /nl . do verde. d< 
tendencia de substituir o tradicional ' "e-curo" por 
tonalidade.- mais visto-a-, alguma coisa de svmbolo. 

() mundo e- tá cansado de tri-te/.a- e dis-abore-, 
Todos , a inda mesmo a- elefante- , de-eiam ver a 
vida a t ravés de um pri.-ma mais risouho. mais cla-
ro.. mais alegre. E . para a demonstração deste sen-
tir universal , tudu se p r e s t a . . . ainda mesmo o in-
verno. ainda mesmo as moda- de inverno. 

1 ) que e evidente e qne nos primeiros modelos 
apparecidos. a harmonia de linhas é o complemento 
da simplicidade de cores. II. ha neiles. innegawl-
mente. muito bom gosto e authcntica originalidade. 

Xeste tailleur tf ris. guarnccido de pelles. e de p • 
(jtietios bordados, por exemplo, ha uma combinação 
mui to agradável de linhas e de cores ; o me.-mo pode 
>e a f f i r m a r deste robe-manteau ([lie reproduzimos, 
todo em velludo marrou , guarnccido de sktmgs. 
São dois originaes modelos de inverno a <|tK" na<-
falta bom gosto e distineção. Ou t ro bellissitno 
modelo para senhoritas. é este t ra je , creado 
pela phantasia de l .auvin. todo em velludo verde 
g a r r a f a , com cintura de peile de gamo. e guarneci 
do. t an to na saia cotno no casaco, por largas bar ras 
de castor. 

Mas a variedade dos modelo.- para inverno, r . 
segundo se prevê, muito grande este anuo. 

A phantasia do.- costureiro.-. de resto, a coi-a 
mais exuberante <|iie ,-e co-
nhece - exercita-se ao 
apontar d o - primeiros 
trios, com exuberancias 
m a r a v i 1 J iosas. 
Veiamos. p o r 
exemplo, e s t e , 

out ro magní f ico 
modelo para a 
estação <|ue se 
approx ima . !•". 
sem favor, um 
lindo e rico ira-
je. Todo elle 
c o n f e c c i o n a d o 

em velludo bran-
co «le lã. sua nota mais origi-
nai é sem duvida o longo e 
' legantissimo casaco, guar-
necido de alto a baixo com 
bordados brancos de la 
azul. vermelha e ja im. \ e 
apresentando uma theoria de 
cabochou- de aço. de optimo 
ei feito. Todos os quat ro 
modelos de inverno que 
apresentamos ás nossas lei-
toras. são de ttm fino e dis 
tineto gosto. 

f 
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E m todo o caso, não e a nota dc um exaggero 
chocante o que caracterisa as creações d o t e inverno. 
Pelo cont ra r io : em todos os modelo.- (jue apreseu 
tamos nota-se uma sobriedade de linha-, verdade1 

ramente distineta. u:n desejo de não levar a nota d<-
novirlade ás ultima- conseqüências, o que é. em ver 
dade. uma demonstração de fino go-to ab-olutamcnn-
digna de louvores. 

Mas as nossa- amigas, que -e preparem, po;- • 
inverno, ahi está a nos bater á por ta , com todo o -eu 
cor te jo de manhãs, de tardes e de no : te- tão fria-, 
mas tão cheias des-e melancholico e i . rumo-o encanto 

que elle t r a z . . . para a 
o júbilo das elegante-. 

A - pr imeiras toi-
lettes para a estação 
q u e s e aproxima, 
que temos visto ao 
cahir da noite, na-
ruas do triângulo, ou 
ao clarão festivo das 
confei tar ias elegan-
tes obedecem em suas 
liniias gera2.s. á har-
monia simples dos I 
modelos que as nos-
sas gravuras repro-
duzem. 

Sem serem de uma 
severidade excessiva, 
de uma rigidez in-
flexível de contor-
nos, tonalidades e or-
natos. a sua f ina so-
briedade. o seu jttsio 
equilíbrio veem ain-
da uma vez confir-
mar o velho axioma 
de (jue a distineção 
é (|ttasi sempre o re-
sultado da simplici-
dade. da medida e do 
rvthmo. E o tac to 
é (|tte com a toilette 
de inverno a belleza 
de nossas gentis pa-
trícias resulta mara-
vilhosamente. 

e-thesia do- oo^ia-. 

K 
F 

i . ) 
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mos. representan-
° m c , ° termo 

ffiPj- V J È r uas novidades que 
• I íl ; i estação n o s 

apresenta., serão, 
naturalmente, do.-
m a i s adoptado-

^ • ^ess'>ae ' 

• ' l u c r t i n i d o 
, '" I v \ das fazendas e co-

*f -j V l *, V ; \ 

a :t v ' ' X* *T r c s * ( l u c r mesmo 
í y-A fe _ a respeito de gttar-

W M Deixamos ao cri-
i Ê terio das nossas 

leitoras e amigas 
f fi^^Ppií a faculdade ' de 

1ÊIÊÊSÈÊ1 "],uircm a rcs,,ei-

I ainda u m d o s 
• • 0 Í . ! maiores 'ac tores 

^ .. ' " ' dc êxito. 
• j /% A elegancia tem 

cânones, rígidos, 
inflexíveis, m a s 

^ ^ não está dito que 

"•J í -vnh.T'-;.',-,,m "v.'íiIvi'"v'-r'il- u m a f i n a sens ib i -

e r r a f a . a.m à ' ™ ™ ^ ^ * 'U l ídadc eStlietíca OS 

não possa modif i -
car no sentido de um mais jus to equilíbrio de linhas, 
dc ornatos e de cores. Todas as innovações da Moda. 
caracterisam-se (jtiasi sempre por uma nota de an-
d a d a que é jus tamente , para os espíri tos supcrficiac- . 
o seu maior e n c a n t o . . . Comtudo a verdadeira ele-
gancia que é fidalga e sóbria, desdenha de toda a 
extravagancia berrante, assimilando das novidades 
que surgem, tão somente aqttelles elementos (jue ver-
dadeiramente constituam um valor real. como har-
monia. tonalidade, esthctica. 

1'orisso. deixamos sempre ás nossas leitoras a fa-
culdade de submetter as creações da Moda a modi-
ficações (jue o seu bom gosto lhes suggira. comtanto 
(jue essas modificações se jam feitas de niolde a não 
al terar tão p ro fundamen te a plastica primordial do 
conjuncto. que ao cabo não se o reconheça. 
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A mulher e o novo espirito de justiça 
No g r a n d e nssembICa d o s n o ç õ e s a m e r i c a n a s , r e u n i d o no c a p i t a l do Chi le , 

c o n s t i t u e m m a t é r i a d e d e b a t e , o s l e g í t i m o s d i r e i t o s d o m u l h e r . 
Os t c l e g r a m m a s e n v i a d o s e r e c e b i d o s pe la " R e v i s t a F e m i n i n a " , a r e s p e i t o 

d a a t t i t u d e a s s u m i d a pe los d r s . Manoe l R i v a s V l c u n a , s e c r e t a r i o d a 5 . " C o n -
f e r ê n c i a P a n - A m e r i c a n a c A l e x a n d r o A l v a r a d o Q u l r ó z , d e l e g a d o p o r C o s t a R i c a . 
l e f endendo a s m a i s s a g r a d a s a s p i r a ç õ e s d o n o s s o sexo . 

Seria de um pessimismo cego ou svsthcmatico ne-
gar a anciã de justiça e a aspiração espiritual de uni 
porvir melhor c mais nobre que caracterisam o pensa-
mento moderno. 

Depois da tragica licção da grande .nuerra, o mundo, 
como que purificado pelo sacrifício, orienta-se para um 
plano suneríor de evolução. Todos os seculares proble-
mas da humanidade, são postos no tapete da discussão, 
eí tudados. e si não completa e cabalmente resolvido*, 
pelo monos acceitos em these. e estabelecidos como 
nrinc :n :os ft indamentaes. para a creação desse porvir 
de justiça e de verdade que é o grande, o máximo so-
nho dos homens. 

Fn t re esses grandes problemas, avulta pela sua im-
portância e necessarias conseqüências moraes, sociues 
e n<->l:ticas, a magna questão da mulher e de seus 
direitos. 

Ohomem. no actual estado esniritual do mundo, 
não nodia continuar, como até anui. a relegar para o 
plano do desdeni ou da indifferenca. — evnrcssões vul-
gares e inentas do ego :smo. o grande orohlema. 

Xão era sn a consciência one o accusava". assedia-
vam-no. ainda, todns as terrive :« necessidades de uma 
íoc :edade etn transformação, sedenta de justiça. cm 
marcha nara a forma sunerior c definitiva de sua civi-
lização nue não o u c ser nnPupra l . na fusão dc seu* 
ekmentne. an+oç tende á finalidade do dogma christão 
da fraternidade. 

F, a «ecular ouestão dos povos foi posta como pro-
blema carvtal diante do Pensamento. 

Fm todas as partes do globo os tirandes esoiritos 
preorri inivam-se com ella. estudando-a sob os seus 
tnu1''->ln« asnectos. 

Fnt re nós. á frente dcs*e transcendental movimento 
da emnncinacão da mulher. do reconhecimento de seu? 
d:reí*o«. do todns os melhoramentos de sua si tuarão 
no estado. ronin ser nensaute e rcs ion ; ave l . tem vindo 
«emni-o a "Revista Fo^n:r:p->**. orgão e interprete do* 
?en , ;"i«n ,í>t da mulher i.rn«ileira. 

Foi a««:m com satisfarão som l ; mite s nue tivemos 
cnnhec :tnentn Ha nnhi1t««nm at t i tude rins illustrrs de-

> * f"nnfe-enr :a Pan- ' \ emri rana ^c Santiago, 
drs- Manoel R :vas Vct ina e Alexandro Alvarado. to-
mandn a defesa dos direitos de nnsso sexo. 

TVante desse i^ostn insonhismavelmente humano 
dos dnis illitstres delegados. sent :mn-nos no dever de 
nian :ff«tar- 'bes todo n nosso a^nlanso. e rnmn renre-
sen»antes dns «ent :meiitns da mulher brasileira, envia-
mo-lhes os seguintes telecrammas de congratulações. 

"F.xmn. Sr. Secretario da Conferenc :a Pan-Ameri-
cana — Santiago — Chile — Fm nome e interpretando 
os sentimentos da mulher brasileira do nue é n arauto 
nesta nar te da America, a "Revi-»a Femi t rna" tem a 
honra i1" saudar cnm effusão ns illustres drs. Manoel 
Rivas Victtna. secreta- :o da 5." Conferenc'a Fan-Amerl-
ricana. e Alcxandro Alvarado, delesrado de Costa Rica 
pela bri'h->nte e nobilissima alti tude assumida, em defe-
sa da muMier e de seus sagrados direitns. defesa essa 
que s ;gn«f :ra um alto gesto de humanidade c iustica 
(assi<0 Avelina Salles. secretaria da "Revista Fcnr t rna" -

Simultaneamente a este enviamos um teleeramma 
dc congratulações ao nosso ministro das relações ex-
teriores. dr. Felix Pacheco, concebido nos seguintes 
t e r m o s : 

" F x m o . Sr. Dr. Felix Pacheco — Ttamaraty — A 
"Revista Feminina" orgão e interprete dos sentimen-
tos da mulher brasielira tem a honra dc enviar a V. Fxa-

os seus votos de congratulação pela nobre at t i tude as-
sumida pelos grandes amigos da mulher, drs. Rivas 
Vicuna e Alexandro Alvarado perante a 5.* Conferencia 
Pan-Americana defendendo bri lhantemente os mais sa-
grados direitos do feminismo — (assig.) Avelina Salles. 
secretaria da "Revista Feminina". 

Ao primeiro destes telegrammas os dois illustres 
membros da Conferencia t iveram a gentileza de nos 
responder nos seguintes termos: "Exma. Sra. D. 
Avelina Salles. secretaria da "Revis ta Feminina" — 
S. Paulo — O delegado dc Costa Rica. agradece pro-
fundamente penhorado a mensagem de felicitações que 
se dignou enviar-lhe, pela sua atti tude assumida cm 
defesa dos legítimos direitos da mulher. — (assig-) 
Alexandro Alvarado de Quiróz." 

O telegramnia que nos enviou o dr. Manoel Rivas 
Vicuna secretario da Conferencia, agradecendo as nos-
sas congratulações estava redigido nos seguintes ter* 
tnos: "Rxtna Sra. D. Avelina Salles. secretaria da "Re -
vista Femin ina" — S. Paulo — Agradeço vivamente 
penhorado o gentil telegramnia que me enviou e que 
me anrésso em cominunicar áos demais membros desta 
Conferencia. 

A Conferencia Pan-Americana in terpretando os sen-
timentos do continente, rendeu um merecido tr ibuto á 
mulher americana, e abrio o caminho para a solução 
das injustas desigualdades constitucionaes e legaes que 
oppritnem o sexo. Acceite as minhas respeitosas home-
nagens. (assig.) Manoel Rivas Vicuna. 

O rclatorio apresentado nelo dr- Rivas Vicuna, na 
assembléa das nações americanas defendendo o« di-
reitos da mulher diz o seguinte: 

"!•* — A 5." Conf»renc«a Pan=Amerirana resolve 
re rommendar ao conselho director da União Pan-Ame-
r i rana que inclua no nrosramma dn<; fu tu ras conferên-
cias. o estudo dos meios para abolir as incanacidades 
constitucionaes e leeaes motivadas ne'o sexo nara que 
em lewnn onnortnno e median/e o desenvolvimento de 
cannrídade sufíú-íonto. possa a mulher americana go-
sar dos mesmoc direitos civis e politicos hoje concedi-
dos aos homens" . , 

Neste p r tne t ro ar t igo a questão dos d ;reí tos civis 
e noli t :ros da mulher é apresentada ao conselho di-
rector da união dos naizes americanos, etn seus verda-
deiros e insophismaveis termos. A mulher, nara a obten-
ção do I t f a r nue lhe comnete na sociedade, para qtie 
possa collahorar cfficazmente com o homem na obra 
social, tem nue pesar directameute. cnm seu voto, e com 
a forca da sua on:n 'ão pessoal, na balança dos negocios 
nuhlicos. De outra forma não se concebe um estado no-
litico em nue estejam renresentados os dois sexos- Cer-
to. nara isto. faz-se mister o desenvolvimento de facul-
dades. nue as condtcnes sociaes da mulher teem a té 
aqui. como que atronbiado. Porisso mesmo, este pri-
m e : m ártico nreconisa e recommenda aos governos o 
estudo de meios que conduzam á illiminação dessa* in-
capa cidades. 

O segundo artigo, importantíssimo pelo t ranscenden-
tal de seu alcance diz: 
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"A Conferencia Pan-Americana, para att ingir 
os f ins indicados no ar t igo anter ior recommenda aos 
governos que fazem par te da União Pan-Americana o 
fomento da educção moral, intellectual e phisica da 
mulher" . 

Uma educação geral da mulher, educação ampla e 
sufficiente, orientada por um espirito pedagogico e 
ethico á a l tura das necessidades actuaes da sociedade, é, 
como este art igo suggere, a base principal da evolução 
feminista. 

T ra ta - se aqui, não de uma educação falha, pueril, 
incompleta, que faz da mulher o que até hoje tem feito, 
isto é, um ser frivolo, quasi que inermc diante dos ár-
duos problemas da existencia, mas de unia preparação 
scientifica, de um tirocinio theorico e pratico, de uma 
cultura moral c- espiritual, capazes de t ransformar a 
mulher num ente verdadeiramente superior, com um 
cabedal de conhecimentos e uma confiança em si mesma 
«ufficientes a conduzirem-na aos mais altos destinos. 

Pela forma por que até aqui se tem educado a mu-
lher é que se não pôde pretender delia mais do que 
aquillo que ella tem dado, como contribuição para a ci-
vilisação humana. 

Educando-a dentro dos ferrenhos preconceitos dc 
t r adções re t rogradas ; fcchando-a no cárcere asphi-
x i an t e .de convencionalismos que se não adaptam ás 
condições da vida hodierna, cer tamente nunca conse-
guiremos fazer da mulher o íactor de progresso, dc har-
monia, de vida, a que a natureza a destinou. 

Possue a mulher elementos intrínsecos de evoluç io: 
inexgotaveis meios dc energia e de potência creadora: 
maravilhosos dons de assimilação, de intuição dc con-
stância. de resistencia c de intellecto. Mas todas essas ad-
miráveis qualidades, tem sido até hoje, atrophiada*. 
suffocadas pela inepta tyrannia de uma educação ca-
sada em moldes medievos. 

Pondo a questão em seus verdadeiros termos é a?-
sim este segundo art igo um dos mais importantes d<-
parecer apresentado pelo dr. Vicuna á Conferencia 
de Santiago. 

O 3." art igo está redigido da seguinte forma: 

A 5." Conferencia Pan-Americana recommenda 
aos governos a revisão da legislação civil dos estados, 
afim de serem modificadas as disposições que não cor= 
respondem ao actual estado de cultura da mulher 
americana". 

De facíc a continuação da actual situação da mu-
lher perante as leis, significa a manutenção de uma se-
cular injustiça, de uma das maiores injustiças humana.-, 
mesmo. Basta um pequeno esforço de vontade para a 
contestação do facto. 

A mulher responde pelos seus actos, perante a in-
flexibilidade da justiça, nas mesmas condições dc res-
ponsabilidade e livre arbitrio que o homem. No emtan-
to. ella que lhes so í f re os rigores necessários, não é cha-
mada a intervir 11a creação das leis, como não é 
admitida, mesmo, nos tribunaes, como parte dos conse-
lhos chamados a applical-as. 

Sugeita á legislação, está, no emtanto, por um absur-
do preconceito de sexo. excluída de collahorar em sua 
creação e applicação. E ' sob este ponto de vista que. 
logicamente, a legislação dos estados deve ser modifi-
cada. 

O 4.' ar t igo do parecer do dr. Vicuna, recommenda 
aos Estados americanos o preparo de uma memória so* 
bre a situação da mu 'he r perante a constituição e as 
leis e sobre o desenvolvimento da educação e cultura 
femininas nos respectivos paizes, para que sirva de base 
n fu turos estudos. 

Esta par te do relatorio tem por fim preparar ele-
mentos de confronto sobre que, em futuras reuniõe» 
internacionaes, se estabelecerão as discussões e debates 
relativos á mulher, sua situação e seus direitos. 

Dadas as diversas modalidades em que na America 
>c apresenta o movimento em pról das aspirações fe-

mininas, um estudo geral sobre a questão, ventilando-
1 sob os seus vários aspectos, torna-se imprescendivel-

E' esta a razão de ser do artigo do dr. Vicuna. 
Porque, não ha negar, o feminismo, como, é com-

prehendido em nosso paiz e em alguns outros Estados 
latino-americano, diffore, em alguns pontos da doutri-
na propagada nos Estados Unidos. 

Em geral as idéas feministas acceitas pela maio-
ria das mulhrees sul americanas, obedecendo, cm prin-
cipio, a um movimento dynamico ascencional, a um 
desejo de justiça e a um anhelo de nobilitação, não vão. 
comtudo, ás extremas conseqüências da theoria, que 
significam um completo subvertimento de habito.*- c 
tradições que formam a grande força vital da latiu 
dade. 

Questão de raça. de temperamento, de religião 
De religião, principalmente. O que não quer dizer. ;lc 
resto, que não estejam de accórdo em se t ra tando dc 
principios geraes. 

Quanto ao 5.° e ultimo artigo, diz elle textualmente 

A 5." Conferencia Pan-Americana recommenda aos 
^ovemos a participação da mulher no estudo dos the-
mas das conferências em que sua collaboração seja util 
assim como a completação das delegações com pessoa1 

feminino, especialmente naqueüas reuniões em que se 
t ra te de assumptos que lhe digam respeito directamente 

O alcance moral e pratico deste ultimo artigo c 
iiimienso- Uma vez acceito elle pelos governos, o que 
significa o reconhecimento da maioria das theses fv-
m'ninas, por par te dos legislativos e executivos cm vi-
gor, um dos grandes, dos maiores passo; pa-a a conqu:--
ta definitiva de nossos ideaes está dado. 

De facto, a mulher, tomando assento nas assem-
bléas internacionaes dos paizes, onde sã - debatidas a-
mais graves e complexas questões, quer juridicas, que: 
políticas e sociaes. representa a consagração alta e elo-
qüente do reconhecimento, por par te da democracia 
hodierna, do valor, da necessidade, da profunda utili-
dade da collaboração feminina tia obra do progressr 
e da cVlisação humanos. 

Terminadas as declarações do dr. Vicuna. o dc. A 
Alvarado num eloqüente discurso que a assembleia ap-
plaudio com enthusiasmo, apoia, incondicionalmente, a? 
idéias do illustre re la tor do parecer, dizendo que a mu-
lher, durante o terrivcl periodo da grande guerra det: 
ao mundo innumeras e reveladoras provas de caracter, 
força de vontade, abnegação e heroísmo, merecendo, 
por tanto, que seja considerada perante as leis, no mes-
mo pé de egualdade que o homem. 

O presidente da Conferencia, Sr . Agustin Edwards 
declara, então, que julgando interpretar os sentimento5 

da assembleia, pede que, como homenagem de respeite 
e consideração á mulher americana todos os delegado? 
se ponham de pé. Esta indicação do presidente foi re-
cebida entre acclamações-

Pelo que acabamos de descrever; pelas medidas dc 
grande alcance que o parecer do dr. Rivas Vicuna pre-
conisa; pelo espirito de larga adhesão com que esse 
parecer foi recebido pelos membros da 5.* Conferencia 
Pan-Americana, o feminismo universal, e o americano, 
em particular, pôde marcar na historia brilhante da 
sua evolução mais uma pagina de rutila e incontrasta-
vel gloria. 

Xós, que ha tantos annos nos vimos batendo em de-
fesa das mais nobres aspirações do sexo, diante do 
facto magnifíco desta victoria do feminismo, não po-
demos deixar de exultar, como ante a clara perspectiva 
de uma nova aurora desabrochando no horizonte da 
mais alta das redempções: — a mulher, marchando a 
par com o homem, para a conquista do bem, da justiça 
e da verdade, não serva submissa ou companheira to 
lerada, mas sua amiga, sua irmã. sua egual. pelo e-
píríto. pelo cerebro, pelo coração-
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A educação physica e seu papel na evolução 
cia mulher normal 

\ MULHER NORMAL - NECESSIDADES E VANTAGENS DE GYMNASTICA RACIONAI. 
NTO DETERMINISMO DE SUA PERFETÇÃO ESTHETTCA 

O artigo que segue e o segundo da sene 
iniciada pelo nosso dislmcto collaborador </••. 
Heitor P. Frócs. assistente de clinica medica 
na Faculdade de Medicina c substituto de fran-
cês no Cymnasio da Bahia. 

No primeiro destes artigos, publicado em 
nosso numero de fevereiro, o brilhante articu-
lista que c um dos ornamentos da intellecl'i.i-
lidadc haitiana, estudou o th ema importantís-
simo da defficiencia da cultura feminina cm 
nosso paic, como principal factor da subordi-
nação da mulher na sociedade. 

Xo presente artigo o il lustre profes-
sor do Cymnasio de S. Salvador, trata magis-
tralmente da cultura physica da mulher, de-
monstrando as vantagens dos exercidos gym-
nasticos quer do ponto de vista da eugenia, 
quer da esthetica e da belleca. 

E' uma magnífica pagina que recommenda-
mos ás nossas leitoras quer pelo seu fundo, 
quer pela clareza e perfeição de sua forma. 

.Mulher normal c a mulher physiologica sob todos 
is aspectos: é aquella que está apta a subsistir inde-
pendentemente 110 meio em que se acha. 

E' pois normal, em face da eugenia, toda a mulher 
que tanto sob o ponto de vista intellectual como sob 
o ponto de vista orgânico tem capacidade sufficíente 
para viver e progredir, subordinada, embora, á influen-
cia modiíicadora das condições ambientes. 

Assim sendo, está a saltar á vista que a mulher 
normal de hoje não pôde ser idêntica á de hontem. 
nem representa o que ha de ser a mulher nor.mal dos 
tempos porvindouros. visto como, cambiantes as con-
dições mesologicas. impõe-se uma mudança das con-
dições individuaes. 

Dean-te de -taes idéas. objectarão dc logo nlguma? 
leitoras, não haveria quasi a necessidade de exer-
cicio phvsico para a mulher hodierna. visto como o 
conforto resultante dos progressos e aperfeiçoamentos 
sensíveis em todos os ramos da actividade humana 
dispensa, por assim dizer, o emprego da mais peque-
nina parcella de energia corporal. 

Ora, é justamente o contrar io; a necessidade da 
cultura physica augmenta 11a razão directa do pro-
gresso e do confor to: senão vejamos: 

A mulher primitiva, a companheira fiel do troglo-
dyta — o homem das cavernas — não tinha necessidade 
de preoccupar-se com sua cultura physica porque, in-
sensivelmente. ella o fazia, a todo o momento, afim de 
assegurar sua vida e sua subsistência a despeito das 
hostilidades do meio, auxiliando o homem 11a defesa 
contra as feras, contra as interperies e contra a fome-

Consideremos agora a mulher grega, a mulher ro-
mana e veremos a preoccupação desses povos 110 de-
senvolvimento corporeo dc suas "deidades", visando 
tornal-as ágeis, flexíveis, tortes e bellas, sem que por 
isso murchassem sequer as flores da arte e da inte le-
ctualidade, em suas fôrmas mais variadas e mais per-
feitas. 

Si a gymnast ica era util ás mulheres gregas e ro-
manas é certamente utilissima ás mulheres contempo-
râneas, por isso que a vida confortável das que en-
contram na fa r tu ra pecuniaria a chave de seus maiores 
desejos, diminue consideravelmente as probabilidades 
de exercício natural, crescendo equivalentemente a ci-

íra já avultada de virgens pallidas e fracas, tímidas e 
sonhadoras — verdadeiras flores de estufa, incapazes 
de resistir á ardencia de um sol mais forte, ou ao can-
saço de uma excursão mais longa. 

Com a falta dc exercicio nem só o corpo soffre. 
mas a própria intelligencia se apouca; é que, do mesmo 
modo que a bôa semente só se desenvolve num terreno 
fecudo e são. as boas idéas só se exteriorisam num or-
ganismo rigido e physiologicamente desenvolvido. 

As excepções nada mais fazem que confirmar a re-
gra c tanto é anormal uma cabeça de gigante 1111111 cor-
po de anão como uma cabeça de anão num corpo do 
g igan te . . . 

Dizer da necessidade do movimento 110 decorrer d:, 
existência é certamente resvalar pelo ter reno da pre-
'ixidade pois tudo o que existe, tudo o que é vivo. espe-
cialmente. acha-se ostensi\a ou veladamente, em per-
petuo movimento. 

Inconscientemente, mal os deslumbram os prinie • 
vos raios de sol. a creança c o passai o ícalií.nn o qu< 
••cconhecemos como uma necessidade imprescindível 
- movem-se. 

Ao sopro caricic-so da brisa suave da tarde, oscdlam 
as h e n i n n a s em suaves meneios: e. quando o vendav»:' 
os agita, os frondosos carvalhos seculares fazem re lua-
pelas quebradas a expressão de seu protesto, num 1110 
vimeoto brusco e rumti roso . . . 

Os proprios cerpos sem vida revelam a cada ins-
tante aos olhos do contemplador da Natureza, sua obe-
liencia passiva á grande lei do movimento e da instai» 

'.idade. 
D'ahi aquelles versos sublimes e inspira los de V|. 

•tor Hugo — o mais sincero e o maior dos .••«n,enipla 
lores: 

"Tout parle. E'coute bieu. — C e s t que vents. onde*. 
fflammcs. 

\ rb res . roseaux. rochers. tout vit- Tout est ple :n d'âme« 

Le chêne gronde et le bouleau 
Chuochote 
Et le hêt re murmure, et le frisson du saule. 
íncertain et leger est presque une parolo. 
Mystérieusemcnt se lamente le pin" 

Tudo é movimento: 
Aqui um vasto e caudaloso rio a despenhar-se bor-

bulhante em leitosa cachoeira; alli um oceano immetiso 
a beber os horizontes, enquanto em seu proprio seio 
t rans i tam velozmente esses verdadeiros rios marítimos 
que, modificando as asperezas climatericas. leyam a vida 
ás costas que marginam, constituindo um verdadeiro 
eyclo circulatório em que representam papeis oppostos 
as correntes frias, de orientação centripeta. e as cor-
rentes cálidas que em direcção opposta abrem cami-
nho no vasto lençol liquido, quasi a at t ingir- lhe a 
superf íc ie . . . 

Além, um vasto oceano de areia, onde ao sopro fu-
rioso do Simun dunas se apagam e resurgem, enquanto, 
cauterisadas pelo dardejar impiedoso de um sol abra-
zador, as caravanas dasfalcadas reencetam paciente-
mente a perigrinação in ter rompida . . . 

Por fim, na immensidade infinita dos espaços, nosso 
proprio planeta, a t ransi tar continuamente, giro-giran-
to sobre seu eixo fictício, deixa sahir pelos seus for-
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tnidaveis emunc to r ios — aqui, o Vesuvio ; alli, o l i l n a : 
o Fus i -yama, além, o p r o d u e t o incandescente das com-
bustões in te rnas de seu mys te r ioso o r g a n i s m o . . . 

. . . E e n q u a n t o con templamos o mundo i r requie to 
que se move en torno, d e n t r o de nós mesmo milhões de 
vidas ag i t am-se incessantemente , 11a faina al truist ica 
da conse rvação de nossa e x i s t ê n c i a . . , 

Desde que a n a t u r e z a nos dá exemplo t ã o completo, 
movamo-nos mui to , movamo-nos porém com intelli-
gcncia. , 

U m mcthodo de gymnas t ica não consiste t ão só na 
pra t ica de movimentos r i t hmados , me thod ica e con-
sc i en t emen te executados , m a s egualmente na observân-
cia das condições de t r aba lho , dc ambiente, de nu t r ição 
e de r e p o u s o dos que se exe rc i t am. 

Assim se explica o f ac to de se p o d e r e m cura r com 
o excrcicio estados orgânicos d iamet ra lmen te oppostos , 
como se jam a obesidade e a m a g r e z a ; no pr imeiro caso. 
ao lado de um exrcicio p ro longado c energ ico impõe-
-e p ronunc iada res t r icção dos m a n j a r e s e bebidas ; 110 

segundo, o exercício, leve e p rog re s s ivamen te intensi-
f icado, será acompanhado de um regiinem de supcrali-
mentação . 

Mulhe res m a g r a s e f r a n z i n a s ; mulheres obesas c 
pesadas 1 Exerc i ta i -vos 1 Na gymnas t i ca racional cncon-
trareis a cura de vossos m a l e s ; resusci tareis para a 
normalidade, pa r a a vida, para o a m ó r ; q u a n t o a \ó s , 
mulheres normaes , n ã o esqueçais que só o exercício 
poderá man te r vossas f ô r m a s per fe i tas , vossa elegancia 
-Icspretenciosa, vossa f lexibi l idade encan tadora . 

Jovens lei toras, jovens patr ícias, p rocu ra i a ío rmo-
sear vosso corpo dedicando- lhc os mesmos cuidado? 
que t endes com a fo rmação dc vossa intel lectual idade 
e com a conservação de vossas virtude» e vereis qui 
mui to em breve a m u l h e r brasi le ira terá a t t ing ido ao 
máximo ape r fe i çoamen to , physica, moral c intellectual-
ineiite, r ea l i sando assim o t y p o magníf ico da muiher 
n o r m a l p o r e x c e l l e n c i a l 

Bahia, S. Salvador. 22 - 4 - 922. 

Ur, Hei tor 1'. Frócs 

AS S E G U N D A S NUPCIAS DE RUBEN DARIO 

E111 Guatemala , a lguns amigos do poeta, fo ram con-
vidados a ass is t i r ás seus segundas nupe ias : eram elles. 
o eminente l i t e ra to co lumbiano Cezar C o n t o ; o notável 
per iodis ta e q u a t o r i a n o Freder ico Proano , r e d a c t o r então , 
do " E l Diár io" , V icen te Acos ta , o bardo de S ã o Sal-
vador ; Joaqu im Mendez, ac tua l min i s t ro plenipoten-
ciario em W a s h i n g t o n ; o sábio polaco J o s é Leonard, 
José J o a q u i m Pa lma , o suave e inspirado va t e cubano, 
o o au tor destas linhas-

Dar io nos recebeu, n u m a casa de campo, ar t i s t i -
camente o r n a d a de f lores , pa lmas c musgo, e o f f e r e -
ceu-nos u m j a n t a r esplendido. 

An te s de nos s en t a rmos á mesa o poe ta ap resen-
tou-nos sua segunda esposa, uma joven de São Salva-
dor da familia Cabrera , com a qual acabara de con-
t r ah i r ma t r imon io . 

Seis bel íssimas moças , dessa t e r ra classica da bei-
leza toda e sp i r i t ua l ; a sala adornada a p r i m o r ; uma 
o rches t r a a í inad i s s ima ; os f inos man ja re s e o chatn-
pagne servido, f izeram dessas horas deliciosas, comi-
que um s o n h o voluptuoso de f adas e dc deuzas. 

Da r io que foi sempre um medi tabundo e um silen-
cioso, nessa noite, n u m a marav i lhosa luminaria de es-
piri to, improvisou uma constc l lação de estroplies . ful-
g u r a n t e s e admiraveis-

S e m e l h a n t e a u m deus feliz, b r incou caprichosa-
mente com o milagre da sua imaginação inspirada. 

Cezar Conto , o r epen t i s t a incomparavel, ouvia ex-
tactico, maravi lhado, o M e s t r e excelso do r i t hmo cas-
te lhano . H a longos a n n o s que pelas decepções da vida. 
pela nosta lgia do des te r ro , que ao fim, de ram- lhe a 
morte , dependurara dos ramos seccos da a rvore da 
vida, a sua ga lha rda lyra. 

E ra um t r i s tonho .Mas , nessa noi te suggest iva , o 
en thus iasmo dos convivas desper tou o seu espir i to aba-
tido, e mal o g r a n d e sonhador da Belleza, disse a ul-
t ima es t rophe , l evan tou-se , ráp ido c agil. Br i lha ram- lhe 
os olhos n e g r o s e p e q u e n o s ; e rgueu a bella f r o n t e 
numa a t t i t ude viril, e foi , en t ão , como uma cascata de 
sons e de imagens, de bellezas e de pensamen tos , que 
desper tou em todos os p r e s e n t e s um t ã o del i rante en-
thus iasmo, que todas as f lores, e os ramilhetes , foram 
poucos p a r a lhe expressar o que sent íamos . E, ao fim, 
como que desvairados, a c a b a m o s - p o r pa r t i r as taças 
onde se libara na presença do gênio, como nas ant igas 
festas. 

Seguiu-se um silenoio intraduzivel , sagrado 

(POR J Ú L I O E. DELGADO; 

Sent íamos todos que um g rande ins tante de nussii 
vida fo ra v i v i d o . . . Cruzavam-se os o lhares , in te r rogan-
d o . . . Conto parec ia t e r rejuvenescido. 

Impossível dizer qual a mais bella, a mais imensa 
cias improvisções! Ser ia q u e r e r escolher en t re a mages-
tade do Momotombo , can tada por Yietor Hugo e a 
grandeza do Pu racé , imniortal isada por Arbo leda ; en t re 
a belleza dos lagos de Xicaragua , pa t r ia de Dario. e o ; 
pano ramas s u r p r e h e n d e n t e s do Vallc de Canca, berço 
de Conto, e t ão b e m descriptos dor Isaac, o immortal 
au tor de " M a r i a " . 

Assim med i ram fo rças e s t a s duas magestades da 
idéia, do sen t imento e da h a r m o n i a : como grande* 
águias, em Jucta na vas i ; dão dos espaços mnunosos . 

E n t ã o pedimos a J o s é Joaqu im Palma, que fallasse 
Es t endendo sobre os presentes a l ímpídez azul de 

teu olhar , que lembrava o se reno céo de sua patr ia . r 
vate cubano disse: 

— As musas da minha t e r ra , t ã o t r is te como amada 
emudecem aqui , em h o m e n a g e m aos dois a s t r o s da 
poesia, que i l luminam a America . 

O velho e i l lus t re L e o n a r d expremío-se da seguin-
te f o r m a : 

— U m coração polaco, exilado 11a America pelo 
amor da l iber tação de sua patr ia , curva-se an t e este; 
dois príncipes do verbo e do talento, sent indo não lhes 
possuir a inspiração g rand iosa , para com ella cantar a« 
glorias da Polonia , e d e s p e r t a r Kociusko. 110 tumulc-
onde dorme e espera. 

Freder ico P r o a n o , d a n d o la rgas a seu espirito fes-
tivo e subtil, ergueu a vóz para d izer : 

— Eu proponho , s e n h o r i t a s e cavalheiros p resen te ; 
que, pa r a man i f e s t a r a s incer idade da nossa admiração 
por Cezar Conto e Ruben Dario, sejamos egoísta*, 
lemo-lhes a mor te com nossas própr ias mãos . As.-ím 
•ringuem mais ouvirá as bellezas divinas que ouv imos . . . 

Subi tamente , e r g u e u - s e Pep i t a Pinagel , uma das 
mais bellas e d i s t ine tas senhor i t a s presentes <• 
e x c l a m o u : 

—• E eu solicito a h o n r a , de em presença de todo.» 
vós, bei jar a este noivo sublime, e a este velho solteirão 
encan-ecido pela gloria . 

Os dois poe tas se a b r a ç a r a m . 
Applausos f renet icos echoaram, 110 salão, ante « 

•=ahida in te l l igente e f r a n c a da dis t ineta " c h a p i n a " conu 
é chamada Pepi ta P inage l en t r e as moça ; de Guatemala 
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O MENINO TR ISTE 
(CONTO B ÍBL ICO PARA CREANÇAS) 

Ouando a iio.-sa primeira mãe. Kva. encontrou 
o seu pr imeir" filho, deu-lh.e «• nome de Caiu. oiu-
quer dizer achaco, posse ou aquisição. 

Desta forma foi elle haptisado e confirmado, 
pois então, como deveis saber, na ter ra não exis-
tia ainda uma parochia. um cura. ou mesmo uma 
pia ba])tismal. 

\*o nome dc Caiu. estava pois significado •» seu 
'iestino na t e r r a : possuidor, proprietário, dono. 

h Caiu. de facto. tornou-se o primeiro pro-
prietário da terra, pois Adão e Kva. crescidos 
entre a far tura livre do Eden.. nada t inham de 
seu. a não ser a itnprevidencia de filhos pródigos 
da natureza. 

Pouco depois de C aiu. nasceu Abel. nome que 
significa immaginação ou phantasia. 

Caiu lavrara e cultivava a terra , mas Abel pre-
lerio ser pas to r : officio mais conforme á sua al-
ma de contemplativo e de sonhador. 

C er to, por alguma inspiração divina, presentia 
•• moço pastor, que não dos rudes homens da 
gleba, mas dos mansos conductores de rebanhos 
-ahir iam mais tarde os poetas e os ar t is tas . 

-Muito moço ainda. Abel. no silencio dos cre-
púsculos maravilhosos, já costumava reunir o seu 
rebanho, ao som de uma avena que elle mesmo 
talhara ntms caniços. 

E os doces animaes. ouvindo-o. vinham a elle. 
cm fila. pelas estrei tas sendas da montanha, em-
quanto ao longe, o clarão do pucnie evanescia. c 

den t ro da ramaria fresca, a passarada quieta, ou-
via com espanto a melodia ingênua do primeiro 
poeta. 

Pas to r Abel. labrego Caiu. havia entre elles. a 
separal-os. uma coisa terr ivel : a idéia do meu e 
do teu. E. como diz a Bíblia, desde os primeiros 
annos. houve en t re os dois irmãos a sombra di 
uma noite t remenda. 

Caiu íòra sempre um menino tr is te , reservado 
e taci turno. Tudo o que lhe davam, todas as coi-
sas que lhe vinham para r ás mãos. eram logo 
por elle postas a bom recato, escondidas. 

Em vez de brincar , de folgar, como é proprio 
das creanças. já desde os primeiros annos. passa-
va o tempo, entret inba-se, em cercar trechos d t 
campos, com Unhas que t raçava, ou pequenas pe-
dras que sobrepunha umas ás outras . E, não que-
ria que ninguém, nem mesmo seus paes Adão e 
Eva. t ranspusessem os limites de seus domínios. 

I >esde então, já suecedia com elle o que succede 
com os homens egoístas e avarentos, que se fe-
cham dentro de seus bens, que sc enclausuram 
dent ro de seus m u r o s : soffr ia o mal do isola-
mento . 

Tal succedia a Caiu, desde os primeiros annos. 
Mas t rabalhava, t rabalhava mesmo sem descan-

ço. na ancia de a jun ta r , de ter mais, de possuir tudo. 
Abel, pelo contrario, era o te rno amigo de to-

das as crea turas . 
Cuidava do seu rebanho, louvava a Deus. tu 
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rando a sua mítica avena, e era alegre como 
r.m claro rio socegado. 

Derramava em torno a si a confiança e a fe-
licidade. 

Seus paes amavam-no extremadamente. Só ha-
via lima creatnra que. de quando em quando, da-
va-lhe um desgosto. C aiu. ás vezes, lá surgia fu-
rioso. grilando a roucas vozes que as ovelhas de 
Abel meltiam-sc-lhe pelos cercados, devastavam 
tudo. lud«» reduziam a minas. 

Como >e vê. nascia com os dois primeiro;. ir-
mãos o germen da demanda, o habito do pleito. 

Por fortuna. Abel cedia sempre, entregando a 
1'ain. como compensação ou multa, um par de 
e«»rdeiros que eram. devorado-- com soífreguidãn. 

Mas a doçura de Abel. sua arte maravilhosa de 
musico, o effhivio da sua bondade risonha. faziam 
com que o seu rebanho crescesse continuamente. 

Foi então que elle se vio obrigado a arranjar 
uma besta de carga para os serviços de seu labor, 
pois ás vezes, durante as longas jornadas, atra-
vez de campinas e montanhas, nasciam quatro ou 
cinco cordeiros ou cabritos, os quaes. pela «ra 
pouca edade. não podiam acompanhar a marcha 
do rebanho. 

Abel costumava carregar com um ou dois ás 
costas, os outros, porem, ficavam alráz. perdido» 
011 desgarrados. 

Xuma tarde em que tocando a sua avena. pro-
curava Abel chamar ao redil um bando de cabras 
extraviadas ouvio. de repente, presa dc assombro, 
uma voz formidável e aflicta. Voltou a cabeça, e 
«leu de frente com um casal lindíssimo de onagros 

ou burros selvagens, animae? qur-
até então não tinha visto 

Abel approximou-se-lhe». e eu 
tre os dois primeiros burros e 
homens ficou tacitamente firmado 
esse pacto de amisade. que até ! 
je tem sido sempre mantido... p-
lo menos por parte do- burro ... 

K. desde esse monK-nto doî  
fieis amigos de Abel. «ifgmram-
IKI por toda a parte. 

Dahi a algum tempo na eerain 
dois burrinhos. e vio-se a—im • < 
rebanho de Abel atigmentad - pr 
digiosainente. 

Ora, certa vez. Abel teve ne-
cessidade de penetrar num do» 
cercados de Caiu. onde este plan-
tara cevada. A cevada, estava em 
seu primeiro período de cre-ci-

mento. e era muito de ver toda a extensão do c« -
cado como um verde tapete velludo-i». Junto 
Abel. um dos burrinhos que o não largava, entrou 
também no cercado. O moço pastor, no emtauto. 
ao sahir lá esqueceu o animal. 

O resto é fácil de prever: só. >em um guarda 
que lhe refreasse os instinetos glutões. entre toda 
aqtiella fresca e deliciosa cevada, o burriuho fez 
o que faria uma creança deixada por esquecimen-
to numa confeitaria... 

Caiu. quando soube do caso. ficou como um <í« 
mente. A muito custo calmou-se. sob a condição, 
porem, de que o autor dos estragos pa><a*M* a lhe 
pertencer. 

Abel resignou-se e o animal passou á proprie-
dade do lavrador. 

Devido aos máos tratos, porem, e ao 
de trabalho a que o obrigava Caiu. foi emagre-
cendo. definhando á vista de olhos, até que uma 
manhã morreu. 
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Dizer ioda a tolera, o furor que se apodera 
ram de Cain, é tarefa superior ás forças humanas. 

Accusou Abel de dolo e má fé. de irmão frau-
dolento e dc péssimo homem; c num momento dc 
furor, jurou matal-o. 

Passavam-se os dias c Cain não despia sen 
««lio. 

Não podia esquecer aqueila affronta dc o te-
rem, como dizia, vilipendiado daquclla maneira. 

K certa tarde, obrigou Abel a acompanhal-o 
ao lugar onde a ossada do animal morto alvejava 
á luz do dia. 

P a r a 
Certas frueta.- conservam-se facilmente, sem ser ne-

cessário para isso recorrer a processos dispendiosos e 
complicados. 

As nozes, as avelãs, as amêndoas, ricas cm oleos ini-
crobicidas conscrvam-sc por 'si mesmas. Ha figos, que 
requerem para isso, a simples exposição ao sol, 

Enfim para uma grande quantidade dc fruetas, o 
processo a usar, para a sua conservação perfeita, du-
rante mezes. é simples e produccnte. Basta para isso 
seguir estes conselhos. 

Deve-se colher as fruetas, em seu estado dc complata 
maturação. A colheita deve ser feita num dia secco e 
quente, sendo possível. Apanhadas as fruetas, devem 
immcdiatamentc ser- collocadas numa vasilha forrada 
dc íenu ou musgo c guardadas num aposento bem are-
jado, onde ficarão pelo espaço de uns 10 dias. 

Depois disto, escolhem-se as fruetas, que se classi-
ficam pelo seu gráo dc maturidade, c que depois dt 
bem limpas c enxutas, devem ser collocadas em peque-
nos taboleiros, com a parte do hastil para a luz. 

Os taboleiros, apóz esta preparação, devem ser super-
postos uns aos outros, mas de forma, que se não im-
peça a circulação do ar. íactor importantíssimo nesta 
operação. 

Duas ou ires vezes durante a semana, procede-se-ha 
á selecção das fruetas, separando aquellas que apresen-
tarem signaes dc decomposição, ou que estiverem ma-
duras demais. 

O aposento onde sc guardam aí írustas deve ser 
fresco e ventilado na medida do possível. 

Si o «local escolhido para deposito das fruetas apre-
sentar •vestígios dc humidade, colloque-sc cm vasilha? 
próprias, e dc fácil manejo, uns blocos dc cal virgerr. 
ou dc cloruro de calcium, na proporção dc uns 6 kilo«-

O mais usado, c geralmente o cloruro. 
Não se querendo perder a cal ou o cloruro. pôde-se 

collocal-os junto ao fogo para que sequem. 

<3 Z- Ç-

F r u c t a s conse rvadas por meio da a g u a 

Um dos processos mais simples e curiosos de con-
servar as fruetas . é o que M. Gabriel _Bertran_, commu-

Chegados ao sinistro lugar, Cain, mais exarce-
bado diante do espcctaculo que via, tomou da 
queixada do burro e com ella assassinou o seu 
doce irmão. 

Era o primeiro proprietário defendendo os seus 
direitos menoscabados... 

ILsta, a historia de Cain e Abel. A moral está 
nisto: Abel foi sempre um menino alegre. Cain 
foi sempre triste. 

As creanças devem ser alegres, porque dos me-
ninos tristes saem os homens da raça de Cain. 

F. N a v a r r o J. Ledenn.i. 

c a s a 
nicou ha pouco á Academia dc Sciencias de Paris. A 
conservação por este processo, pratica-se assim: pri-
meiramente lava-se c limpa-se as fruetas porfeilamente. 
depois tomasc de -um grande vazo de vidro (heio de 
agua, deposita-se nelle as fruetas que se quer conser-
var; c, por fim. cobre-se o vazo de maneira que não 
fique nelle a minima parcela dc ar. 

Dcvc-sc preferir a agua filtrada, ou quando não hou-
ver, a agua fervida ou a dc chuva. 

O inventor deste processo garante que a» fruetas 
assim conservadas duram mezes sem perde o sabor e 
o perfume. 

As fruetas dc pequeno volume, podem ser po.-tas no 
vaso, inteiras, quanto ás maiores, como pccegos grandes 
etc., devem ser cortadas em quatro. 

Este mesmo processo poderá «er empregado na con-
servação dos legumes. 

<P ® «5* 

Conse rvação pelo fo rmol 

O formol de que sc conhecem as grandes qualidades 
autiseticas, pode também ser empregado na conservação 
das fruetas. 

Usa-sc para este fim uma solução aquosa contendo 
.1 o[o de formol commercial a 40 o[o. 

Depois de se lavar e limpar- perfeitamente as fru-
etas, da-se-lhes banho na solucção, durante uns 10 mi-
nutos. 

Depois dc tel-as deixado scccar, deve-sc collocal-as 
em aabolciros, que serão guardados num aposento are-
jado e secco onde cilas se conservarão inalteráveis 
durante ttnczes. Só sc usa este methodo para as fruetas 
que sc dcscaca antes dc comer. 

As outras, como uvas, cerejas, etc. caso tenham sido 
conservadas por esta forma, antes de serem comidas 
devem ser cuidadosamente lavadas cm varias aguas. 

Este systhema é muito usado na Inglaterra e na 
America do Norte. 

Estes são os processos geraes e ma s habitualmente 
usados. 

Existem porem outros, applicados a cada especie de 
frueta. 

a s d o n a s d e 
C O M O SF. DF.VK C O N S F . R V A R A S F R U C T A S 
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A MMHKBIP © A PAFCIA 
A scnhorinha Maria Junqueira Schmidt fez, no Pala-

cio das Festas, do Rio de Janeiro, uma conferência 
s o b r e ' a "Mulher e a Pa t r ia" , 110 festival effcctuado 
cm bcneificio das Obras da Matriz de Santa Thcrcza. 

A conferência da Scnhorinha Maria Junqueira Schidt 
foi a seguin te : 

A mulher brasileira. — Minhas Senhoras. Meus Se-
nhores. — A mulher brasileira, ente privilegiado que 
Deus creou para alegrai o exilio do homem, — ente — 
sensibilidade, cujo coração é intciligcncia é força de 
vontade; — ente forte, iníatigavel no t rabalho e des-
prendido do prazer ; — ente — caridade, que fax o bem 
como as aves trinam, como o sol reluz, cotno o tempo, 
passa; — ente gracioso e delicado, que humaniza c 
corporifica o ideal da belleza material ; — ente valo-
roso, que encarna a virtude, symboliza a pureza, crys-
talliza a religião, aspira ao heroismo: — ente — idea-
lista que emballa o sonho da verdade e a verdade en-
volve num vt-o de mysticismo; — ente — soffredor, 
que não conta nem calcula nem sente as lagrimas que 
derrama mas afaga e acalenta o bem que nasce da 
agonia de sua alma; — ente — prophcta que perseruta 
e augura o fu turo , sem saber como e sem saber porque : 
— ente — maternal, cuja pieda-.le e cujo a m o r são in-
calculáveis como o infinito; — ente — patriotismo, em 
cuja alma se espelham as glorias e os revezes de um 
povo — a mulher brasileira, alçada ao throno de rainha 
pela religião de Christo, cercada de carinho, de estima 
e de veneração, gloriada pelos vates e decantada na 
poesia, ouvida e consultada em nossa éra de progresso 
c de sciencia. — a mulher brasileira, rainha e mãi, es-
posa e virgem, heroina e martyr 11a vida agi tada da 
sociedade como 11a quietitude dos claustros, nos cam-
pos ensaguentados da guerra como entre os ouropeis 
entontecedores dos salões, — a mulher brasileira sabe 
demonstrar ao mundo o valor de suas qualidades e a 
qualidade de seu valor, quer pelos feitos que inspira, 
pelas acções que modela, pelas at t i tudcs que traça, 
quer pelos rasgos de heroismo que a collocam 110 pedes-
tal da historia; — cila é. ao mesmo tempo a castalia á 
qual o homem vai abeberar-se, retemperando as forças 
da intelligencia c eníibrando as do coração para todos 
os embates da vida: cila é a Phenix que diante do 
lueto da Patria e da humana miséria exsurgc, destemida 
e sobranceira. das cinzas da sua própria fraqueza-

A mulher do passado — Fonte castalia onde o homem 
vai abeberar-sc para os embates da vida. a mulher dá-
lhe coragem, infunde-lhe confiança, levanta-lhe as ener-
gias, mitiga-lhe as dores, acaricia-lhe a fronte, exalta-
0. ama-o, dignifica-o. 

Fonte castalia! 
Sim. é Alvarenga Peixoto que. vaccilante e prestes 

a ser covarde, revigora a sua tempera, fortifica o seu 
animo, resserena o seu espirito nos braços de Barbara 
Heliodora, quando cila. com doce reprimenda e sitp-
plica energica. tomando-lhe das mãos c f i tando seus 
olhos desencorajados, lhe diz: "Esposo amado, trairás 
a T i raden tes?" Falou a esposa e a sua palavra riscou 
das paginas da historia, na longa e tenebrosa lista dos 
traidores da Patr ia . um nome querido c aureoleado. 

E ' Dirceu, que. •tangendo a lyra da poesia, formula, 
em versos, a belleza de Marilla. — E' Castro Alves 
cuja penna. ao lembrar-se de sua mãi. a doce Clelia. 
que lhe tinha formado a personalidade e cultivado o 
talento se commovia. desfazendo-se cm cantos maviosos 
cujos ry thmos era um soluçar saudoso de uma saudosa 
lembrança. 

Sâo os sete Fonsecas. que se sacrificaram, — uns nos 
campos do Paraguav. — outros 110 cumprimento do 
dever sagrado de amor ao torrão natal, instigados 

pela voz maternal, que lhes abençoava a immolação da 
vida. , j 

São os Paulistas que, 11a guerra dos Etnboabas. 
havendo fugido do campo da lueta sem a vingança da 
derrota soífrida e o castigo da traição perpetrada, 
foram -detidos ás portas da sua gloriosa cdâde pelas 
senhoras de sua terra, que lhes lançam em rosto a 
ignomínia da deserção, — gesto inesperado que esti-
mula os brios dos fugitivos e íai-os retroceder sem 
uma duvida, sem uma hesitação, sem uma fraqueja , 
antes impávidos, heroicos e valorosos. E venceram, 
por isso, os inimigo:*, e dominaram, por i-^o. o-, ad-
versários. 

Phenix destemida que triumpha e culmina de »ua f ra -
queza, a mulher reúne a acumula força*. condensa ener-
gias. amalgama resistências. coordena reservas para dal-:o 
ao homem, no momento do desanimo, na hora da í n -
queza, no instante do desalento, i-.is Maria CrMila de 
Abreu Lencastre que. aos dezoito anuo?, ardendo <lo 
desejo de assignalar-se nos campos de guerra. abati-
donou a casa paterna, assentou praça em Lisboa, part .o 
par a Índia, sob o nome de Baltliazar de Couto Car-
doso e foi soldado dos mais valentes, praticando proe-
zas nos combates e se at i rando, volutaria. a todos os 
assaltos e a todas as ref regas , por mai-* cruentas que 
fossem. 

A princeza da Independencia — Mas. minhas senhora? 
e meus senhores, estamos 110 recinto da Exposição 
brilhante que festeja, aurcola e pompeia nossa gloriosa 
independencia. — Como por instineto. voltamos nosso 
olhar para o momento grandioso e coúiniovente --m que 
o Brasil, como um joven gigante que rompe e arreben-
ta as cordas que lhe tolhem os movimento*, saccóde 
o jugo que lhe suf toca a vida e lhe suga a» forças. 

E. então vemos refulgir . nas galerias dos heróes 
daquelie momento decisivo, o vulto, grande na sua 
simplicidade, influente 11a sua intelligencia. da Prin-
ceza Liropoldina, que. apezar de descendente d? uma 
raça inteiramente diversa da nossa, se fez brasileira pela 

dedicação á .nossa gente brasileira pelo encanto que 
votava á nossa natureza, brasileira pela bondade com 
que se assignalou 110 throno. 

Foi ella que prescrutou. com cnthusiasmo, os primei-
ros albores da liberdade; foi ella qne manteve, com seu 
tacto e sua habilidade nos primeiros postos «Ia vanguar-
da politica do paiz. a grande figura de estadista de 
José Bonifácio: foi ella que pela sua palavra insistente 
e persuasiva, Jcvou -o galhardo Pcincipe 1). Pedro á 
revoita contra a autoridade paterna; foi e'!.i emfini. 
que repetindo a supplica de Mart im Francisco: "se a 
Independencia se tem de fazer, que se f</ça j á " , numa 
carta que. enviada num galope doido aos campos do 
Ypiranga. se ia unir providencialmentc á missiva de 
rcprehensão de D. João VI, arrancando dos lábios do 
joven Principc o gr i to de Independencia ou morte. 

E nós brasileiros, donos de um sólo livre, prospero, 
luxuriante e bello. lhe devemos eterna gratidão e vene-
ração. culto á sua memória c respeito aos seus senti-
mentos da mais pura e acrysolada "Brasi l idade". 

A epopêa bahiana — Fizera-se e consolidara-se 110 
Rio de Janeiro a Independencia. — A tnetropole ten-
tava. entretanto, reconquistar o paiz. que fora seu 
maior thesouro. Num esforço de moribundo que se 
agarra á vida c que não quer deixar o mundo, invadi-
ram as tropas reaes a cidade da Bahia. A entrada da 
soldadesca foi tragica. Parecia um terremoto. O sangue 
o o luto cobriam de angustia os lares bahianôs. Ri-
bombava o canhão e as labaredas sinistras dos incên-
dios se alastravam pela cidade. Ouvia-se. de momento 
a momento, o rouco estr idor das paredes que tomba-
vam e. entre as sombras, como phantasmas ameaça 
dores, divizavam-se corpos feridos o suspirantes. en-



KLCV1STA FEMININA 

voltos noturbi lhão fosforescente da luz c da poeira, 
do f u i r o e da polvora. 

Súbito, a horda sanguisidente do general Madeira — 
testemunha impassiva e insensível de tanta crueldade 
— dirige-se ao convento da Soledade. A' porta, surge, 
impávido, um vulto virginal e cândido, calmo e ener-
gico. Era Soror Joanna Angélica. Seu coração palpita, 
offegante, porque nelle se abrigam, como num relicario 

suas filhas dilectas, á sua tutela confiadas. A freira 
heróica, veda o ingresso aos invasores. Mas a ordem .é 
de avançar. E avançam. Seu coração é traspassado, va-
rado por um punhal infame, porque, naquella época. 
a força não respeita virtudes, nem se curva á justiça. 

Cahio. baqueou, rolou na peleja o corpo — martyr — 
de Joanna Angélica, mas seu sangue de patriota fez 
bro ta r o heroismo, multiplicar o civismo. Levantaram-
se as senhoras bahianas, e, lembrando-se das matronas 
romanas que .out r 'o ra salvaram a Patria com as suas 

riquezas, renem suas jóias, amontoavam suas preciosi-
dades. accumulam suas for tunas e cnviam-n'as á prin-
ceza Leopoldina para, com esses recursos, ajudar a 
salvar o Brasil da ameaça de reconquista. 

Pires Camargo, tremulo de emoção, ao desempenhar 
a augustà incumbência, exclama: 

"Real Senh-oral Se a sensibilidade é a virtude que 
gradua o enthusiasmo daquellas acções, que têm por 
objecto a gloria da patria e o interesse de suas prospe-
ridades, ninguém poderá disputar ás illustres bahianas 
o direito de vir á presença de Vossa Alteza Real of-
f trecer suas homenagens, na época em que o Brasil 
principia a se elevar do abatimento em qüe enlangue-
ceu por séculos, com manifesta a f f ronta dos grandes 
recursos que elle offerecia para poder ent rar na hierar-
chia das nações mais famosas" . 

E o discurso prolonga-se caloroso, cammovente- Dona 
Leopoldina sorr i ; ella» a Princeza que já não conhece, 
em 1823, senão o travor amargo das lagrimas, sente 
aquella doçura extranha e embriagadora de inspirar 
confiança e amor ás suas subditas. 

Recomeça entretanto a lueta 11a Bahia- Os inimigos 
da nacionalidade incipiente, rechassados da Capital, 
esforçam-se e anceiam por aportar ás costas de I ta-
parica- Aqui, como lá, a desdita os perseguia. Venciam 
galhardamente os brasileiros. A' voz do general Lima 
e Silva, apresentára-se para o combate uma plialange 
gloriosa, que tinha á sua frente D. Maria Quiterla de 
Jesus, aquella intrépida amazona, que, ouvindo a nar-
ração da angustia em que se debatia a Patria grí tára 
a sue p a e : "Eu sinto o coração arder aqui dentro do 
peito". E fugira, des.ejosa de verter seu sangue em prol 
da liberdade, em defesa do Brasil. 

Quando, deixando Itaparica, a esquadra lusitana 
aproára á foz do Paraguassú. foi ella que primeiro se 
lan.pu nas ondas, e, incitando suas companheiras de 
combate, e sacrifício, á morte, tendo agua a cobrir-lhe 
os seios, quasi diante de si a prespectiva da angustia 
pela submersão, descuidada e indífferente á metralha 
que varria a praia, anniquilou as tentativas inimigas, 
e alçou a bandeira auri-verde. repetindo num delírio 
patriotico, o brado do Ypiranga. E' que naquelle ins-
tante, não eram apenas dois povos adversarios que aba-
lavam o sólo ensaguentado: 

A liberdade em frente á escravidão." 
"Era o porvir cm frente do passado. 

Gloriosamente vingada estava a memória sagrada 
de Joanna Angélica. Quando o sói de dois de Julho 
illuminou a terra li vre da Bahia e o exercito tr iumohan-
te entrou, numa apotheose de applausos, na cidade do 
Salvador, ainda orvalhada de lagrimas, ainda tinta de 
sangue, ainda coberta de lueto e crépe, Maria Quiteria 
de Jesus foi coroada pelas freiras da Soledade, com 
uma grinalda de folhas e 4e flores de ca fé ; e, mais 
tarde, D. Pedro, que amava os heróes, galardoou-a 
com os florões de "cavalheiro da ordem do Cruzeiro". 

Izobd a Redemptora — Decorrem-se os annos. Pas-
sa-se o tempo. O Brazil pompeia no concerto das nações 
A politica esclarecida de D- Pedro TI adormece o paiz 
num sonho fagueiro de paz e de liberdade. Mas, ouvi-
do a t t e n t o . . . Ouçamos agora o soluço que acompanha 
a hulha mysteriosa e tremula das folhas seccas. No 
emtanto, "nossa terra tem palmeiras onde canta o sabiá, 
nossos campos têm mil flores, nosso ccu lindas estreitas". 
Porém, que choro sentido e fundo balança a brisa te-
pida ao cahir da tarde? Que sombra negra se prende aps 
pés"do t r is tonho e silvante bambuzal? E ' a senzala níia 
e melancholica, — berço do soffrimento, tuniulo do 
amôr. 

Essas paredes de taboa, que o vento atravessa e que 
o vendaval saccóde, abrigam a maldição de Noé, a ago-
nia de uma Nação, o lueto de um povo, a desgraça de 
uma Raça. 

Eis ráia a fresca madrugada: Levanta-te escrava; 
não te cabe o deleite innocente do somno mat ina l ; 
deixa teu filho soluçante cm gr i tos ; arranca-lhe o seio 
da bocca famin ta ; que o vento afogue c aplaque a 
tua dôr ; teu pranto ha de secar-te os olhos. Escrava, 
tua lei é o t raba lho: ouves? E' o chicote, sibilando nos 
a r e s ! Teu filho? Nunca foi teu? Será vendido quando 
os annos lhe robustecerem a fronte. Escrava, trabalha 
e nã-o penses; escrava, «trabalha e não chores. Escrava, 
t rabalha e não amesl 

E a escrava, esquivando-se do feiíor, arquejante de 
angust ia e de desespero, a garganta a se lhe es t ran-
gular , murmura : 

"Choro saudades da Áf r i ca . . . 
Em que ao despertar do dia, 
Vinha minha mãe accordar-me 
Com doce beijo de alegria. 

Hoje me accorda o feitor 
Com fúria o açoite estalando 
Em horas que todos dormem 
Do somno as delicias gozando. 

Já estou curvada dos annos 
Ainda t rabalho a morrer 
Choro para que outros riam 
Morro para outros viver 

Deus, ohl Deus, onde estás que não respondes? 
Ao g r i to de angustia. Senhor, jámais deixaste de 
comparecer 1 

E ' justo que um povo não conheça nem patria, nem 
liberdade, nem amor, nem lar, nem repouso, nem ami-
zade, nem lagrimas, nem carinho nem conforto nem 
Deus? 

Eé justo Senhor, que uma raça inteira, innocente e 
malfadada seja para todo o sempre espezinhada e 
estraçalhada pelo flagello? E' justo então que num 
paiz. onde as fruetas crescem no mat to e o ouro corre 
nos rios, um paiz brilhante pelos seus brilhantes, ada-
mantino, pelos seus diamantes, num paiz onde a intel-
ligencia ferve e borbulha no cerebro, onde o amor 
faisca e chammeja 110 coração é justo que nessa t e r ra 
de deleites e de primavera perenne, de exuberancia e 
de riquezas, de liberdade, de fraternidade, haja uma nota 
triste, como é o captiveiro, — t-riste como o badalar 
do sino de finados, triste como o suspiro do agonizante, 
triste como os goivos funerários, tris>te como a pró-
pria m o r t e M a s , eis a voz da África, pobre t e r ra re-
sequida. mãi da escravidão, que se levanta e b rada : 

"Bas ta Senhor ! De teu potente braço 
Role atravez dos astros e do espaço 
Perdão p'ra os crimes meus! 
Ha dous mil annos que eu soluço um grito 
Escuta o brado meu lá do infinito, 
Meu Deus! Senhor, meu D e u s ! . . . " 

O Brazil era um vasto campo de ba ta lha : — degla-
díavam-se num fu ro r tremendo, o fazendeiro e o abo-



KLCV1STA FEMININA 

licionísta. Alli era a cubiça, a sede de riquezas, a dureza 
de coração; aqui, a generosidade, a nobreza, o 
idealismo. 

Ouve-se o tinir dos f e r ros ; cruzam-se as espadas; 
nos montes ecôa um brado de revolta, quando no hori-
zonte da patria, .se levan-ta o as t ro br i lhante da liber-
dade; e, á luz de seus raios se delinearam, magestosas e 
refulgentes ás f iguras gloriosas de Rio Branco, de Af-
fonso Celso, -de Joaquim Nabuco, de Ruy Barbosa e dc 
tantos outros — figuras que se curvam de respeito e de 
veneração, á passagem do vulto da Redemptora, da 
nossa querida e saudosa Princeza Isabel. 

Foi ella irunnas senhoras c meus senhores, que 'impou 
da a l taneira f ronte do Brasil a mancha negra da escra-
vidão- Foi ella que levou ás senzalas frias o sorriso, 
a &"cgna» e o amor. Sua recompensa ioi l'.'inb< ?.r-sc 
sempre que, nos immensos cafezacs, por longo tempo, 
seu nome se confundiria com a appellação mais doce 
e sublime da lingua humana "nossa m ã i ! . . . " E assim 
foi. Espalhou-se qual tempestade a las t rado/a a noticia 
bemfazeja; o feitor, surprezo e at tonito, fazia ainda 
por uns momentos sibilar no ar o chicote cruel, em-
quanto a escrava se abraçava aos seus velhos paes que 
choravam. Se é bem verdade que a l ibertação dos es-
cravos foi obra "da vontade impessoal da Patria, como 
disse Ruy Barbosa, apoiada na organisação inexpugná-
vel de abolicionismo, na cooperação geral da familia 
brasileira, no êxodo caudaloso dos captivos, na galhar-
da nobreza do exercito brasileiro, que recusou suas ar-
mas á caçada dc criaturas humanas, prescriptas pelo 
Ministro do Imperador" , é verdade também que a Pr in-
ceza Isabel sacrificou um th rono para ser mãi, é verda-
de sobretudo que, em suas mãos, estava a chave da li-
berdade c que dc suas mãos dependia a assignatura 
magica, que, qual varinha de condão, t ransformaria o 
Brasil num vasto solar em festa, e a senzala pobre e 
triste num palacio de ouro, como de ouro era a lei 
libertadora. Isabel, tu ,que por duas vezes, empunhastes 
o sceptro e cingiste a coroa com clarividencia assom-
brosa e mostras te que não raro, sob as vestes de uma 
mulher, se escondem heróica energia e intelligencia 
genial; tu que cultivastes a virtude e santificastes tua 
existencia , votando ao fausto e . ás glorias da terra 
desprezo e desprendimento; oh! escuta o brado de 
veneração que escapa, caloroso e fremente, do peito 
das mulheres bras i le i ras! . . . 

Isabel, por toda essa raça negra que constitue hoje 
um elemento considerável na foemação do typo nacio-
nal, — Isabel — por esses milhares de sêres que nos 
servem e nos amam e comnosco se identificaram, por-
que gozam, como nós, da luz do dia e do repouso da 
noite, e como nós vivem haurindo a liberdade, Isabel, 
pela raça negra, redimida e feliz, nós te saudamos e 
nós te bemdizemos. 

A mulher dos nossos dias — E nós, nós mulheres 
de hoje, teremos porventura degenerado?? A cada pas-
so, ouvem-se lamentações pungentes : a mulher interio-
rizou-se, tornou-se fu-iil e insignificante! "Insignifi-
c a n t e s ! . . . " Mas que exprimem as legiões de moças 
que tucbi-lhonam em n-essos centros, abarrotando as 
repartições publicas, enchendo os cursos de ensino, ri-
valizando com o homem todos os concursos, dirigindo 
emprezas de responsabilidade, semeando nas livrarias o 
produeto da intelligencia, senão que a mulher brasi-
leira seguiu com o homem, a passo egual o movimento 
vertiginoso do progresso? Resta-nos, a nós, moças 
brasileiras, 'ligeira dose de futilidade e de indolência que 
fere, por vezes a austeridade do extrangeiro, mas, mi-
nhas senhora e meus -senhores todo o povo tem seus 
defeitos característicos e nós para nos aperfeiçoarmos, 
não necessitamos imitar a ninguém, porque a imitação 
é própria da decadencia, da fraqueza, da mediocridade. 

Devemos conservar nossa feição nacional de alma vi-
brante e idealista» filhas de um paiz de sói e de luz. 
de um paiz de poetas e de ar t i s tas , de um paiz de pa-
tr iotas e de heróes. Devemos cuidar, porém, em desen-
volver nossas qualidades, e não somente em combater 
empyricamente nossos defeitos, porque, combater, des-

truir, contrariar, é sempre irri tante e, muitas vezes, 
contraproducente; mas construir, desenvolver, aperfei-
çoar é obra que seduz, captiva e fascina. 

Nesse typo ideal da mulher brasileira de hoje, mãi 
de familia exemplar e rainha dos salões, instruída e 
elegante, autera nos princípios e gentilmente travessa 
na intimidade, dedicada e caprichosa ao mesmo tempo, 
eu saudo em vosso nome, patrícias que me ouvis, eu 
saudo , com effusão. com carinho e sinceridade, a excel-
sa senhora que no fausto do poder, entre os ouropeis 
dos palacios c a magnificência das festas officiaes, nun-
ca se esqueceu da pobreza nem olvidou os pequeninos; 
eu saudo essa brasileira insigne, que instituio a casa de 
Santa Ignez, —abrigo generoso para as moças pobres 
e doentes; eu saudo a Sra. D. Mary Pessoa, a cuja 
bondade devemos também o encanto e o fuígor ca fes-
ta de ho je ; cu saudo a nossa patrícia que ausente n í s -
te momento, em demanda do extrangeiro, longe de nós. 
não se esçuecerá jamais do Brasil e das brasileiras". 

"Poemas de mães e filhos" 
(Rabindranaz Tagore) 

O P R I N C I P I O . 

Perguntou o menino a sua mãe: 
— De onde vim eu, ó mãe, onde me encon-

trastes ? 
Chorando e rindo respondeu ella: 
— Estavas guardado no meu coração, como um 

desejo, meu filho. 
E nas bonecas da minha infancia. 
E, quando todas a manhãs, fazia e desfazia com 

argilla, a immagem da minha divindade, a ti, meu 
filho, te fazia e desfazia. 

Estavas no altar do Deus do nosso lar. 
E, quando eu adorava o protector divino da nos-

sa casa a ti te adorava, meu filho. 
Vivias no meu amor, na minha vida e na vida 

de minha mãe. 
Estiveste, durante séculos, no Espirito immor-

tal que governava a nossa casa e a nossa gente. 
Quando, na adolescência o meu coração se abria 

em pétalas, tu pairavas-lhe em torno como um 
perfume. 

A tua ternura andava na minha mocidade como 
a luz anda no céo, antes do amanhacer. 

Primogênito amado do céo, irmão gemeo da luz 
das alvoradas, tu surgiste da vida universal para 
pousar sobre o meu coração. 

Quando te contemplo, o assombro me envolve, 
porque tu és tudo o que chegou a ser meu. 

No receio de te perder aperto-te contra o meu 
seio. Que mago poz o thesouro do universo nesta 
frágil cadeia dos meus braços? 



KLCV1STA FEMININA 

' P A G I N A S E S C O L H I D A S 
A EDUCAÇÃO DA M U L H E R — A ESPOSA - A MÃE 

(POR IZABEL DE LEÓN) 

E* quasi um aphor i smo o dizer-se que a mulher 
tem duas educações : a pa te rna , e a que recebe do es-
poso- Isto suppõe a idéia da perpetua mcuoridade da 
mulher , sugeita á tutela dos pais. primeiro, c depois 
á do esposo, resignada p o r t a n t o : sui»mettendo-se á von-
tade alheia como uma especit. de sorva submissa. 

Xo en tan to quando á moça sc lhe dã uma educa-
ção que desenvolve a sua personal idade ella t e r á ape-
nas unia única educação: a sua mesma, p r o f u n d a e 
incis ivamente def inida. 

Is to acabaria de vez com esses mat r imonio? sem 
amor . reaiisados unicamente com um fito uti l i tário, que 
fizeram dizer a S p e n c e r : " X a s sociedades ba rba ras a 
venda da mulhe r é directa. nas civilisadas. occulta-sc 
sob a fo rma do casamento sem a m o r " . 

A mulher moderna, livre e consciente , t em que 
cons t ru i r o seu lar r o r out ra forma, que não como a t é 
aqu i o const ruio . 

E' um absuc/lo querer applicar velhos princípios 
na fo rmação cio lar moderno, como é um absu rdo não 
eomprehender a mulliar, dc maneira nova e elevada, 
as próprias obr igações sociaes. 

O lar , baseado sobre princípios de jus t iça e per-
feita comprehcnsão reciproca de direi tos e deveres, 
es tará inenos sugei to ao dissolvimento, como estava 
pelo passado, porisso que adquire o seu verdadeiro ca-
racter de intimidade e de associação. 

Unindv-se por sua livre vontade, es t re i ta-se ma s 
a af inidade entre ambos os esposos. Mais amplo é o 
apoio moral que se p res tam, amigos, companheiro», 
que o a í fec to e a sociedade uni ram, para em commutu. 
seguirem pela vida em busca de um nobre ideal-

Chegando ao casamento de fo rma consciente a mu-
lher assegura melhor a própr ia felicidade c o homem 
tem a certeza de encont rar uma esposa culta, educa-
da de forma a meihor e mais fac i lmente o en tender . 

A mulher moderna é a esposa, a mãe. a sabia di-
rec tora do seu lar. 

Por isso . é preciso educal-a den t ro da realidade. O 
desengano da mulher, d iante da real idade que não 
suspei tava , tem fei to a maior par te dos mat r imonios 
infelizes. Ura romant ic ismo exagerado tem a té aqui 
creado illuzões impossíveis na vida pratica, e mui to 
a í fec to t em rttido por ter ra a n t e a vulgar idade que 
muitas e mui tas vezes, temos que acceitar na vida. 

Uma excessiva sensibilidade, tem ampi iado ao ab-
surdo a contrar iedade por cer tas pequenas t r iv ia l ida-
des inevitáveis. 

E, eis aqui. como muito lar que podia e devia 
ser feliz o não tem sido. 

Essas c r ea tu ra s romanticas. condenadas á mono to -
nia de sua solidão moral, cos tumam to rnar - se pessi-
mis tas , dolorosas. so í í redoras por svsthema, en t r egan -
do-se ao cultivo das suas próprias enfermidades , de 
suas penas e de suas lagrimas-

Dellas, dizia La Rochafoucauld — " C h o r a m para 
serem las t imadas, para serem choradas , desculpando, 
ass im, a ve rgonha do seu p r a n t o " . 

E s t e t v p o de mulher ent r i s tecer o lar. ao con t ra r io 
da m u l h e r consciente que o anima, que o to rna agra -
davel, que se empenha em torna l -o alegre, claro, 
me lho r . 

V e j a - s e o con t ras te ent re a mulher ant iga, t imora -
ta, s empre descontente, atrabiliaria e depressiva, e a 

mulher moderna , livre, amavcl . .serena, equil ibrada, sor-
r idente e a í f e c t u o s a amiga de seu esposo. 

Xo lar em que a s i tuação da familia to rne-se d i f -
í:cil a mulher não pôde permanecer dc braços cruzados , 
impassível , exigindo que o marido suppra soz inho todas 
as necess idades . 

Capaz de t r aba lha r , deve ser a companhe i ra que 
acceitc a sua par te na lueta . 

Esse conce i to dc que a mulher casada não devia 
t raba lhar , levado ao excesso, obrigava a mulher a r e -
nunciar a seus meios de subsistência, como si tal coisa 
s ignif icasse uma deshonra para o marido. 

Hoje . a mulher t raba lha . Exis tem iarcs_ em que 
os dois esposos exercem a mesma prof i s são , c ou-
t r o s cm que cada qual tem uma p ro f i s são diversa, 
sendo 110 en tan to , verdadeiros modelos dc paz e de 
bem e s t a r . 

A mulher moderna não é, não deve ser u m boneco 
de s a l ão : e apezar dc t ropeçar ainda com mui tos p re -
conceitos c host i l idades, a resis tencia do espiri to r e -
t r o g a d o do passado, váe dia a dia d iminuindo d ian te do 
seu es fo rço e vontade de vencer-

H o j e o luxo já não é um previlegio exclusivo dos 
g r a n d e s possuidores de for tunas . 

Graças ao progresso das industr ias o luxo demo-
cra t i sou-se . A mulher que t rabalha pôde custeal-o fa-
c i lmente c o n t a n t o que se limite ao relativo, aos meios 
de que possa dispor-

Cada qual . em sua posição social pode mante r u m 
luxo razoavel e discreto, como signal exter ior de sua 
espir i tual idade. 

E' um erro condcmnar - se a mulher á rec lusão, a 
e m a vida sedentar ia . que a t rophia . a té ce r to ponto , as 
suas faculdades de iniciativa. Dá-se m e s m o o caso dc 
mui tas dellas á torça dc serem escravas acaba rem por 
esquecer os propr ios deveres. 

Uma d i s t r ação sã e bem entendida, revigora-a e 
mais p r a z e r lhe empres t a á intimidade. 

Assim, da jus ta comprehcnsão de seus direi tos 
c deveres, chega rá ella á perfe ição como educadora de 
seus f i lhos, e col laboradora de seu esposo, para a con-
quis ta de um elevado ideal. 

O concei to de m ã e envolve a idéia da educadora-
Talvez m e s m o por seu espir i to dc perfe i ta educadora , 
m e l h o r concebe a mulher o seu papel de mãe. pois o al-
to concei to da maternidade, é alguma coisa mais que 
dar a s imples vida corporal a um ser. O que mais eleva 
e enobrece a mulher é saber . formar os espir i tos. mol-
dal-os , ape r fe i çoa l -os . 

P o d e - s e improvisar a educação daqnclla que e s t á 
des t inada a ser mais tarde a educadora de seus f i lhos? 

De modo nenhum. 
E m b o r a a na tu resa tenha do tado à mulhe r com u m 

mundo de t e rnura e - a f f c c t o . que é o seu c o r a ç ã o ; 
embora ella possua desde menina aquelle ins t ine to de 
ma te rn idade que a faz amar e acariciar as suas bonecas 
e ter c a r n h o s e cuidados delicadíssimos pelos passa ros 
e an imaes domésticos, a sua educação é um a s s u m p t o 
de capi ta l impor tanc ia , pois que essas innactas facul -
dades podem-se t r ans fo rmar d u r a n t e os períodos da 
adolescência e da mocidade. sendo, em todo o caso. li-
mi tadas e insuf ic ientes . 
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Precisamente o excesso dc te rnura pode prejudicar 
a creança; e a mulher ignorante é dc tal ar te a que 
mais damno causa á educação dc seus filhos, por 
esta te rnura exaggerada. Começa pela educação p!iy-
sica. A maior parte das creanças doentias são vict inns 
da ignorancia materna. 

Por aqui podemos calcular o que se dá no refe-
rente á educação moral. 

•Michelet diz que as creanças que não tiveram jun-
to a seu berço uma mãe amantissima não saberão rir. 
As creanças precisam da ternura materna como certas 
plantas delicadas do calor sábio das estufas. Porem 
nada dc cxaggeros. Para as creanças como para as 
plantas o excesso é prejudicial. 

As creanças necessitam de cuidados, não de m :mos. 
E' preciso não exaggerar a paixão, sempre doentia 

e egoista em seus excessos c saber manter o justo ter-
mo. Ter, para as creanças. emfim, ternura, c não mimo, 
e severidade que não chegue a ser duresa. 

Educal-as dentro da realidade sem excitar seus 
nervos com demasiada sensibilidade. Do equilíbrio ria 
mente c da vontade depende, em grande parte, a feli-
cidade futura. Como poderão cumprir esta alta missão, 
nobres mulheres que não dispõem do necessário pre-
paro? 

Certas mães. entregam aj primeira educação dc 
ÍCUS -filhos, logo que o podem fazer, a uma professora, 
extrangeira. com preferencia a uma polvglotH. para que 
os pequenos aprendam o mais depressa possível, antes 
mesmo de conhecer o seu idioma materno, a saudar os 
extrangeiros cm duas ou tres línguas extranhas. 

Este habito é profundamente prejudicial. E ' esta. 
precisamente, a época da formação do espirito, a que 
maior influencia exerce sobre a vida toda. e rara vez 
uma mercenaria saberá desper tar os sentimentos no-
bres da crcança. e formar assim o seu caracter. 

Neste terreno é sempre preferível a intervenção 
materna, pela mais intrínseca e admiravei clariviilencia. 

No entanto, ao cuidar dos seus filhos, não deve a 
mãe torna-se escrava delles. Tsto estabelece princípios 
prejudiciacs que fatalmente redundarão em humilhações 
e falta de respeito futuros. 

O pequeno sér egoísta crê que todo- esses mimo? 
que lhe dão são-lhe devidos e chega.assim. não só a não 
sgradccel-os como ainda a exigil-os. 

Mas a mulher não é apenas a mãe. E* ainda a es-
posa. a mulher. 

Tem direito á própria felicidade, ao amor. aos gosos 
na vida. e os filhos quasi nunca reconhecem este as-
pecto passional da mãe. que em realidade existe e de-
ve ser respeitado. 

As mulheres que para viverem exclusivamente 
para seus filhos deixam de ser as companheiras do 
homem, desfasem a felicidade dc seu lar. e ate mesmo 
dc seus proprios filhos, pois que afas tam-no delle 
quando, pelo contrar io deviam-no atrahir . 

Ha tempo para tudo em uma organisação perfeita, 
equilibrada, sem excessos de sentime.ntalis.mo. 

Não importa, que a mãe deva criar os filhos ao' 
seu proprio peito. 

Poucas vezes pôde a mulher amamentar impune-
mente, sem compromet ter uma satide tão nccessaria 
não só para si mesmo como para o seu lar. 

Na formação do espirito, no sustento moral, é que 
a mãe torna-se insubstituível. 

Cresce a tarefa materna com a edade dos filhos. 
Difficil é a situação dessas mães moças de quem se cos-
tuma dizer que "parecem as irmãs ü e seus f i lhos". 

Deve a mãe renunciar a todo o ideal de juventude 
para assumir uma severidade que se não condiz á sua 
edade? , 

Delicado problema este, que só uma grande dis-
ciição pode resolver. 

A mãe, nestas condições necessita agir com reser-
va, medida, bom senso, para que nunca o respeito fi-
lial venha a lhe faltar. O papel educador da mãe não 
finda com o casamento dos f i lhos: sua protccção, sua 
previsão, seus conselhos, devem seguil-os e cnvolvel-os. 

Quantos desgostos podem evitar a<-s filho- < c o n -
selhos de uma mãe. 

Que idéia de egualdade pode ter o homem, que cm 
.-na infancia foi tes temunha constante «ia desigualdade 
que reinava entre seus paes? 

Que respeito poderá ter por sua esposa o homem 
que desde menino habituou-se a considerar a mulher 
como um sér débil e inferior? 

A sociedade não é mais que um prolongamento 
f 'o lar. c a nação inteira, um reflexo fiel tia vida intima 
das famílias, a somma. emfim, de todas as unidades. 

Emquanto a mãe é moça e forte e o f :!ho é •i'.'b!'. 
mais fácil é a tarefa. 

Quando a mãe se torna avó, wrif ica-se então a 
utilidade c o f rueto do seu labor educativo A velhice 
e a obra da nossa vida inteira. "Da mulher estúpida" 

diz Max Nordau. — quando perde o encanto da mo-
cidade. nada mais res ta" . 

Ao contrario, a mulher intelligente. que depura c 
eleva o seu esntrito, chega a possuir, si não mais a 
bellcza da mocidade. ao menos , unia belieza espiritual 
e expressiva. 

Saber envelhecer c um talento que poucas mulhei'-;> 
possuem, porque saber envelhecer é proprio das niulhc-
les verdadeiramente cultas e superiores, que. no occaso 
fia vida, sabem ganhar em respeito o que perdem cm 
vaidade. 

DEVE-RES DE UMA MÃE 
O ESCORBÜTO INFANTIL 

O cscorbuto infantil é uma moléstia conhecida ape-
nas ha uns vinte cinco annos. 

Dcscreveo-a o dr. Th. líarlow pelo que foi designa-
da sob o nome de "enfermidade de Barlow. 

Os symptomai desta m lestia -âo a- he rmarag ias 
das genglvas. freqüentemente acompanhadas de dores: 
debilidade e inchação das perna.- ; perturbações digesti-
vas. como dyspepsias, vômitos etc. 

Determina 11a creança a interrupção de seu desenvol-
vimento phisico. produz o rachiti-mo. com deforma-
ção <lo esqueleto, e, não combatida a tempo, provoca 
a debilidade gera! do organismo, expondo o pequeno 
enfermo a graves e fatae.- perigos. 

Qual a causa do cscorbuto infanti l? 
A alimentação defeituosa, á base de conservar, leite 

esterelisa-do. farinhas etc. Quanto menos edçde tem a 
creança tant-o mais grave se apresenta a molc-tia. O 
cscorbuto infantil sobrevindo 110 primeiro anuo, assume 
um caracter de gravidade maior que o dos segundo e 
terceiro annos. 

Como se deve combater es-a terr vel entVtniiladc? 
Em primeiro lugar, immediatamente a-' apparecimen-

to dos primeiros symptomas. deve-se -upprimir toda 
a alimentação que acaso tenha sido o factor da mo-
léstia. como o leite esterilisado os farinaceos etc. substi-
tuindo-os pelo leite de vacca. fresco, fervido ou nã>>. 
contanto que provenha de um animal são. c .-eja ana-
lysado convenientemente. 
Pcde-se ajttiKar ao leite, caso conte a creança, pelo 
menos. 11111 anno de edade. um leve purê dc batatas, e, 
o que é essencial, tres ou quatro vezes durante a .-e-
mana, deve-se-lhe administrar uma colher das usadas 
para café, dc summo de laranja, limão ou uvas. ado-
çadas convenientemente. 

Os médicos inglczes e americano.- aconselham a ca-nv 
orna ou o succo de carne. No t ra tamento »lo cscorbuto 
infantil este regimen, não somente é inútil como mesmo 
perigoso, pois que. por sua natureza determina. qua-i 
sempre graves complicações intescinaes. 

Pelo t ra tamento que indicamos no principi . a mo-
léstia dcsapparecc sem deixar vestígios, ao cabo de um 
ou dois mezes. As gengiva.- voltam ao seu pr mítivo 
estado, cessam as hemorragias, dcsapparecctn as dores. 
O riso volta com a saúde e a creança torna a ser o 
que era, isto é, o encanto, a graça e a alegria do lar 
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O MENU' DE MEU MARIDO 
Carneiro com molho de vinho* 

Corta-se o carneiro em pedaços e deixa-se corar em 
manteiga iresca ou gordura, accrescenta-se umas cebo-
linhas inteiras e tomates; deixa-se estar ao fogo duran-
te cinco minutos. po!v:lha-se com uma colher de fa-
rinha de trigo; deita-se-ihe um copo de agua. uma 
colher de vinho branco, sal, pimenta; deixa-se cosi-
nhar um pouco antes de ir para a meza, deita-se al-
gumas azeitonas-

Vitella com azeite e vinagre. 

P2rte-se em fatias o pedaço de vitella que se quer 
aproveitar, deixa-se de •nolho durante uma hora, em 
vinagre, sal. azeite, pimenta do reino e cebollis em ro-
das. Depois arruma-se numa travessa guarnecida com 
agrião e folhas de alface, sobre este. ovos cosidos cor-
tados ao meio, tendo por baixo uma roda de betterraba-

Salada de batatas. 

Corta-se em rodas bem finas umas batatas cosidas-
Faz-se um molho com quatro colheres de azeite, duas 
de vinagre, sal. salsa de cehollas, cortadas bem finas. 
Pode-se esmigalhar no azeite, antes de juntal-o ao 
vinagre, duas gemas cosidas. Mistura-se as batatas 
com o molhe e enfeita-se a salada com ovos ccs.dos, 
azeitonas e folhas de alface. Esta salada para ficar 
boa deve ser preparada umas duas horas antes de -er-
vir-sc. 

Cascudo ensopado. 

I.impa-se e tempera-se alguns cascudos- Vai ao fogo 
uma cassarola co.m umas duas colheres de azeite, e 
quando quente, junía-se-ihe umas rodas de cebollas. 
alguns tomates, sal. pimenta, uma folha de louro e um 
dente de alho. Deixa-se refogar bem. juntando em se-
guida os peixes» tendo o cuidado de sacudir de vez 
enquando a cassarola para não pegarem no fundo, e 
tampal-a çara que cosinhem com o suor. No momento 
de ir para a meza arruma-se num prato, juntamente 

com o molho que se deve engrossar com um pouco de 
farinha de trigo. Se o molha for pouco deve-se jun-
tar uma chicara de agua ou vinho branco. Serve-se com 
pirão ou com batatas cosidas, passadas na manteiga-

SOBREMESA 

Doce de laranjas. 

Escolhe-se laranjas azedas, bem maduras, raspa-se 
de leve a superficie da casca com um ralador. Corta-
se a parte interior cm cruz, ou tira-se uma rodella pe-
quena. Por esta cavidade, tiram-se-lhe os gomrnos, 
e deita-se as laranjas em um tacho com bastante agua. 

Cosinha-se em fogo forte; depois são postas em 
uma vasilha com agua que deve ser substituída duas 
vezes por dia até as laranjas perderem o amargo. Em 
seguida vão a escorrer sobre uma peneira de taquara-

Arruma-se então as laranjas num «racho cobrindo-as 
com calda rala e leva-se ao fogo deixando-se ferver 
meia hora. Deixa-se ficar na calda 48 horas, voltando 
depois ao fogo, deixa-se ferver por mais meia hora. 
Conserva-se ainda na calda até o dia seguinte indo en-
tão ao fogo brando, e fervendo o tempo preciso para que 
as laranjas fiquem bem passadas de calda-

Pecegada. 
Aferventa-se os pecegos, passa-se em peneira fina* 
Faz-se calda em ponto de quebrar, junta-se-lhe 

a massa, mexendo sempre até que appareça o 
fundo do tacho. Para se conhecer quando es-
tá no ponto, tira-se um pouco de massa deixando-
se esfr iar ; não pegando nos dedos depois de fria, está 
110 ponto. 

Balas de chocolate e amêndoas. 
250 grammas de amêndoas moidas, 250 grammas de 

chocolate em pó, 250 grammas de assucar, uma colhe-
rinha de essencia de baunilha. Mistura-se tudo bem 
e amassa-se até ligar. Forma-se as balas que se passam 
em assucar refinado e embrulha-se em papel. 
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J A R D I M F E C H A D O 
(Nesta mcçio publicaremos comímjnlcaçSes de nossa» feito raes, bem como 

producções literárias que não excedam de 60 linhas em prosa e 14 em verso. 
E* nosso intuito desenvolver assim o gosto literário entre as leitoras e facHI-

tar-Ihes uma correspondência utfl c interessante. As produções literarks de-
verão ser assisnadaJ, sem o que não ser io publicadas). 

A CABANA DO PESCADOR. 

Anoitecia. . . O crepusculo, no seu derradeiro beijo, 
enchia a natureza d'uma nostalgia indefinida, e um 
que de vago» de monotono» pairava em tudo. No céu. 
de opala esmaecida, as estrellinhas alcandoravam-se. 
descerrando suas palpebras doiradas! O luar de prata, 
surgia lento por entre as franças das arvores» e vinha 
se espreguiçar sobre o mar de cobalto, osculando timi-
damente a alva casinha, meigo ninho de amôr, archi-
tactada no cimo de uma montanha agreste- Tudo di-
zia amor . . . tudo eram risos de ven tura ! . . . O mar, sacu-
dindo a verde juba rumorosa, rebentava em cachoes 
de espuma no sopé da montanha alcantilada, e recuava, 
catadupejante sobre as alvas penedjas que eram quaes 
nenuphares boiando na superficie azul das aguas en-
tumecidas.. . A aura marinha soprava levemente, ci-
ciando no arvoredo- que circundava a casinha! 

Ouvia-se no seio desse paraiso de amor, um dialogo, 
meigo, poét ico. . . suavíssimo: Dois jovens, unidos pelos 
laços do mais casto e santo amor, Helza e Quinzinho. 
um pobre pescador, contemplavam, d'uma janella, o 
encanto da esphera constellada, a majestade do mar 
••oluçando eternamente a errante symphonia -millenar! 

Partiram pelo mar a f o r a . . . O branco batei vagava 
lento sobre as álgidas aguas. Selene» n'uma aureola de 
luz, esparzia pérolas e coráes nas vagas rendilhadas 
d'alvas brumas, onde refulgia o áureo esplendor dos 
crystaes! Os jovens gondoleiros cantavam. . . e na 
immensidade tumida, agonizavam os rythmos harmo-
niosos das dulcissimas vozes, deixando reticencias de 
saudades. . . de suspiros, esvaindo-se na amplidão tu-
mul tar ia! . . . 

No céu, nuvens tenebrosas, batalhavam n'um furor 
inaudito. Relampagos, cortavam o espaço tenebroso e 
a trovoada echoava lugubremente, além, nos 
montes escarpados. . . na immensidade do mar enfure-
cido sacudindo o dorso, rabido, convulsionado, o ven-
to em espasmos coléricos, qual raivoso Titão ulula-
va, e o barquinho frágil, oscillando ás bategas implacá-
veis, sob uma onda feral, ennegrecida, naufragou. . . 
Infelizes pescadores! . . . tiveram por leito tumular o 
mar iracundo; por flores as brancas espumas e por 
docel a cortina azul do f i rmamento! 

* 

A cabana poética hoje jáz esquecida no pincaro da 
montanha agreste em cuias encostas a onda do 
verde mar murmura . . . saudades, ternas saudades de 
Helza e de Quinzinho o pobre pescador! . . . 

Avaré, 1921. 
Annita L. Ferreira 

FALLANDO A' TERRA 

(Ao poeta, dr. N. Guarany) 

O' Terra, irmã do mar, immensa e bella. 
Que angustia em teu constante movimento! 
Sempre a girar, sob a azulada umbella, 
Do rutilo e impassível firmamento! 

Arde-te o amor da mais formosa estrella, 
E na tortura desse amor portento. 

Giras, como que presa aos raios delia. 
Sem o repouso breve de um momento! 

Sem poder comprehender os teus arcanos. 
Terra, eu te exalto os dons: almos primores. 
Com que engrinaldas teus immensos annos 

Todas as ancias tuas me consomem! 
E amo-te em tudo, desde as tuas flores. 
Ao humilde pó, que foi o berço do homem! 

Pedra Branca - MINAS 
Odette Donah 

QUANDO O AMOR MORRE 

Ávida de novas impressões de arte e de belleza pelos 
scenarios mágicos do mundo desconhecido. Svta part-
tia sem magua e sem saudade, soberana absoluta da 
insensibilidade de seu coração, tão cedo fechado aos 
encantos do a m o r . . . 

Atráz, o seu passado ficava morto, bem morto, com 
todo o seu cortejo de illusões íanadas-

Num assomo de revolta e orguiho, libertara sua alma 
da attracção infernal de outra, domando corajosamen-
te, entre lagrimas de dór e risos de trlumpho, seu co-
ração preso á humilhante soberania dc um amor que 
se obstinava em viver, apezar do desprezo e do aban-
dono! . . . 

Desligara-se das cadeias dolorosas de sua escravidão 
affectiva, vencendo heroicamente a alma íutil e enga-
nadora que atravessara a sua vida para amargural-a. . . 

Nada mais a prendia hoje, e sorria á esperança que 
lhe promettia, em longiquas plagas, o resurgimento de 
sua mocidade sacrif icada. . . 

Sc algum dia alli voltasse, era bem certo que nada 
mais encontraria do .que constituíra o seu enlevo e a 
sua dór, e, quando sentiu os primeiros balanços do na-
vio que a levava para longe de sua patria, pareceu-lhe 
que se encaminhava para um novo mundo, maravilhoso 
e soberbo como um sonho. . . 

Um profundo suspiro de allivio escapou-se de seus 
lábios... Teve impetos de gri tar de alegria, e quando a 
terra que a vira nascer esfumou-se ao longe, como uma 
visão, abriu os braços, exclamando arrebatadaniente: 

— Viva a l iberdade! . . . 
Perto, um grumete que passava estacou, deslumbrado 

e estupefacto, ante aquella magnífica silhueta marmó-
rea que, immovel na sua pose extatica e triumphante, 
semelhava uma estatua gloriosa, modelada, em hora 
de inspiração allucinante pela mão genial de um artista... 
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M A D R I G A L 

Chaiuas-tc Clara. és bem morena, entanto* -
E esse contras te é mais um doce encanto 

Jun to aos encantos que possues! 
Porem, dc tuas graças. 
A que mais me seduz. 
E' vèr-te. quando passas: 
— Sorriso de bondade 
E claridade 
A fltix! 

F. Antonio-

\ ' E ROXA A DO R M ECI DA 

Pallida. sob um céo curvo e estrellado. 
Dorme Veroua aos raios do luar. 

Ouve-se ao longe o trillo soluçado 
De uma guitarra languida a cho ra r . . . 

Xo alto de uma vivenda illuminada. 
Descerra-se um balcão, de par em pa r : 
Pallida treme a lua. deslumbrada. 
Ao sentir de Julieta, o meigo o l h a r . . . 

Perfuma o espaço um aroma de violeta. . . 
Sussurra a brisa: um passaro sonhando. 
Enche de sons a noite esplenderosn. . . 

E ao luar. as mãos da pallida Julieta 
Romeu, apaixonado, vae beijando. 
Em beijos que são pétalas de rosa. 

Erico Curado 

SAUDADE 

Esta saudade que em meu peito mora 
E* tão grande e profunda, que a alegria 
Que amenisava o meu viver outr 'ora. 
Hoje é uma nevoa merencorèa e f r i a . . . 

Um véu me envolve o coração, agora. 
Num poente de silencio e nostalgia 
E a somb-a do passado, dc hora cm hora. 
Perpassa ao longe, pallida e e r rad ia . . . 

Assim minha alma cheia de tristeza. 
Só tem um suave alento na esperança 
De ver desfeita em breve esta incer teza . . . 

Que traz meu coração acahrunhado: 
F. faz que eu viva apenas da lembrança. 
Sonhando um sonho que já foi sonhado! . . . 

4 - 7 - 922. Zylardc Amazonas 

Choremos, ó Patr ia . à jus ta a nossa do r . 
Pae amantissimo da Patr ia . honra excelsa do 

Brasil , gloria maxima dos brasileiros, felicidade su-
prema de tua familia. eu te bemdigo! : ! 

Nesta Jiora amarga, em que* todo o mundo., .-em 
distineção de classe nem raça. lamenta a perda do-
lorosa e irreparável, rendendo jus tas homenagens á 
tua personalidade grandíssima na vida e muito maior 
após a mor t e ; admiradora sincera do teu gê-
nio. genuflexa. com o coração sangrando d9 dor e de 
saut ibde, elevo aos Céos. a rdorosa preoe por t u a alniia 
boníssima, acs'alma rrevilegiada — uma das mais 
per fe i tas creações de OKl'S, para que tenhas na Glo-
ria o t r iumpho immomtl ciue tiveste na T e r r a . 

" H a momentos na vida. em que qualquer que 
se ja a posição do corpo, parece que a alma está de 
joelhos". 

E. nessa humilde posição, accrescentarei ape-
nas : E ' s um morto a viver. 

O teu involucro mortal , já cangado e gasto pelo 
perpassa r dos annos e pelo estudo sem tregoas. tom-
bou exangue; porem o teu espirito luminoso vive e 
viverá i r radiando luz e sciencia por toda a e terni-
d a d e . 

E ' mor to , é morto o Gênio do Brasil . p ' ra semipre 
rediv 'vio em nossa His tor ia . 

S . José da .Malta. 16 de Março de 1923. 
<\ S. Castro Lima. 

MYSTICISMO. . . 

Quão maravilhosos e incomprehensiveis são os se-
gredos que a natureza resplendente nutre em seu seio! 
I>em diffici! nos é sondar a mais rasa cavidade, sem 
que. admirado, recrnicentrado, paipite-nos dentro, o 
coração. 

Coração, inteligência: eis os dois mvsterios insonda-
vcis da natura. Amór e sabedoria, seus filhos primogê-
nitos. Quem pôde descobrir o que vae n 'alma de oti-
t rem! Que pedras preciosíssimas, que riquezas fabulo-
sas não fazem guarida numa intelligencia precoce! 
Minas fu lgurosas ! ! . . . in tac tas ! . . . 

Falando sobre o coração, diz o eminente Ruy Bar-
bosa: "Ha. nelle. mais que um assombro physiologico : 
um prodígio moral. E* o orgam da fé. o orgam da espe-
rança, o or^am do. ideal". 

. . . " F l o r e s do coração, predicados da mulher , flo-
res da intelligencia. predicados do homem". Facto in-
contestável. com -nas excepções. Jesus, o nosso perfei-
to modelo, tornado homem, provou mais dcsvelos do 
coração que de sua intelligencia aliás sem limites— Quan-
tas lagrimas de grat idão e amór , não ro laram pelos 
olhos das samaritanas carinhosas, vendo tamanha bon-
dade e pobreza ! Dos tristes doentes curados por mila-
g re ! Que dc bênçãos peretines gravadas no coração 
dos ouvintes, não c.s ajudaram a passar com alegria 
os dias desd i tesos . . . Que brisas tão suaves, aquellas 
do Monte das Oliveiras, do Jardim do Jcthscmane. 
com seu cheiro acre de flõres sy lves t res! . . . Por so-
bre as agnas tumultuosas, espumantes, um homem 
anda Acalma o vendaval sanhudo eleva-se ás altu-
ras por fim. Admiração e temor! 

Nos tempos modernos o feminismo traz consigo o 
capacete e a lança de Minerva- Ou passando a v'dà* 
com frivolidade. desfolha todas as flores d 'a lma! Cul-
tive a mulher a intelligencia, cultive egualmente o co-
ração- Dissipe as írivolidades e illusões mesquinhas c 
deixe-as rolar pelos antros cavcrnosos. . . 

Mvster io insondavcl que impulsiona a alma bclla de 
D. Maria Quiteria. fazendo-a honrar a auri-verde ban-
deira patr ia ; que faz Joanna d'Arc salvar a França glo-
r iosa: que faz Cornelia. a honrosa matrona romana, 
mos t ra r á amiga, mas ioias preciosas. — seus filhi-
nhos. — E tantas outras atravéz da Historia. 

Que se diz da mulher heróica que lueta pela vida. 
.-empre prazenteira. sempre a sorrir, enchendo dc ale-
gr ; a corações infel izes . . . da mulher que deixa a "con-
cupiciencia dos olhos e a soberba da vida", pelos al-
\ o s tectos de um hospi ta l . . . pelos olhos tristes dos 
moribundos chorosos? Da mulher, que não se impul-
siona pelas paixões pequenas c sabe repe!lir com pres-
teza um caracter sem relevo? 

Segredos occultos que se revelam por obras glor iosas! 
Impulsos divinos! Constcllações! Esperanças! 

J á se extinguiu na obscuridade do passado a época cm 
que a mulher era inferior ao homem. 

Animo, pcis. amigas minhas, não olhemos o preteri-
to invisível, prosigamos para o além. onde vemos scin-
tillar a estrella da esperança, sobraçando alegres, o 
ramalhete sempre fresco de flores que não m o r r e m . . . 

Praza aos céos ciue se multipliquem neste paiz que-
rido, corações c intelligencias femininas que honrem 
este solo uber r imo. . . 

Stella Camara-
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A influencia do livro na formação do caracter 
e na evolução espiritual da raça 

Do antagonismo de numerosas raças : dos elemen-
tos ethicos. tradiccionaes, espirituaes dc varias estir-
pes humanas ; do subst racto atavico, ancestral, psycho-
phisiologico de diversos póvos, sahirá, na lenta fusão 
do tempo e das necessidades da vida. a unidade incon-
fundível da nossa raça futura. 

Da variegada e tumultuaria colonia europea. que 
primeiro acampou em nossas plagas, subsiste, na massa 
ethnica da nacionalidade, o espirito da aventura, a 
ancia das emprestas arrojadas, a febre ardente dos co-
mettimentos heroicos. Veio. mais tarde., a força, pa-
ciente do negro e a tenacidade, a rijeza. a intelligencia 
do índio. Do amalgama destas t res raças, surgio o 
primeiro typo ethnico nacional, a base sobre que 
assentou a construcção evoluetiva do nosso typo 
racico- Com a abolição, produzio-se o phenomeno da 
aggregação de um novo elemento, —o colono. 

De todas as plagas da terra, desde as planícies cla-
ras da Lombardia ás regiões brumosas da Scandinavia. 
desde as praias luminosas de Portugal aos mysf.erio-
sos pai/.es do extremo oriente, uma avalanche de povos 
os mais diversos por língua, por costume, por- religião 
aportou á nossa terra, (jue, moça. opulenta, vastíssima, 
fulgia aos olhos da sua esperança como uma nova e* 
bcmd rta te r ra de Promissão. Os nossos campos repovoa-
ram-se. a nossa industria começou- as nossas cidades 
como ao toque de uma vara maravilhosa rasgaram a 
amplitude, das suas avenidas, ergueram na luz. a flo-
icsta das suas mil torres e chaminés-

Começava uma nova éra para a nacionalidade. A-
briamos um novo capitulo na historia da humanidade-
Iniciavamos um outro ciclo de nossa evolução civil. 

Mas, nesta rapida e mesmo até violenta t ransfor-
mação por que passamos nestes últimos trinta annos. 
o progresso espiritual, a evolução psychica. moral e 
pedagógica, não seguio. passo a passo, o progresso ma-
terial. o desenvolvimento da riqueza, a expansão me-
chanica da vida-

Picamos, u.m pouco, como um bello adolescente, 
erecto e harmonioso nas linhas perfeitas, mas cujo 
esnirito continuasse na ingenuidade da in fanc ia . . . Nada 
no entanto mais natural que este facto. A educação 
espiritual de um povo não se constróe com a mesma 
facilidade com que sc ergue um colosso de g r a n i t o . . . 

O colono trouxe-nos, com o valor do seu braço. :< 
sua civilisação material, industrial, mechanica c. até 
certo oonto. artíst ica. Acceitamol-a. sem grandes rc-
lutancias. adaptando-a ao nosso meio. ás nossas neces-
sidades. Não havia em nós. em nossas tradicções. moti-
vos para que a 'repelíssemos. E o nosso grande progres-
so material, foi um facto. 

Já o mesmo não se deu a respeito do progresso 
espiritual e. principalmente, pedagogico- A nossa edu-
cação. neste terreno, resente-se dc varias e diversas 
lacunas. Na soffreguidão de saber, na ancia dc adquirir 
conhecimentos, na sêde. tão natural, dc resto a todos 
cs povos novos, de formar o edifício da sua cultura, 
da sua espiritualidade, nem sempre fomos felizes na 
escolha dos elementos indispensáveis á realisação 
desse ideal Lemos muito. Temos lido. talvez, demais. 
Nem seniprc, potem. le.mos o que devíamos ter lido. 
A literatura extrangeira, principalmente neste ultimo 
periodo. anima-se toda., vive. espij-itualisa-se, a um 
amargo v?cilar de duvida e de negação- Querendo re-
flectir no espelho da arte a ancia nova de uma huma-
nidade nova, tenta quebrar os laços que unem o pre-
sente ao passado, procura derruir todo esse mundo 
de belleza auc o sacrificio dc mil gerações nos legou 

para sobre os escombros, erguer o colosso de Rhodes da 
bellesa futura . 

As intenções! não são precisamente más. agora, 
quanto aos meios e ás possibilidades o caso muda dc 
f i g u r a . . . Assim temos, por exemplo, que, sob fôrmas 
estravagantes. falhas, ás vezes mesmo até perfei tamen-
te ridículas. são defendidos conceitos de morai, dc 
philosophia. de religião, absurdo-, illógicos. contrapro-
ducentes. 

Livros existem que. sem mesmo a desculpa do ta-
lento que tanta coisa desculpa, não representado o 
menor valor art íst ico, são terríveis factores de desvir-
tuamento espiritual c moral: verdadeiras apologias Ha 
duvida, da negação, do peccado. do mal. do vicio, rio 
crime, do dissolvimento social. 

E nós. infelizmente, alem do que produzimos, como 
«i o menor mal não fosse sempre demais, importamos 
em larga escala essa literatura turbida o venenosa 

Entre nós. — a confissão impoem-se. — o sucesso 
de um livro está na razão directa de seu poder perni-
cioso. da sua influencia maléfica. Já. porém." algumas 
vozes se levantaram, com o calor e o enthusiasmo da 
verdade, mostrando todo o enorme perigo que repre-
senta na formação do caracter e do esnirito da raça n 
conhecimento por parte dos i-:oço-:. da geração que 
entra nas batalhas da vida e do destino, dessa producçãn 
literária, de pessimismo e de ohilosophia amoral. 

A alma da nacionalidade, abre. soífrega e 
inquieta, largos olhos para a vida c para o pensamento. 
O mundo como uma oaysagem maravilhosa, está diante 
da nossa esthesia adolescente com todo o deslumbra-
mento das suas immuncraveis formas, dos seus múlti-
plos aspectos. 

E ' este o periodo critico das nacionalidades, o gran-
de momento histórico em que se traça e consolida o 
contorno definitivo de uma raça Nós .«cremes, no fu-
turo. aquillo que boje merecermos ser. Está em nossas 
mãos o destino das gerações futuras- A sorte ria patr:a 
depende do rumo que hoje lhe traçarmos. 

Pela educação geral, pelo nivel superior em que nos 
collocarmos neste momento, faremos ju? ou não á gra-
tidão das gerações vindouras. 

Architectos dc uma nacionalidade) não devemos 
esquecer nenhum elemento, nenhum fa r to r de evolução 
nessa construcção grandiosa. Ora. o livro, representa 
inegavelmente, um dos ma?? poderosos, dos mais im-
portantes auxiliares de cultura c de expansão espiritual. 

E ' porém perigoso. Perigoso como certos venenos 
que usados com segurança c pronrie lade dão a vida. 
mas que administrados ás cegas e fóra dc lugar, matam-

Todo o cuidado e pouco em se t ra tando dc livros. 
Foi pensando nisto, foi pj-oseguindo cm nossa 

orientação educativa, que faz parte dc nossa missão, 
que é mesmo um rios pontos mais importantes do nosso 
programma. que resolvemos crear as nessas bibliothccas 
espcciaes. bibliothccas estas exclusivamente compos-
tas de livros que pelo a l to valor moral, artístico e hu-
mano que encerram, podem c devem ser lidos por toda-
as moças e senhoras brasileiras-

Na organização destas bibliothccas c nas vantagens 
de venda que offerecemos ás nossas leitoras e amigas, 
c-stá a nossa humilde contribuição para a grande obra 
de evolução educativa da patria- Já organisamos c pu-
semos á venda., conforme dissemos cm nosso numero 
passado» a primeira dessas bibliothecas. que chamamos 
de "Bibliotheca Azul" . 

Estamos agora organisando a segunda, a "Biblio-
theca Côr de Rosa" , de que fazem parte obras dc rea' 
valor literário e moral, dentre as quaes as seguintes 
que temos á venda desde já. 



KLCV1STA FEMININA 

"Gue r r a I I I " romance de Frei Pedro Sinzig, onde 
o autor, ao lado de episodios commovedores, observa-
dor com justeza, e descriptos numa linguagem fluente 
e segura traça em cores de uma tragecidade verdadei-
ramente empolgante numerosas scenas desse grande e 
pavoroso drama que durante quatro annos encheu de 
iucto a humanidade. 

São paginas que uma vez lidas não mais se esque-
cem. Alem do natural interesse que esta obra desperta 
110 leitor, de principio a fim, ha a parte documentaria 
do livro, não menos interessante e util. 

Em nossa redacção acha-se á venda este magnífi-
co romance, num rico e luxuoso volume encadernado, 
pelo preço insignificante de 6Ç500-

Também temos a brochura que custa 5$500-
"O Filho de Agar" — romance de Paulo Kellei--
Paulo Keller é um fecundo escriptor que conhece 

profundamente a vida do povo e a alma infantil. Alia 
á sagacidade da observação um leve e amavel humor 
que não é o menor encanto dc suas obras. No "Filho 
de A g a r " elle traça a dolorosa historia de um "F i -
lho sem pae" cuja vida dará muito que pensar, e para 
muitas pessoas chegará mesmo a ser um verdadeiro e-
saine dc consciência. Um belíssimo volume encadernado 
custa apenas -JSOOO, em brochura 3ÇOQO. 

"Joanna Eyre" — é outra maravilhosa obra de-
vida á penna brilhante de Charlote Bronté. (Currel 
Üell). :•.-. 

O fundo desta obra, considerada .pela critica como 
a obra prima da illustre escripto-a ingleza é baseado 
cm princípios insíruetivos domésticos. 

E ' além disto um dos mais empolgantes romances 
publicados nos últimos decennios do século passado. 

Trata-se de uma obra de grande valor moral de um 
proíudo interesse alem do mais maravilhosamente ada-
ptada á nossa lingua. 

Um volume ricamente encadernado com mais de 
í'00 paginas em optimo papel, e de uma impressão ní-
tida e perfeita 7S000; brochura 6$000. 

"Pela mão de uma menina" ~ romance brasileiro, 
contemporâneo, de Frei Pedro Sinzig. São quazi 300 
paginas de uma leitura empolgante e deleitosa. Repre-
senta este trabalho do illustre escriptor uma obra de 
real valor literário, educativo e moral-

Não deve falta, assim, na estante de toda a moça 
ou senhora que ame a boa leitura. 

Um volume luxuosamente encadernado, com in-
numeras e nítidas gravuras OÇOOO, em brochura, 5$000-

"Quadros da Vida" — Por Ancilla Domíni. E' a 
obra prima da sympathica autora fluminense, em que 
revela os mais raros dons de escriptora de eleição. 

Livro onde se encontra a pár de um são realismo 
os mais delicados ensinamentos cívicos e moraes. 

Um lindo volume encadernado, em optimo papel, 
e numa impressão magnífica 4Ç000 

"Quar to livro de Leitura —obra didactica de gran-
de merecimento, adoptada em numerosos estabeleci-
mentos de ensino. E' um livro de utilidade pedagógica 
que se recoinmenda a todos os professores pela claresa 
de sua exposição, e pelo perfeito methodo evoluetivo 
das matérias. 

Um volume encadernado 3$500. 
E por ultimo temos "Um Ramalhete á Virgem" - -

livro de versos, publicado pelo P- Adalberto Sabino da 
Cruz por occasião do centenário da nossa independencia-

E' uma collecção esplendida de poesias onde o estro 
poético do autor tem altas manifestações que revelam 
a sua fina e notável sensibilidade. Um volume de quazi 
200 paginas, nitidamente impresso em optimo papel. 
6$000. 

Como se vê, os bons e instruetivos livros não fal-
tam, trata-se, apenas, de saber escolher entre o 
acervo enorme da bibliographia moderna, aquelles, que 
pela sua significação moral, educativa e social estejam 
no caso de ser lidos e estudados pelas nossas queridas 
leitoras e amigas. 

E ' este o nosso único intuito ao pormos á venda 
os livros de que se compõeem as nossas bibliothecas. 

Todos os pedidos neste sentido devem ser dirigi-
dos á nossa redacção, — Rua Conselheiro Chrispintano 
n.° 1 — São Paulo — As cartas contendo dinheiro devem 
vir registradas, com valor declarado. 

Immediatamente ao recebimento da ordem envia-
remos os livros pedidos, perfeitamente acondicionados 
de forma a chegarem a seu destino em perfei to estado 
de conservação. 

N O T A S E b E G A N T E S 
E S T J i E T I C A FEMININA 

A COR DA TOILETE E A BE1LEZA 
N ã o e x i s t e m u l h e r s e m e n c a n t o , c o n t a n t o q . a t e n h a fé e m 

si m e s m o e s a i b a t i r a r o m a i o r p a r t i d o , de s u a s g r a ç a s n a t u r a e s . 
Q u e m n ã o c o n h e c e m u l h e r e s a q u e m f a l t a p o r c o m p l e t o a l i n h a 

c l a s s i c a ; m u l h e r e s q u e s em p o s s u i r a b e l l e s a de u n s cabe l lo s 
de o u r o , d e u m a e p i d e r m e de n e v e e r o s a , d e u n s l a r g o s o l h o s 
s o n h a d o r e s , dc u n s d e n t e s de pé ro la , c x c r c a m no e m t a n t o u m a 
g r a n d e f a s c i n a ç ã o , t a l v e z m a i s p o d e r o s a q u e a q u e s c e v o l a 
d c u m a f o r m u s u r a i m p e c c a v e l ? São m u l h e r e s , q u e c o n s a g r a m 
a m a i s e s c r u p u l o s a a t t e n ç ã o a o s d e t a l h e s d e s u a to i l e t e , a i n d a 
a o s m a i s i n s i g n i f i c a n t e s . . . . . • ? 

E s s e m i n u c i o s o c u i d a d o é capaz , p o r s i só , de d a r a i m p r e s s ã o 
d a be l l eza , e m b o r a e s t a n ã o e x i s t a n a r e a l i d a d e . 

O r a u m d o s p r i m e i r o s c u i d a d o s q u e a m u l h e r d e v e p r o d i g a l i s a r 
á s u a p e s s o a é s a b e r e s c o l h e r c o m p r o p r i e d a d e a c ó r q u e 
m e l h o r c o n v e n h a ao seu t y p o de be l leza . I s t o , á p r i m e i r a v i s t a 
p a r e c e r á pue r i l , e no e m t a n t o , do p o n t o d e v i s t a e s t l i c t i c o , 
a s s u m e u m a g r a n d e i m p o r i a n c i a . 

U m a c õ r e s c o l h i d a c o m p r o p r i e d a d e pôde r e v e l a r a b e l l e r a 
occu-lta d c u n s o l h o s , v e l a r de u m d e l i c a d o m a t i z u m r o s t o , 
e m p r e s t a r u m m a g n í f i c o b r i l h o a u n s c a b e l l o s q u e p a r e c i a m a p a -
ga- i o s , c o m o m o r t o s . . . 

S o b r e e s t e a s s u m p t o d iz M o b y n e u x : " A p r o x i m a e a cor , a a l -
t u r a d o s o l h o s , d i a n t e dc u m e s p e l h o ; s i e s s a c õ r f ò r h a r m ô n i c a , 
i c f l e c t i r - s e - h a e m v o s s o s o l h o s d a n d o - h e s u n s t o n s m a i s sombr io* . 

N u n c a d e v e i s e s c o l h e r u m a c õ r q u e os t o r n e m a i s c l a r o s . 
P o r o u t r a s p a l a v r a s , á m o r e n a c o n v é m a s t o n a l i d a d e s v i v a s 

e f l a m a n t c s , v e r m e l h o l a cce , a c õ r d e l a r a n j a , o a z u l r o y a l . 
T a m b é m p o d e r á u s a r o p r e t o c o n t a n t o q u e n ã o s e j a m u i t o 
pa l l i da , c a s o e s t e e m q u e t s s a c õ r d e v e s e r b a n i d a a b s o l u -
t a m e n t e . 

P a r a a s cnoças de cabe l lo s m u i t o n e g r o s é p r e f e r í v e l o b r a n c o 
o u o a m a r e l l o . 

F e i t a a e x c l u s ã o d a c õ r p r e t a p a r a a m u l h e r m u i t o pa l l i da , 
q u a e s a s c õ r e s q u e p o d e r á u s a r c o m s u c c e s s o ? 

E m v e r d a d e , o p r o b l e m a é u m t a n t o á r d u o . . . 
O m e l h o r a i n d a s e r á e x p e r i m e n t a l - a s , c o n f o r m e o c o n s e l h o a b a -

l i s a d o d e M o b y n e u x . N o e m t a n t o h a u m a c ó r q u e d e v e r á e v i t a r : 
o v e r m e l h o p u r p u r a . 

E x p l i c a m i s t o , r a z õ e s s c i e n t i f i c a s . O v e r m e l h o p u r p u r a é u m a 
c ó r c o m p l e m e n t a r d o a m a r e l l o , t e n d o a t e n d e u c i a , p o r t a n t o , J e 
f a z e r r c s a l t a - l h e os e l e m e n t o s e m q u a l q u e r t o n a l i d a d e q u e e l l e 
a p p a r c ç a . 

A s s i m a m o r e n a pa l l ida l i m i t a r - s e - h a a u s a r os t o n s a l n r a n -
j a d o s , e e m c e r t o s c a s o s o ve rde . 

D e v e e v i t a r - t a m b é m , o a z u l m a r i n h o e u s a r c o m s o b r i e d a d e 
o r o s a pa l l ido . 

A m o ç a l o u r a j á d i s p õ e d e m a i o r l i b e r d a d e n e s t a m a t é r i a . 
P o i e p e r f e i t a m e n t e u s a r o s t o n s c l a r o s e t r a n s p a r e n t e s - , in-
c l u i n d o as d e l i c a d a s n u a n c e s do p a s t e l . A c õ r p r e t a a s s e n t a r -
l h e - h a m a r a v i l h o s a m e n t e m a s , q u a n t o a o b r a n c o - m a t e t a l v e z s e j a 
m e l h o r e v i t a l - o si n ã o p o s s u i r u m a e p i d e r m e v e r d a d e i r a m e n t e 
d e s l u m b r a n t e . 

E m t o d o o caso , p ô d e u s a r e m s u a to i l e t e u m a n o t a d e s s n 
c õ r , s o b a f o r m a de u m c i n t o o u de u m a f lòr . 

N ã o a s s e n t a m a l á s l o u r a s o g r l s a r g e n t e o ; e m c o m p e n s a ç ã o 
a s c õ r c s nvui to v i o l e n t a s p r e j u d i c a m - n a . 

A c ó r p r e t a é ind icada e s p e c i a l m e n t e p a r a a m u l h e r c u j o s 
c a b e l l o s e n c a n e c e r a m p r e m a t u r a m e n t e . 

O c o n t r a s t e e n t r e os do i s m a t i z e s , n ã o pôde s e r m a i s f a v o r a -
vel . N ã o q u e r i s t o d i z e r q u e a m u l h e r , m o ç a c f o r m o s a , c u j o s 
c a b e l l o s t e n h a m a l v e j a d o a n t e s do t e m p o d e v a t r a j a r u m p e r -
p e t u o l u e t o . 

P o d e m u i t o b e m u s a r , u m a bel la h a r m o n i a , o s t o n s v e r d e a z u -
lados e os v e r m e l h o s a l a r a n j a d o s , q u e p o d e r i a m o s c h a m a r m a i s 
p r o p r i a m e n t e d e " m e i o s t o n s " o u t o n s i n t e r m e d i á r i o s " . 

E x i s t e , p o r e m u m t y p o d e l ou ra , m u i t o d i f f i c i l die v e s t i r , c o m 
ê x i t o : é o l ou ro v e n e z i a n o . 

P o i s b e m , c o m o e s s a s l o u r a s , q u e f o r a m o t y p o p r e f e r i d o p o r 
T i c i a n o , s ã o q u a s i s e m p r e de u m a a l v u r a d e t ez m a r a v i l h o s a , po-
d e - s e - l h e s , s e m i n c o n v e n i e n t e , a c o n s e l h a r o a z u l g r i s , o a z u l v e r -
d a c i o , o u o a z u l m a r i n h o . 

N a s t o i l e t e s d e s o Ir Ce é r e c o m e n d á v e l o v i o l e t a - a v e r m e l h a d o , 
e n a s de e s p o r t e o v e r d e e s m e r a l d a b r i l h a n t e . A l é m d e s t a s c õ r c s , 
a s s e n t a m b e m ás l o u r a s m u i t o a l v a s t a n t o a c õ r b r a n c a c o m o 
a p r e t a , p r i n c i p a l m e n t e á luz a r t i f i c i a l . Si a e p i d e r m e e m v e z 
d e u m a a l v u r a d e s l u m b r a n t e p o s s u i r t o n s d o u r a d o s , e s i a 
c õ r d o s o l h o s f o r e s c u r a , s e r á m e l h o r u s a r - « ç a s nuances «ep ia-
v e r d e - e s m e r a l d a , e b r a n c o ou p r e t o . 
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A® m u l h e r e s n a m a r i n h a m e r c a n t i l 
I n g l e s a . 

P e l a r e s p e c t i v a s e c ç ã o d o a l m l r a n -
t a d o i n g l e z , f o i o f f i c i a l m e n t e d e c l a -
r a d a a c a p a c i d a d e d a m u l h e r , p r e e n -
c h i d a s a s c o n d i ç õ e s d o r e g u l a m e n t o , 
p a r a o c c u i p a r o p o s t o , d e c a p i t ã o d s 
n a v i o n a m a r i n h a m e r c a n t e b r i t a n -
n i c a . 

M l l e . B e l p a i r e f o i r e c e n t e m e n t e e l r i -
t a p a r a a A c a d e m i a f l a m e n g a d e l e -
t r a s . 

U m a c a r l d o a a a x i o c l n ç i l o . 

E m L o n d r e s , a l g u m a s m o ç a » e s t u -
d a n t e s . a c a b a m d e f u n d a r u m a u t i l 
e - c a r i d o s a i n s t i t u i ç ã o : u m h o s p i t a l 
p a r a c r e a n ç a s d e t e n r a e d a d e , i m -
p l a n t a d o s o b r e n o v o s m e t l i o d o s d e 
c u r a , m u i t o u s a d o s n o s p a i z e s e s e a n -
l i n a v o s , e q u e c o n s i s t e m -em t e r c a d a 
p e q u e n o e n f e r m o , u m a p o s e n t o e m 
s e p a r a d o , e u m e n f e r m e i r o o u e n f e r -
m e i r a a o s e u s e r v i ç o , e x c l u s i v a m e n -
t e . 

• C a d a m e m b r o d e s t a s o c i e d a d e p a -
g a r á a i m p o r t a n c i a d e u m a l i b r a e s -
t e r l i n a , m e n s a l m e n t e , e p r o c u r a r í i 
o b t e r p e l o m e n o s , m a i s t r e s s ó c i a s 
q u e - p a g a r ã o i d ê n t i c a m e n s a l i d a d e . 

A q u e s í f i o d o d n n l i s m o d e I d i o m a s 
n a B é l g i c a . 

P e l a ^ U n i o n d e s - f e m m e s d e W a l l o -
n i e " fo i , h a p o u c o , o r g a n i s a d a u m a 
g r a n d e r e u n i ã o , o n d e s e d e b a t e u a 
i m p o r t a n t í s s i m a q u e s t ã o d o d u a l i s -
m o d e i d i o m a s n a B é l g i c a . 

Ura a s y l o p a r a p o b r e * m u l h e r e n 
n e m d o m i c i l i o . 

E m P a r i s , h a u m a s y l o n o c t u r n o 
p a r a m u l h e r e s s e m d o m i c i l i o , e s e m 
m e i o s p a r a p a g a r u m h o t e l . 

E s t a u t i l e c a r i d o s a i n s t i t u i ç ã o 
d i s p õ e d e 180 l e i t o s e e s t á a p p a r e -
l h a d a p a r a p o d e r c o l l o c a r , e m o f f i e i -
n a s o u c a s a s c o m m e r c i a e s t o d a s a s 
m u l h e r e s s e m a m p a r o q u e a l ü s e d i -

r i j a m . 

O v o t o f a m i l i a r f e m i n i n o c m 
F r a n ç a . 

N o s a l ã o d a p a r o c h i a d e S a i n t H o -
n o r é d ' E y l a u , h a p o u c o t e m p o , o d r . 
V i l l é o n , p a r t i d a r i o d o s u f f r a g i o f e -
m i n i n o , r e a l l s o u s o b r e o a s s u m p t o 
u m a c o n f e r e n c i a q u e f o i , s o b t o d o s 
o s p o n t o s d e v i s t a , u m l n c o n t r a s t a -
v e l s u c c e s s o . 

T e n d o e s t a c o n f e r e n c i a d e s p e r t a d o 
u m ' g r a n d e i n t e r e s s e , a l g u m a s p e s -
s o a s , e m n o m e d a a s s o c i a ç ã o p e d i r a m 
a o d r , q u e ' f i z e s s e u m a s e g u n d a ; — 

e s t a c o m c a r a c t e r p o l e m i c o , — e m 
r e s p o s t a a o s a r g u m e n t o s q u e a p r e -
s e n t a r i a , n e s s a m e s m a o c c a s i ã o , M . 
R o u l l c - a u x D u g a g e , d e p u t a d o p e l a 
c i r c u m s c r i p ç ã o d e l ' O r n e , e p a r t i d a -
r i o d o v o t o f a m i l i a r f e m i n i n o . 

R e a l i s a r a m - s e e s t e s i n t e r e s s a n t e s 
d e b a t e s a 10 d e F e v e r e i r o p a s s a d o , 
e o t r i u m p h o o r a t o r i o d o d r . V l i l é o n 
r e p r e s e n t o u u m a b e l l a v i c t o r i a p a r a 
a c a u s a d o f e m i n i s m o s u f f r a g i s t a . 

S I . L u g a g e p r o m e t t e u a p r e s e n t a r 
o s e u p r o j e - c t o d e l e i , s o b r e o v o t o 
f e m i n i n o , m o d i f i c a d o n o s e n t i d o d e 
u m a a m p l a ' l i b e r d a d e , e s t a b e l e c e n d o 
o p l e n o d i r e i t o d e v o t o d a m u l h e r , e m 
s e p a r a d o d o v o t o d o m a r i d o . 

D e s t a a r t e o p r o j e c t o d e S I . D u g a -
g e t e m a s u a b a s e c e n t r a l n a c a p a c i -
d a d e e l e i t o r a l f e m i n i n a , q u e e l l e r e -
c o n h e c e f o r m a l m e n t e . 

O p o d e r d o m a r i d o e a f j n e s t í l o d o s 
p n w n i i o r t c » . 

( P o r L o n i z e Cromnltas) 

" C a s o t l v e r d e s n e c e s s i d a d e d u m 
p a s s a p o r t e , n a r e p a r t i ç ã o i n c u m b i d a 
d e s s e s e r v i ç o , d a r - v o s - h ã o u m a f o l h a 
d e p a p e l e s c r i p t a á m a c h i n a . V e r i f i -
c a r e i s e n t ã o q u e a h i , n e s s e d o c u m e n -
t o , d i s t i n g u e - s e o s v i a j a n t e s e m d u a s 
c a t e g o r i a s : h o m e n s e m u l h e r e s . 

P a r a o s h o m e n s e x i s t e m a p e n a s 
d u a s s u b d i v i s õ e s : a d u l t o s e m e n o -
r e s ; m a s p a r a a s m u l h e r e s j á s e n a o 
d ú o m e s m o . 

E m ' p r i m e i r o I o g a r a s s u b d i v i s õ e s 
s ã o n u m e r o s a s , c c m s e g u n d o , o s d o -
c u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a a o b t e n -
ç ã o d o p a s s a p o r t e , s ã o v á r i o s . P a r a a 
m u l h e r c a s a d a f a z - s e m i s t e r a a p r e -
s e n t a ç ã o d e d o c u m e n t o s , q u e p o r s u a 
n a t u r e z a n ã o s e r v e m á v i u v a o u a 

d i v o r c i a d a . 
A m u l h e r c a s a d a é o b r i g a d a e e x i -

b i r a l e m d o s p a p e i s d e I d e n t i d a d e e 
m a t r i m o n i o , u m a a u e t o r i s a ç ã o d o 
m a r i d o , e m p e r f e i t o e s t a d o d e l e g a -
l i s a ç ã o . 

A s s i m , u m a m u l h e r s e p a r a d a d e 
s e u m a r i d o — s i n ã o s o u b e r o n d e 
e n c o n t r a l - o , v e r - s e - h a , p o r e x e m p l o , 
o b r i g a d a a p e r d e r u m a o p t i m a c o l l o -
c a ç â o n o e s t r a n g e i r o , o u m e s m o a t é . 
a d e i x a r d e a c c o r r e r a o a p p e l l o d e 
s e u s p a r e n t e s o u f i l h o s , e n f e r m o s , e 
f o r a d e s e u p a i z . 
. S l e s m o s a b e n d o e l l a o n d e s e e n -
c o n t r e o m a r i d o , e s t e , s i q u i z e r . p o -
d e r e c u s a r p e r e m p t o r i a m e n t e . a s u a 
a u t o r i s a ç ã o , a b r o q u e l a d o n o a r t i g o 
d a l e i . 

A s s i m , u m a m u l h e r c a s a d a , a c h a -
s e c o n d e m n a d a a n ã o p a s s a r a s 
f r o n t e i r a s d o s e u p a i z s e m q u e p a r a 
I s s o d i s p o n h a d e u m a a u t o r i s a ç ã o d o 
m a r i d o . 

S l a s q u a s i q u o o m e s m o d á - s e c o m 
a m u l h e r s o l t e i r a d e m a i o r e d a d e . 

" S o i s s o l t e i r a , p e r f e i t a m e n t e : m a s 

é p r e c i s o p r o v a i - o ; é i m p r e s c e n d i v e l 
a e x i b i ç ã o d o v o s s o a t t e s t a d o d e b a _ 
p t i s m o . 

E , a s s i m , s i d e v e i s r e a l i s a r a v o s s a 
v i a j e m i m m e d i a t a m e n t e , e n a s c e s t e s 
n a s c o l o n i a s o u n o o u t r o ' . - x t r e m o d a 
F r a n ç a , n a d a m a i s v o s r e s t a q u e r e -
s i g n a r - v o s a o s p r e j u í z o s q u e o a d i a -
m e n t o d e s s a v i a g e m v o s c a u s a . 

A F r a n ç a a c o l h e nn c r e a n ç a » e x -
i r a n g e í r a s n e m a m p a r o . 

N a A c a d e m i a d a s S c i e n c i a s M o r a e s 
e P o l í t i c a s , a s r a . M o l l W e i s s r e a l i -
s o u . h a p o u c o t t - m p o . u m a c o n f e r e n -
c i a s o b r e o s t r a b a l h o s d a c o m m l s s ã o 
n a c i o n a l dc- e s t u d o s p a r a a c o l l o c a -
ç ã o , e m F r a n ç a , d a s c r e a n ç a s e x -
t r a n g e i r a s d e s a m p a r a d a s . 

T e r m i n a d a a c o n f e r ê n c i a , o n d e a 
s r a . W e i s p a t e n t e o u a s s u : : s b r i l h a n -
t e s q u a l i d a d e s d e o r a d o r a , * o c o n h e -
c i m e n t o p r o f u n d o d o a s s u m p t o . o 
p r e s i d e n t e d a A c a d e m i a , f e l i c i t o u - a 
c a l o r o s a m e n t e , e m s e u n o m e e n o d e 
t o d o s o s s o c i o s 

A s r a . W e i s s é a p r i m e i r a m u l h e r 
a l m i t i d a p e r a n t e a A c a d e m i a . 

A s s i s t i r a m á c o n f e r e n c i a , a l e m d e 
n u m e r o s o e e s c o l h i d o p u b l i c o o p r e -
s i d e n t e d a r e p u b l i c a , o t - m b a i x a d o r 
d o B r a z i l . s r . S o u z a D a n t a s e o u t r a s 
a l t a s p e r s o n a l i d a d e s d a s o c i e d a d e 
f r a n c e s a . 

U m c u r i o s o c l u b . 

F u n d o u - s e e m L o s A n g e l e s , u m 
c l u b c h a m a d o d a s " v e l h a s a l e g r e s " . 
E m b o r a t o d a s e l l a s e d o s a s . a s s ó c i a s 
d e s t a o r i g i n a l s o c i e d a d e c o n s i d e r a m -
s e m o ç a s ; s ã o m u i t í s s i m o o p t i m i s t a s 
c p r o c l a m a m a l t a m e n t e , q u e s i o c o r -
p o e n v e l h e c e , o e s p i r i t o o o c o r a ç ã o 
p o d e m g o s a r d e u m a p e r p e t u a m o c i -
d a d e . 

O " C l u b d a s v e l h a s a l e g r e s " , t e m . 
c o m o b a s e f u n d a m e n t a l , a s s e g u i n t e s 
m á x i m a s : " A p e r p e t u a a l e g r i a f a z a 
m o c i d a d e p e r p e t u a " . " A s f l o r e s , s a o 
a p o e s i a d a c o r c- d o p e r f u m e " . " A 
v i d a 6 e t e r n a I s s o q u e c h a m a m d e 
m o r t e , n ã o e x i s t e . O s m o r t a e s . p a s -
s a m a p e n a s d e u m a a o u t r o f o r m a d e 
v i d a " . 

" A f e l i c i d a d e e a b o a d K - e s t ã o . a n -
d a m s e m p r e d e b r a ç o d a d o " . " N a s 
r e u n i õ e s d a s o c i e d a d e é t e r m l n a n t e -
m e n t e p r o h i b i d o f a l l a r «n i d e t e r m i -
n a d o s a s s u m p t o s . c o m o d a n ç a s , d e -
s a s t r e s , f a l l e c i m e n t o s . 

" S e d e s e m p r e a l e g r e s o d e s p r e o c -
c u p a d a s " . 

P a r a s e r a d m i t i d a n e s t e c l u b . è 
p r e c i s o q u e a c a n d i d a t a prove-, s e r 
u m a p r o f u n d a o p t i m i s t a . n ã o t e r j a -
m a i s p e r d i d o o b o m h u m o r , p o s s u i r 
u m a p r o f u n d a f é n a b o n d a d e d a v i d a . 
t e r 60 a n n o s . p e l o m e n o s , o s a b e r r i r 
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c o m o m e s m o e n t h u s i a s m o c n r a q u e 
r i a a o s d e s e s s e i s a u n o s . 

E m L o s a n n a . r e u n i u - s e a A s s e m -
b l é a N a c i o n a l d a s s o c i e d a d e s f e n i i -
n i n a s d a S u i s s a . E s t i - v e - r u m r e p r e -
s e n t a d a s 1 1 " s o c i e d a d e s . F i c o u d e c i -
d i d a a i n s e r i p ç ã o d e s t a s s o c i e d a d e s 
n a A s s o c i a ç ã o S u i s s a p a r a a S o c i e d a -
d e d a s N a ç õ e s . 

E s t a s o c i e d a d e , c u j o f i m 0 a p r o p a -
g a n d a d a p a z . c o m a j á c o m 25 r e -

p r e s e n t a n t e s e m n a i z e s e s t r a n g e i r o s . 

K m H a u g e t m d o . n a N o r u e g a . r e t i -
n i u - s o o C . X . T ) . n o m o g u o z . ! • » -
r a m d e b a t i d a s n o s s a a s s e n i b l é a . a s 
( l u e s t õ e s r e f e r e n t e s » a o s b e n s p a t n -
m o n i a e s n o m a t r i m o n i o : (V) a o e n -
s i n o o b r i g a t o r i o d o - c o n o m i a d o m e s -
t i c a . o a o i n t e r e s s o d a m u l h e r " a s 
q u e s t õ e s p o l í t i c a s . 

\ : i I n g l a t e r r a . 

K m C a n i b n i d g r e a l i s o u - s e a a s s o m -
b l ó a c o r a l rio p a r t i d o f e m i n i s t a 
C S r a n - B r e t a n l v i e I r l a n d a . C o m p a r e -
c e r a m 7(io d e l e g a d a s : u m v e r d a d e i r o 
p a r l a m e n t o f o m i n i s - a . A v a r i e d a d e 
• Ido t h e m a s d i s c u t i d o s n e s t a r e u n i ã o , 
c o r r e s p o n d i a A a n t i g a m a x i m a d o 
T o r o n e i o . " S o u m u l h e r , t u d o m i o e 
h u m a n o m o i n t e r e s s a " . A p r o s i d o i i t o 
I , a d v F r a n c i s . B a l f o w s e x p r i m o t o -

n a a s u a s a t i s f a ç ã o p e l o s i n s o p h i s m n -
v r - i s s i g n a e s d o p r o t - . r e s s o q u e s o t i n -

t a h o j e n a s c o n d i ç õ e s c e r a e s d a 
m u l h e r . F o i a p p r o v a d a . p o r 
m i d a d e . a p r o p o s t a <lo ™ n r !

I
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c u a r d a d r . e s t r e i t o rt..y P a r d a n e l o s . .« 
S o c i e d a d e d a s X a ç õ e s . 

N e n h u m a t a q u e a r . « . i v o r n o f . . i f o i -
t o . t e n d o , n o r í m . s i d o e x p r e s s a a r i r -
m o i n t e n ç ã o , i l e s o p o - o m a e t : \ i d a d e 
t o d a a i n f l u e n c i a f i * n i ' n : s t a . o m p r o l 
d a p a z u n i v e r s a l . 

F o r a m a i n d a d i s e n t ! d a s a s s - g i r . n -
t o s q u e s n õ e s : — S o b r o a v e n d a d o n i -
c . . o l a o s m o ç o s — S o b r o a c o o p e r a -
ç ã o f . - m i n í n a n a s c o m m i s s õ o s d o « m i -
c r a ç ã o — s o b r o o s f i l h o s i l l i g i t i m o s . 

O r e l a e t o r d o p r o b o t o . d » v o t o f e -
m i n i n o . ^ r . B é r a r . d i s s * q u o o ! n í o -
r o s s o d e s p e r t a d o n o p a i z . p o i a q u e s -
t ã o d o v o t o f e m i n i n o , n ã o f o i o q u e 
s o e s p e r a v a . P e n s a , e o e n t a n t o , o 
m e s m o r e l a t o r , q u o d a d a a i m p o r t â n -
c i a q u o t o m . a f i u o s t ã o d o v o r A s e r 
d e b a t i d a o m c a d a d e p a r t a m e n t o . J u l -
g a a i n d a q u o o m o v i m e n t o « n f f r a c i s j a 
o m F i a n ç a s o j a m a i s a e x p r e s s ã o 
d e u m c r u p o a e t i v o m i i l h e r o * . n u e 
a a s p i r a ç ã o i la m a i o r i a - I a s m u i h - r o » 
f r a n c e z a s . X o t a q u o o m F r a n c a , o 

n u m e r o d e m u l i l i o r c - s é s u p e r i o r a o 
d o s h o m e n s , p e l o m n o s ri.- i .Tf»<"'.nnn 
o . q t t o p o r t a n t o o s d e s t i n o s d o p a i z . 
n n d e r i a m e a h i r n a s m ã o s d a m a l o r m 
• " • • m i n i n a . 

V ê . n a c o n c e s s ã o -Io v o t o á m u l h e r 
u m p e r i g o p a r a a p a z r e l l u i o s a . o 
e o i i c l u e p r o p o n d o o a d i a m e n t o d a 
q u e s t ã o . 

O p o n t o d e v i s t a -Io r « - ' a t < i r . s o b o 
p e r ' g o d a p a z r o l i c i o s a . f o " c n n d J v i d i -
d o p e l o s o r a d o r e s d a o p n o s . c ã o . q u o 
a l í - r n d i s t o , j i t l c a m p e r n i c i o s a a i n -
t e r v e n ç ã o f e m i n i n a e m q u e s t õ e s p o -
l í t i c a s . 

O s o r a d o r o í » p a r t i d a r i o s d o f . - m i -
n i s m o . r e i v i n d i c a r a m , p e l o c o n t r a r i o , 
t o d o s o s d i r e i t o s d a m u l h e r , r e c o r -
d a n d o a s a d m i r a v o i s p r o v a s d o v a -
l o r c a b n e g a ç ã o d a d a s p o r e l l a d u -
r a n t e a g r a n d e c u e r r a . e d e m o n s -
t r a n d o a i n j u s t i ç a , d e s.- l l n - n ã o a c -
c e i t a r a g o r a a e o l l a b o r a e ã o . d e p o i s 
d e t u d o o q u e e l l a r e a l i s o u n o s m o -

m e n t o s d e p e r i g o d a n a ç ã o . 
A p r o p o s t a d e l e i f o i r e c u s a d a . T e -

v e 13-1 v o t o s f a v n r a v e i s o 1 5 6 c o n -
t r a r i o s . 
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X a s a l a d o M u z e u S o c i a l , «-m P a r i s , 
f u i . h a p o u c o t e n u p o . c o n v o c a d a " h 
" L ' n i o n F r a t o r n e l l e d o s F e n i m e s " . 
p a r a o s d e b a t e s d e s t a m o m e n t o s a 
q u e s t ã o d o a b a n d o n o cia f a m l M a . 

T o m a r a m p a r t e TI-SS-o r e u n i ã o , a l é m 
• i i . u m m i b l i e o n u m e r o s o . . M . L o u i s 
. M a r i u . M . R o h e r t « " i o d e f r n y . M . H e n r i 
I t o b o r t o o p r o f e s s o r S I T - 1 ' i u e i i o y . 

.Tá o s o t e r o b t i d o a a d h e s ã o . e m 
p r i n c i p i o , d e s t e s s e n h o r e s , c o n s t i t u o 
u m b e l l o r e s u l t a d o . 

M . O o - l e f r o y , l a m e n t o u , c m t e r m o s 
i m p r e s s i o n a n t e s , a f r e q ü ê n c i a d o s d i -
v ó r c i o s e e s t u d o u a a t t i t u d e d o l e g i s -
l a d o r d i a n t e d e s s e s l a m o n t a v e i s p l i e -
n o m e n o s . d e t ã o c r a n d e s e o n s e q u e n -
c : a s n a v i d a s o c i a l . 

A s r - u m o d o d e v e r o a b a n d o n o «la 
f a m í l i a , d e v e c o n s t i t u i r u m d e l i c t o 
d d o m í n i o l o c a l . s i m . m a s . p a r a o e s -
t u d o d e s t a p - r a v e q u e s t ã o , r e q u e r - s e 
t . x l o o c u i d a d o n o i s t r a t a - s o d o u m 
p r o b l e m a p r o f u n d a m e n t e t r a n c e d e n -

M . I l e n r ! - P o b e r t . a i n d a u m a v e z 
o d e f e n s o r d o s f r a c o s ? d o s s a c r i f i -
c a d o s . vs'n- b u s c a r á s s u a s r ' * o n r d a o õ o « 
p r o f i s s i o n a o ? . p o l i d o s a r g u m e n t o s o m 
f a v o r t i o p r o j o c t o d e l e i : o s t n b & l e o e 
" p a p e l c o n c i l i a d o r d o j u i z d e p a z . 
•• - p r i m e i r o m a g i s t r a d o c h a m a d o a i n -
t e r v i r . o a I n f o r m a r o d o l i q n o n t o d a 
n o n a q t t o o e s p o r a c a s o v n s i s t a e m 
n ã o c u m p r i r " v o l u t a r : a m e n t e " o s e u 
d e v e r . 

P o r u l t i m o o p r o f e s s o r H u n j r u o n e y 
i - s t u i l a a q t n - s t ã o , d o p o n t e d o v i s t a 
d o d i r e i t o p u r o . F a z u m e o m m e u t a r i o 
a w t i i o o m i n t i o i . i s o d o v i i . ^ o s i t í v - i d a 
b i . d» m o ; i s t r a n d o a o s . , r e s . - s U o s q t : o 
a p r e c i s a r , d o s a r t i g o s d o e o d i g o n ã o 
d - v x n .1 í / . e s m a l e j a p o s s i b i l i d a d e d e 
s - r i n t e r p r e t a d a d e v á r i o s TVK I . ÍS. 

I i f i o í s d i s t o , o p r e s i d e n t e . M . I ^ o n i s 
M a r i n s , a c r a d ^ p o a o s o r a d o r e s , e s p e -
r a n d o q u e o . i i b r e v e o s e u p r o j o c t o 
•lo l o í s o j a R " b m c - : t i d o a o p a r e c e r d o 
• i r r l a m e n t o . 

F n e e r r o i t - s < - a . c e s s ã o c o m o s c u u i n -
t e v o t o : 

— Q í t e a C - i m a r a F r a n c e s a o x a m m* 
d i s c u t a o v o t o . n o m a i s b r o v o s n a e o 
d o t e m p o o p r o j e c t o d e l e i d o M . 
! - o u i s M a r im s o b r e o a b a n d o n o d a 
f a m U i a . 

(• S A I , A O F I M I \ Í \ * O N N I ' I X T I , ' K A RC 
i l . s r r i , i " r n t v 

X o " S a l n n d o A u t o m n o " n u m e r o s o s 
a r t i s t a s o x p t i ^ . - r a m t r a b a l h o s d e g o n < -
r o d e c o r a t i v o t ã o i n j u s t a m e n t e c h a m a -
d o p o l o s o c t i l i , X I X d o " a r t e m e n o r " . 
X o e m t a n t o . n - s t e a c t u a l s a l ã o , a p e n a s 
t ! i : : i« o u t r i - s v i t r i n e s f o r a m r o s o r v a d a s 
n a r a r - « s f . s t r a b a l h o s , o n d e o e s p i r i t o 
• o t r - m p e r a m o n t o f e m i n i n o e n c o n t r a 
' a r c o s c a m o o s d e a o t i v i d i d a d e . 

f . - r t o . , s t o a c t u a l s a l ã o f o i o r c a -
:i s a d o n a r a a : . p r o s o u t a ç ã o d o o b r a s d . -
• i t i t u r a o o s c - 1 i i t t i r a p r o p r i - a m e n t e d ' -

t a . I s t o . n o e m t a n t o . n ã o t e r i a o b s t a d o 
a q i ; o o í j i n . r o d e c o r a t i v o e s t i v e s s « -
a l i i m a i s l a r c a m o n t o r e p r e s e n t a d o . 

M a s . c o m o o b s e r v a u m j o r n a l f r a n -
• z . u m a g r a n d e p a r t e d a s p i n ' o r a s < 
i - s . - n l p t o r a s f . - a n c o z a s a b s t e v o - s e 
« • o n c o r e r a o « . r t a m e n . o q u e é m a ! , 
i ioi .s e m s e ' . r a t a n d o d e a r t e s p l a s t i c a s 
p a r a u m a g r a n d f . p a r t e a o p u b l i c o «* 
e s t e s a l ã o , o ' - x p o e t i t o m á x i m o d a a r t e 
f e m i n i n a c o i m - p o r a n ^ a . 

Não tomeis 
Remedios 

Alcoólicos 
0 Álcool sempre produz um 
estimulo illusorio, mas afinal 
faz mais mal do que bem. 

Para fortalecer-vos, tomae 

EMULSÃODJSCOTT 

f lncomparavel 
como Remedio 
e como Alimento. 

X A I X U l . A T K I M t A 

í ! a p o u c o , c a u s o u , y r a n d e - i m p r e s s ã o 
••ni L o n d r e s a c o n d c n a ç a o ã m o r t e , d e 
u m a d e l i q u e n t e . A t é a q u i n ã o s e e n f o r -
c a v a m a s m n W i e r e s , o q u e e r a c o n - = e _ 
< i u e n t e c o m a i d e a d e s e r a m u l h e r u m 
e n t e i n f e r j u r e i r r e s p o n s á v e l . 

A g o r a , t e n d o e l l a o d i r e i t o «lo v o t o . 
p a r t i c i p a n d o d a v i d a s o c i a l , i n c o r r i ; 
l i o s m e s m o s c a s t i g o s e i p e n a s q u e o h o -
m e m . p o i s q u e c o l l a b o r a n d o c o m c - l l e 
n a e l a b o r a ç ã o d a s l e i s £*, o b r i g a d a a 
s o f f r e r - l h e o s e f f e i t o s . 

A e s t e r e s p e i t o u m j o r n a l f e m i n i s t a 
f r a n c e z f a z a s s e g u i n t e s o b s e r v a ç õ e s : 

" E m b r e v e , n a F r a n ç a , a s i t u a ç ã o s - -
r á a m e s m a q u o n a n o s s a v i s i n h a t l e 
a b í i n m a n c h a . C o r t o n a o é j u s t o i s e n -
t a r - s e a m u l h e r d e u m a p e n a q u a l q u e r . 
m e s m o m a x i m a , a q u e e s t á s u j e i t o o 
h o m e m , c o m o n ã o ê j u s t o a f a s t a l - a d a 
v i d a - p u b l i c a , p e l a s i m p l e s r a z ã o d e s ' - u 
s e x o . 

M a s . a n t e s d e r e c l a m a r m o s o d i r e i t o 
d e " s e r d e c a p i t a d a s " n ó s r - c l a m i a m . s o 
d e s e r m o s r e p r e s e n t a d a s n o p a r l a m e n -
t o o a e g u a l d a d e d i a t i : e d a u r n a . c o m • 
d t - a n t e d o p a t i b u l o . 

L a d y A s t o r . • i . p r o s e n t o u ã c a n i a r a d o s 
c o m m u n s u m p r o j o c t o d e l e i , p r o h i b i n -
d o a v e n d a d e b e b i d a s a l e o o l i e a s a o s 
J o v e m * m e n o r r e d o 18 a n u o . - ? . E s t e p r o -
j o c t o t e v e a c o m p l e t a a d h o s ü o d a F a -
c u l d a d e d o M e d i c i n a , d a E g r e j a e d a 
1 ' n i v e r s i d a d e . 

Q u a s i t o d o s o s o r a d o r e s q u e t o m a -
r a m p a r t e n o s d e b a t e s í o r a m f a v o -
r á v e i s A a - p p r o v a ç ã o d o p r o j e c t o . 

A p e n a s sí-r G u y G a u n t f e z a l g u m a s 
o b s e r v a ç õ e s a r e s p e i t o d e m e d i d a s p r o -
h i b i t o r i a s d e c a r a c t e r d r a c o n i a n o . 

X o . e n t a n t o o i p r o j e c t o d e L a d y 
A s t o r f o i a p p r o v a d o . 

K O L A SOEL Anemia, fraqueza, rachitismo, moléstias do estom»-
ço. Util no crescimento das crcanças 
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X a H u m n i i i a v n t n r i i o a * m u l h e r e s ; 

b r e v e m e n t e , s e g u n d o o q u e s e s a b e 
a r e s p e i t o , a R t : m a n i a , c o m a a n n e -
x a ç ã o d c s u a s n o v a s p r o v ' n c i : i 3 vá'--
p M t e t l f r » á r e f o r m a d a s u a c o n s t i t u i -
ç ã o p o I i t J - a . A s s i m , a s fo in ' . n ;3 t . *8 r u -
m a i c a s o p e r a m q u e o i ive '- - .o f e m i -
i i i n o d e v e t o , s t ' a i n c l u í d o , n a n o v a 
ca .* t a c o n s t i t u c i o n a l . 

A l l i , e i r . v & r d a d e , a . « i t u a ç ã o « í c f : » : 
a p r e s e n t s - s c , dc* f o r m a u m l a u t o s i n -
g u l a r . N a T r a n s y i \ a n » a . p r o v í n c i a r e -
c o n q u i s t a d a , a s m u i l i b r e s , d u r a n t e » 
r e g i m e u h ú n g a r o , h a v i a m o b t i d o o s 
s e u s d i r e i t o s i p o i i t i c o s . d i r e i t o s q u e . 
d e r e s t o , a R u m a n i a p r o m e t e r a - l h e s 
m a n t e r . S i a c l á u s u l a d o v o t o f e m i -
n i n o n ã o e n t r a s s e n a n o v a c o n s t i t u i -
ç ã o r u m a i c a , a s v e l h a s p a t r i o t a s i j u r 
t a n t o s e d e v o t a r a m - p e l a c a u s a d a 
p a t r i a S e r i a m e x c l u í d a s d a v i d a p u -
b l i c a « o p a s s o , q u e v i r i a m p a r t i c i p a r 
d e l i a , p e s s o a s q u e s ó a g o r a m u p p s -
r e c e m n o s e e n a r i o p o l i t i - c o d a n a ç ã o . 

JDcvido a t o d a s e s t a s r a z õ e s , r e a l i -
s o u - s e u m a r e u n i ã o d o C o n s e l h o N a -
c i o n a l d a s M u l h e r e s R u m a l v a s , o n d e 
s e d e b a t e u a i m p o r t a n t e q u e s t ã o , r e -
s c l ver. t ' . , -sc- t r a - b a l l i a r i n t e i r a m e n t e 
p a r a q u e n a n o v a c o n s t i t u i ç ã o -;o p a i z 
s e j a I n c l u í d a a c l á u s u l a d o d i r e i t o 
d o v c . a f e m i n i n o . 

O V O T O F E M I N I N O N A A R G E N T I N A 

A " U n i ã o F e m i n i s t a N a c i o n a l " a r g e i i -
t i n a d e q u e é p r e s i d e n t e M i n e . A l i c i a 
M e r c a u , mei l .Y. i . c o n s e l h e i r a >Ja F a c u l -
d a d e d e P h i l o s c p h i a •• L e t r a s e c o n h e -
c i d a c o n f e r e n c i s t a , « l l r i g i o a t o d a s a s 
s o c i e d a d e s a r g e n t i n a s s i m i l a r e s , u m a 
c i r c u l a r p e d i n d o a a d l i e s ã o d a s m e s m a s 
a o p r o j e c t o d e l e i e s t a b e l e c e n d o o d i -
r e i t o f e m i n i n o d e v o t o m u n i c i p a l . J á 
r e s p o n d e r a m a e s s e a p p e l - l o d a s r a . 
M o r e a u , o " C l u b e d a s M u l h e r e s " , p r e -
s i d i d o p e ! a d o u t o r a L o l a P i l a M a r t i m - z 
e o " C e n t r o F e m i n i n o " d i r i g i d o p o r 
M m e . F e r r i a C h . d e R e f e t o . 

E s p e r a - s e q u e e m b r e v e , a s d e m a ' s 
s o c i e d a d e s a r g e n t i n a s f e m i n i s t a s r e s -
p o n d e r ã o á c i r c u l a r d a U n i ã o F e m i n i s -
ta . a d h e r i n d o i n c o n d i c i o n a l m e n t e á 
i d é i a . 

O 1) E S P O V O A M 10 X T O D A F K A X Ç A , 
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F E M I N I S M O 

R i s c o m o e m " L a F r a n ç a i s e " , J u l i e t -
t e F r a n c o i s R a r f a i l o p u g n a o s a r g u -
m e n t o s , d e r e s t o c<u>ciosos, c o m q u e 
u m d e p u t a d o f r a n e r e , M. l s a a c , p r e -
t e n d e c u l p a r a m u l h e r f r a n c e z a p e l o 
p h e n o m e n o d e d e s c r e c i m e n t o d a n a t a -
l i d a d e e m F r a n g a : 

. . . " N ã o c r e i o q u e s e t r a t e a q u i , p o r 
p a r t e d e M . I s a a e , d e m á f é , a n t e s j u l -
g o , q u e s e m e l h a n t e j u i z o s e j a o r i u n d o 
de u m c o m p l e t o d e s c o n h e c i m e n t o d o 
c o r a ç ã o í e m i n i n o , d o e g o í s m o d o s h o -
m e n s , e d a s c o n d i - ç õ e s e c o n o m i c a s e s o -
c i a e s e m q u e a m u l h e r p o b r e o u m e s m o 
d e m e d í o c r e f o r t u n a , t e m q u e a r r o s t a r 
c o m o s g r a v e s e n c a r g o s d a m a t e r n i -
d a d e . 

M. I s a a c p a r e c e i g n o r a r q u e e x i s t e m 
d o i s m i l h õ e s d e c e l i h a l a r i a s . — f o r ç a -
d a s — q u e , d e p o i s d a g r a n d e g u e r r a , 
p o r c u l p a d a s o c i e d a d e , a c h a m - s e v o t a -
d a s á e s t e r e ! i d a d e . 

P o r q u e , a o s o l h o s d c s e u s c o m p a -
t r i o t a s e d o e x t r a n g e i r o d i - m i n u i r - s e 
a s s i m , a m u l h e r f r a n c e z a , a c c u s a n d o - a 
d e u m e s t a d o d e c o u s a s d e o r i g e n s t ã o 
c o m p l e x a s e v a r i a s ? 

N 6 s , q u e s a b e m o s q u e a c a d a s e i s 
m i n u t o s u m f r a n c e z m o r r e d e t u b e r c u -
l o s e ; q u e a c a d a d e z m i n u t o s m o r r e 
o u t r o , d e c â n c e r , e q u e d e q u a t r o e m 

q u a t r o m i n u t o s o P a r a í s o d a s c r c - a n ç a s 
r e c e b e u m n o v o h o s p e d e , n ó s q u e d o s 
f a d o s p o s s u í m o s o u t r a c o n c e p ç ã o , 
t e m o s o u t r o s r e m é d i o s a p r o p o r . 10 
e s s e r e m e d i o c o n s i s t e e m p e d i r m o s a o s 
l e s g i s l a d o r e s f r a n c e z e s , e m g e r a l e a 
M. I s a a c e m p a r l l - c u l a r , a a p p l i c a ç ã o 
d o p r o g r a m m a f e m i n i s t a , c o m o ú n i c a 
s o l u c ç ã o p a r a e s t e t e r r í v e l p h e n o m e n o 
d o d e s c r e c i m e n t o d a p o p u l a ç ã o f r a n c e -
z a . q u e s l g n i i f i c a , e m u l t i m a a n a l y s e a 
r i n i i a d a r a ç a . 

. . . P o r q u e , e i n f i n i . s i o p a r l a m e n t o 
n ã o t e m u m p r o g r a m m a . t e . n - : i o o f e -
m i n i s m o f r a n c e z . 

U M A A M E R I C A X A I L L U S T H E 

E m s u b s t i t u i ç ã o a s e u e s p o s o , f a l -
let-vdo, f o i e l e i t a m e m b r o d o c o n g r e s -
s o n o r t e - a m e r i c a n o M r s . M a c N o l a n . 
A s u a e l e i ç ã o d e c o r r e u b a s t a n t e a n i -
m a d a , t e n d o t i d o c o n t r a c i l a , s e i s c o n -
c o r r e n t e s . M a s a s u a v i c t o r f a f o i o b t i -
d a p o r g r a n d e m a i o r i a d e v o t o s . 

O s s e u s i p r o j e c t o s d e r e f o r m a c o m -
p o r t a m o e s t a b e l e c i m e n t o d e u m m í n i -
m o d e s a l á r i o s , o a u m e n t o d o o r d e n a d o 
a o s f u n c c l o n a r i - o s d o e s t a . l o ; a l e g i s -
l a ç ã o d o t r a b a l h o d e m e n o r e s ; a m o d i -
f i c a ç ã o d a s l e i s r e l a t i v a s á e d u c a ç ã o , ú 
i m m i g r a ç ã o e a o á l c o o l . S o b r e e s t a 
u l t i m a q u e s t ã o M r s . M a c N o l a n n ã o e s -
t á d e p e r f e i t o a c c o r d o »:om o p a r e c e r 
d a m a i o r i a d a s s o c i e d a d e s f e m i n i n a s 
d e s e u .spaiz q u e o p t a m p e l o a c t u a l 
s t a t u <|ii<> p r o h i b i t o r i o , a o p a s s o q u e 
e l l e t e r i a p r e f e r i d o q u e o g o v e r n o a s -
s u m i s s e a d i r e c ç ã o d e t u d o q u a n t o s e 
r e l a c i o n a c o m o a s s u m p t o . 

M r s . M a c N o l a n , c o n t a , a c t t i a l m e n t e 
t r i n t a e c i n c o a n n o s d e e d a d e . 

U M A . M U L H E R P R E S I D I N D O U M 
P A K I . A M E X T O 

U m a c o n t e c i m e n t o ú n i c o n a h i s t o r i a 
d a P o l o n i a ( c o m o n a d e t o d o s o s o u -
t r o s p a i z e s ) , m a r c o u a a b e r t u r a d a 
d i e t a d a S i b e r i - i . F o i a c h a m a d a d a 
s r a . O m a n k o w s k a , a d e c a n a d o s d e p u -
t a d o s p r e s e n t e s , a p r e s i d i r a s e s s ã o . 

M m e . O m a n k o s w s k a q u e c o n t a 
a c t u a l - m e n t e 63 a n n o s d e e d a d e f o i 
d u r a n t e m a i s d e a n n o s j o r n a l i s t a 

e p r o f e s s o r a , p r e s t a n d o v á r i o s e i m -
p o r t a n t e s s e r v i ç o s ú s u a p r o v í n c i a . 

O seu d i s cu r so de inauguração par-
l a m e n t a r f o i c a l o r o s a m e n t e a i p p l a u -
d i d o p e l a a s s e m b l e a . 

A " F E S T A D A S E D A " 
F o i , l i a p o u c o , c e l e b r a d a .?m L y o n a 

" F e s t a d a S e d a " . T r i n t a e c i n c o m a n e -
q u i n s . v e s t i n d o o s u l t i m o ? m o d e l o s d o s 
g r a n d e s c o s t u r e i r o s d e P a r i s , m o d e l o s 
e s t e s c o n f e c c i - o n a d o s e m s e d a d e L y o n , 
d e s f i l a r a m p e r a n t e u m a e n t h u s i a s t í c a 
o b r i l h a n t e a s s i s t ê n c i a . 

U M A L I («A C O R A J O S A 

S o b o a l t o p a t r o n a t o d e S. M. a 
r a i n h a d a B é l g i c a e .Io c a r e d a l M e r -
c i e r , f u n d o u - s e u m a l i g a c o n t r a «is 
d o e n ç a s v e n e r e a s . 

M. B a y e t , f e z n o s a l ã o d e M m e . 
A n d r é , p r e s i d e n t e d a o b r a d a s " L i - b e -
r é s d e S t . L a z a r e " u m a c o i i f e r e u ; i a 

s o b r e a s y p h i l i s . 
E s t a e o n f e r e n c i a a q u e c o m p a r e c e -

r a m a l t a s p e r s o n a l i d a d e s d a s s o c i e -
d a d e s f r a n c e z a e b e l g a , f o i p r e s i d i d a 
p e l o s s r s . M . M. B a n h o u e H e n r i R o -
b e r t . A l i g a , c h a m a d a d e " U n i ã o I n -
t e r n a c i o n a l t e m p o r f i m c o m b a t e r a 

p r o p a g a ç ã o d o - . e r r sve l m a l . p o r u m a 
a c ç ã o p r o p h y l a c t i e a e n e r s j i e u e c o n t i -

F E M I X I S T A S D O P A S S A D O 

O l y i n p c d c GIHIKI-M 

f l 7 i : » - 1 Tí»:;> 

U m a d a s p r e c u r s o r a s d o a - . t u a l í - -
m i n i s m o f r a n c e z , — q u a n t o ã.s m o d a -
l i d a d e s e s p i r i t u a e s , j á s e vê , e a o c a -
r a c t e r d o s d i r e i t o s r e c l a m a d o s , — f o i 
O l y m p e d e G o u g e s . 

E m s u a " D e c l a r a ç ã o d o s d i r e i t o s d a 
m u l h e r ü d a c i d a d ã " , e s t a b e l e c e e ! l a 
o s h o d i - e r n o s p r i n c í p i o s f e m i n i s t a s . 

C o m p r t h e i . t k e s s a o b r a a a p r e s e n t a -
ç ã o e e s t u d o d e 1" a r t i g o s e n t r e o s 
q u a e s h a o s s e g u i n t e s , i m p o r t a n t í s -

s i m o s : 

" A m u l h e r n a s c e l i v r e e d e v e t e r 
o s m e s m o s d i r e i t o s q u e o h o m e m . A s 
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d l s t i n c ç C e s n o c l a e s s ô p o d e s i s e r b a -
r . e a d a s s o b r e o i n t e r e s s e r e c i p r o c o " . 

" O p r i n c i p i o d a s o b e r a n i - a r e s i d e e s -
s e n c i a l m e n t e n a n a ç ã o , q u e é a r e u -
n i ã o d o s d o i s s e x o s " . 

" A l e i d e v e s e r a e x p r e s s ã o d a v o n -
t a d e g e r a l ; t o d a s a s c i d a d ã s , c o m o t o -
d o s o s c i d a d ã o s d e v e m c o n c o r r e r p a r a 
a s u a c r e a ç ã o , q u e r p e s s o a l m e n t e , q u e r 
p o r m e i o d e r e p r e s e n t a n t e s . A l e i d e v e 

t e r e g u a l p a r a t o d o s . D i a n t e d e l i a , s o n -
d o o s d o i s s e x o s . p e r f e i t a m e n t e e g u a e s . 
c l a r o e s t á q u e a m u l h e r t e n h a o d i r e i -
t o d e a s p i r a r a t o d a s a s r e g a l i a s , l u -

g a r e s , e e m p r e g o s p ú b l i c o s ; s e g u n d o 
a s u a c a p a c i d a d e , s e u t a l e n t o e v i r -
t u d e s " . 

" A m u l h e r t e m <o d i r e i t o d e s u b i r 
a o p a t i b u l o ; d e v e e g u a l m e n t e t e r o 
d i r e i t o d e s u b i r á t r i b u n a " . 

P o r e s t e s t o p i c o s p o d e - s e a v a l i a r o 
q u e f o s s e o f e m i n i s m o d e s t a f r a n c c - z a . 

A c c u s a d a de r e a l i s m o , t e n d o - s e o f -
f e r e c i d o a d e f e n d e r L u i z X V I ; a c c u s a -
d a d e f e d e r a l i s m o , O l y m p e d e G o u g e s , 
a 2 d e N o v e m b r o d e 1793 f o i c o n d e m -
n a d a A m o r t e e e x e c u t a d a n o d i a s e -
g u i n t e . 

D i a n t e d a m a c h i n a f a t a l n ã o t e v e 
u m m o m e n t o d e d e s f a l l e c i m n t o . A s 
s u a s u l t i m a s p a l a v r a s f o r a m a s s e -
g u i n t e s : 

— F i l h o s d a p a t r i a . v i n g a r e i s u m 
d i a a m i n h a m o r t e . 

Q u e q u e r q u e t e n h a s i d o a s u a v i d a 
a v e n t u r o s a , a n t e s d a R e v o l u ç ã o , o 
c e r t o é q u e p e l a s u a c o r a g e m e m s u s -
t e n t a r o s d i r e i t o s d a m u l h e r , e p e l o 
s e u v a l o r d i a n t e d o c a d a f a l s o , O l y m p e 
d e G o u g e s b e m m e r e c e u d o f e m i n i s m o . 

P A I t A A V E L H I C E D E S A M P A R A D A 

A n c i i e r o s i r i n d c «Ias s e n h o r a s 

p a u l i s t a s 

• O s s e n t i m e n t o s h u m a m t a r i o s d a s 
s e n h o r a s p a u l i s t a s , c o n s t i t u e m u m a 
d a s m a i s a l t a s e b e l l a s t r a d i ç õ e s d o 
n e s s o p o v o . 

T o d a a i n f i n i t a l e g i ã o d o s q u e s o f -
f r e - m : p o b r e s c r e a n ç a s s e m p a e s , m o -
v a s d e s a m p a r a d a s , d o e n t e s , f i l h o s d e 
t u b e r c u l o s o s , t e m h o j e , g r a ç a s a o e s -
p i r i t o d e c a r i d a d e , c- a o g e n e r o s o c o -
r a ç ã o d a n o s s a g e n t e , u m r e l a t i v o c o n -
f o r t o , u m a c o n s o i a ç ã o a o s s e u s m a l e s 
e a m a r g u r a s . 

A s s e n h o r a s d a r . o s s a a l t a s o c i e d a -
d e , n ã o e s q u e c e m o s I n f e l i z e s . I n -
n u m e r a s i n i c i a t i v a s , d e c a r i d a d e , f e s -
t a s , k e r m e s s e s , e t c . , t e m s i d o l e v a d a s a 
c a b o c o m c-xi to . E q u e a p i e d a d e , a 
c o m p a i x ã o p e l o s d c - s g r a ç a d o s , é u m a 
d a s t a n t a s v i r t u d e s q u e a d o r n a m a s e 
n h o r a p a u l i s t a . 

A g o r a , á s e m e l h a n ç a d o q u e e x i s t e 
n o E u r o p a , c o g i t a - s e f u n d a r e n t r e n ó s 
u m a s y l o p a r a o s p o b r e s v e l h o s d e s -
a m p a r a d o s . 

T o d o s o s p o b r e s q u e e n v e l h e c e r a m 
n o m o r e j a r d o t r a b a l h o , e q u e , h o j e , 
i n c a p a z e s , p e l a e d a d e e p e l a s d o e n ç a s , 
d o s u p p r i r á p r ó p r i a s u b s i s t ê n c i a ; 
t o d o s a q u e l l e s , q u e a s t r i s t e z a s d a 
p r ó p r i a e d a d e a j u n t a m a a m a r g u r a d a 
m i s é r i a e d o a b a n d o n o , e n c o n t r a r ã o 
a l l i , u m c o n f o r t o a o s p r e p r i o s m a l e s , 
u m l e n i t i v o á s p r ó p r i a s t r i s t e z a s . 

C o m o s e v ê . a f n i - c l a t i v a d a s s e n h o -
r a s © a u l i s t a s ê a l t a m e n t e n o b r e e l o u -
v á v e l . s o b o s p o n t o s d e v i s t a . 

A a c t u a l I n i c i a t i v a p e r t e n c e á e x m a . 
a r a . d . F r a n c i s c a d o S o u z a Q u e i r o z , 
n o m e e s t e l i g a d o a m u i t a s o b r a s d e 
c a r i d a d e e d e b e m . 

E s s a d i s t i n e t a s e n h o r a p a u l i s t a n ã o 
s e c o n t e n t o u , p o r é m , c o m o h a v e r s u g -
g e r i d o a e x e c u ç ã o d e u m b e n e f i c i o d e 
t a m a n h o v u l t o . F o i m a i s l o n g e : d o o u , 
e s p o n t a n e a m e n t e , u m a c h a c a r a d e s u a 
p r o p r i e d a d e , p a r a s e r i n s t a l l a d o n e l l a 
o n o v o a s y l o , q u e s e c h a m a r á " A s y l o 
d e S . F r a n c i s c o " . 

O g e s t o d a c a r i d o s a s e n h o r a r e p e r -
c u t i u i m m e d i a t a m e n t e n a s r o d a s s o -
c i a e s d a n o s s a c a p i t a l , l e n d o - s r c o n s -
t i t u í d o d e s d e l o g o u m a c o m m i s s ã o 
c o m o f i m d e t r a n s f o r m a r n u m a p r ó -
x i m a r e a l i d a d e a q u e l l a I d é a . 

E o q u e t e m o s o p r a z e r d e n o t i c i a r 
á s n o s s a s l e i t o r a s , c o m m u n i c a n d o - M i e s . 
a o m e s m o t e m p o , a r e a l i z a ç ã o d e u m 
g r a n d e v é s p e r a : d a n ç a n t e q u e s e r e a -
l i z o u n o d i a 7 d e A b r i l , n o T h e a t r o 
M u n i c i p a l , c o m o m e d i d a i n i c i a l d a 
s é r i e d e f e s t i - v a e s q u e s e r ã o r e a l i z a d o s 
e m b e n i f i c i o d a n o v a i n s t i t u i ç ã o . 

E s t a m o s c e r t o s d e q u e o m a i o r ê x i t o 
c o r o a r á e s s e ( p r i m e i r o e m p r e h e n d i -
n u - n t o , s e n d o , a l i á s , g a r a n t i a s s e g u r a s 
d e b r i l h a n t i s m o p a - a a p r ó x i m a f e s -
t a o s n o m e s d a s d i s t i n e t a s s e n h o r a s 
q u e c o n s t i t u e m a c o m m i s s ã o p r o m o t o -
r a : d d . F r a n c i s c o d e S o u z a Q u e i r o z , 
S o p h i a d e B a r r o s P e r e i r a d e S o u z a , 
c o n d e s s a d o A l v a r e s P e n t e a d o , A n n a 
d e M o r a e s E u r c h a r d . A n n a d e Q u e i r o z 
T e l l e s T i b i r i ç á , E l v i r a d e P a u l a M a -
c h a d o C a r d o s o , H e r m i n t a P e r e i r a d e 
Q u e i r o z . L e o n o r d e S o u z a Q u e i r o z e 
G e r t r u d e s d e B a r r o s d e S o u z a Q u e i r o z . 

F a z e m o s v o t o s p a r a q u e e s t a h u m a -
n i t a r i a e l o u v á v e l I n i c i a t i v a s e j a c o r o a -
d a p e l o m a i s b r i l h a n t - e e s a t i s f a c t o r i o 
ê x i t o . 

A B E A T I F I C A Ç Ã O D E S O R O R 
T H E R E Z I N H A D O M E N I N O J E S U S 

F o i o p a d r e H e n r i q u e I t u b i o n . q u e m 
d e u m a h u m i l d e c e l l a d o C o l l e g i o A n -
c l i i e t a , p r o m o v e u , a t r a v é z d e t o d a s : i s 
d i o c e s e s d o p a i z a s u b s c r l p ç ã o n a c i o -
n a l p a r a a c o m p r a d e u m a u r n a d e 
o u r o . p r a t a e p e d r a s p r e c i o s a s q u e 
g j a r d a r á o s d e s p o j o s d a v i r t u o s a c a r -
m e l i t a , s o r o r T h e r e z l n h a d o M e n i n o 
J e s u s . 

A s u b s c r i p ç ã o e x c e d e u c s c e m m i l 
f r a n c o s n e c e s s á r i o s p a r a a e x e c u ç ã o 
d o m i m o s o r e l l c a r i o , d e v e n d o e s s a u r -
n a c h a m a r p a r a o B r a s i l a a t t e n ç ã o 
d o m u n d o i n t e i r o . 

T h e r e z i n h a , a m a i o r t h a u m a t u r g a 
d e s t e m p o s a c t u a e s , n a s c e u e m o r r e u 
e m n o s s o s d i a s e s o b e a o s a l t a r e s p o r 
d e r o g a ç ã o n u n c a v i s t a n a s l e i s e c o s -
t u m e s d a E g r e j a . 

S u a s q u a t r o s i r m ã s , a l g u m a s m a i s 
v a l h a s d o q u e e l l a , a i n d a v i v e m n o 
C a r m e l l o d e L i s i e u x . 

UM P E D I D O D A P R I N C E Z A 
I O L A N D A 

O b c - d e c c n d o u o p r o g r a m n ^ d e e c o n o -
m i a s d o g o v e r n o o s r . A n d r é a T o r r e , 
c o m m i s s a r i o g e r a l d a s v i a s f e r r e a s 
i t a l i a n a s , d i s p e n s a r a t o d a s a s m u l h e -
r e s , e m p r e g a d o s a l l i , m a n t e n d o a p e n a s 
a s v i u v a s e o r p h a n s d e s o l d a d o s m o r -
t o s n a g u e r r a . 

E s t a m e d i d a , i n s p i r a d a a l i á s , e m c o n -
d i ç õ e s p u r a m e n t e c c o n o m i c a s , i a d e i -
x a r a o d e s a m p a r o m u i t a s f a m í l i a s . 

A p r i - c e z a l o l a n d a , p o r e m , p o r o c c a -
s i ã o d o e . o n t r a c t o d e s e u c a s a m e n t o , 
p e d i o e o b t e v e q u e s e a m e n i s a s s e , n a 
m e d i d a d o p o s s í v e l , e s o a r e s o l u ç ã o d o 
C o m m i s s a r i a r l o d a s e s t r a d a s d e f e r r o . 

A t t e n d e n d o a e s s e p e d i d o o s r . A n d r é a 
T o r r e , p r o m e t t e u e s t u d a r m e l h o r a 
q u e s t ã o , e m a n t e r e m s e u l u g a r , p e l o 
m e n o s 50 <>|0 d a s a c t u a e s e m p r e g a d a s . 

No I n g l a t e r r a 

O R E C O N H E C I M E N T O D A U N I D A D E 
D A M O R A L C O X J U G A L 

N a c a m a r a d o s c o m m u n s , o f a m o s o 
b i l l m a t r i m o n i a l , c o n h e c i d o p o r " m a -
t r i m o n i a l c a u s e s b i l l " a c a b a d e s e r 
a c c e i t o e m s e g u n d a d i s c u s s ã o p e l a 
m a i o r i a d e 2 3 1 v o t o s c o n t r a 27. P o r 
e s t o p r o j o c t o d e l e i . a m u l h e r t e r á a d -
q u i r i d o o d i r e i t o d e e x i g i r o d i v o d e t o 
e m c a s o d c a d u l t é r i o d o e s p o s o . A d i s -
c u s s ã o d e c o r r e u m u i t o a n i i r . a d i . O m a -
j o r E n t r e i s t l e q u e a p r e s e n t o u o p r o -
j e c t o , e x p l i c o u , n u m e i o q u e n i e d i s c u r -
s o , q u e a m e d i d a p r e c o n i s a d a , e r a o 
r e c o n h e c i m e n t o d e u m s i m p l e s c o n -
c e i t o d e j u s t i ç a . Q u a n d o e x i s t e m d o i s 
e r i t e r i o s d e m o r a l a t e n r t e n c i a é s e m -
p r e a s e e s c o l h e r o m a i s b a i x o , q u a n d o 
p o r e m , s ô e x i s t e u m . a m o r a l m a s c u l i -
n a t e n d e a s e e l e v a r . 

O n o v o p r o j e c t o . n a d a m a i s é , d e 
r e s t o , q u e o c o m p l e m e n t e l o g i c o d a l e i 
s o b r e a e g u a l d a d e c i v i l d o s s e x o s . 

P E L O S F I L H O S I L L E G I T T M O S 

E g u a l m e n t e e m s e g u n d a d i s c u s s ã o 
p a s s o u n a c a m a r a d o s c o m m u n s o b i l l , 
s o b r e a l e g i t i m a ç ã o d o s f i l h o s « a t u r a e s . 

T r a t a - s e d e u m p r o j e c t o d e l e i q u e 
r e g u l a r i s a a s i t u a ç ã o d o s f i l h o s c u j o s 
p a e s , c a s a r a m - s e d e p o i s d e l l e s n a s c e -
r e m , r e g u l a r i z a n d o , a s s i m , a t é c e r t o ' 
p o n t o , a s u a p r ó p r i a s i t u a ç ã o d i a n t e 
d a l e i . 

A NACIONALIDADE DA MULHER 
AMERICANA 

A lei americana protege a mulher contra 
a perda da sua nacioalidade, desposando um 
estrangeiro. 

Todavia , se ella depois de casada abando-
na r o seu paiz depois de 2 annos, pe rde a 
sua nacionalidade; uma mulher es t range i ra 
casada com americano, s ã adquir i rá a naciona-
l idade do marido depois de viver u m anno na 
America. 

O FEMINISMO NA FRANÇA 

A campanha sufragis ta em F r a n ç a é cada 
vez mais intensa. Var ias associações feminis-
tas trabalham pelas reivindicações pol í t icas 
da mulher e en t re cilas contam-se as s e g u i n -
tes. 

Conseil National des Femmes França ises , 
presidida por Mme. Avri l de Saint Cro ix ; 
Union Française pour le S u f f r a g e des Farames, 
presidida por Mme. Wi t t -Schlumberger ; Li-
gue Française pour le Dro i t des Femmes , pre-
sidida por Mme. Mar ié Vérome ; U n i o n F r a -
ternelle des Femmes, presidida por J l m e . Ha -
n imer e L 'Amel iora t ion du S o r t d e la F « n -
me, presidida por Mme. Fonséque. 
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A mulher e o mafrimonio 
Certa senhorita norte americana, participou a 

uma amiga o seu proximo casamento. Felicitou-a 
a amiga, por semelhante facto, fazendo notar que, 
naturalmente, encontrara um homem digno delia, 
sob todos os pontos de vista, ao que respondeu a 
futura esposa que isso pouco importava, pois que' 
uma vez casada, si o futuro esposo não realisasse o 
seu ideal, fácil lhe seria, com a fortuna de que dis-
punha, fazer o divorcio... e- — e terminou — af-
firmando que si não fosse, mesmo, esse recurso su-
premo do divorcio, jamais teria pensado em se 
casar... 

Esta resposta da joven norte americana faz-nos 
pensar na multidão de moças e rapazes que se ca-
sam, sem terem medido a gravidade e a impor-
tância que, o casamento representa. 

Nada existe que tanto importe á nossa felicidade, 
como a escolha de um consorte. 

Como bem diz Helena Key, na alma de toda a 
donzella devia estar gravada a certeza de que só 
um mutuo e verdadeiro amor, e não uma passageira 
allucinação da mente e dos sentidos consegue rea-
lizar a felicidade. Quantas vezes, depois de um en-
contro fortuito, sentem-se dois jovens atrahidos por 
uma sympathia reciproca, intensa, mas que analysa-
da melhor, vista á luz da razão, nenhuma garantia 
de felicidade futura apresenta, pois falta-lhe a so-
lida base do conhecimento mutuo? Nâsto, como 
aliás, em tantas circumstancias importantes da nossa 
vida, muitas vezes nós somos o joguete da nossa 
phantazia juvenil. 

A bellesa, a amabilidade, o encanto da conver-
sação; o prestigio de um nome, a distincção de um 
galanteio, a finesa de um elogio- bastam, ás vezes 
para um começo de noivado. 

Tal, no entanto, não deve ser. Um dos mais pro-
fundos acontecimentos da nossa vida, é o matrimô-
nio. Ha neste laço, essencialmente moral e grande, 
qualquer coisa de sagrado, que não deve ser medido 
pelo mesmo critério com que medimos os mais 
factos da existencia. 

O casamento não significa- apenas, o primeiro 
passo de uma sociedade em formação. 

Não é tão somente uma molécula a mais no or-
ganismo da nação. Não representa, apenas uma 
necessidade vital do genero humano, para a per-
petuação da vida. 

Si assim fosse, preenchendo a sua funcção de 
vestal da especie, nada mais seria, que a união de 
dois entes para a realisação puramente mechanica 
da procreação; isto é, seria em ultima analyse, um 
produeto do instineto e nada mais. 

Mas, o casamento symbolisa um destino superior. 
E* sagrado, porque em si consubtanciona o grande 
desejo espiritual da Humanidade. O homem não é 
toda a humanidade. Como o não é a mulher. São 
"duas partes de um todo que a natureza separa e 
o amor une. O espirito do homem- sem a sensibili-

dade da mulher, seria como um cego intuindo pro-
ximo o seu refugio, mas nunca acertando com elle. 
As duas entidades, pelo facto profundo do matri-
mônio, completam-se e integralisam-se. 

Mais que uma união céga de corpos, é uma con-
fraternisação de espíritos que se procuram, na ancia 
da elevação suprema a um mundo de luz, que pre-
sentem, que desejam, que hão de attingir. 

Ora- visto por este prisma, não ha negar o ca-
racter sagrado do matrimonio. 

No entanto, quantas pessoas meditam seriamente 
na questão, encarando-a por este lado? Bem poucas, 
na verdade. 

Para a maioria dos jovens, o casamento não é tal 
problema complexo e serio. 

A escolha do marido ou da esposa, obedece a mil 
razões de ordem varia, mas pouquissimas vezes á 
grande, á principal razão que acabamos de citar. 

E. no entanto, a felicidade no casamento depende 
em grande parte dessa escolha. 

E' preciso, sempre, reagirmos ao primeiro impul-
so do nosso sentimento. Os olhos da nossa imagina-
ção são muitas vezes a causa da nossa desventura. 

Não é pelo trato de um dia, de uma semana, mes-
m de um mez, que conseguiremos descer aos refo-
lhos Íntimos de uma alma humana. 

Quantas vezes, como diz o poeta, sob a rama ria 
verdejante e fresca escancara-se a fauce hiante do 
abysmo sem fundo! 

E, um máo casamento, é, sem metaphora, um 
abysmo, que não devolve as próprias victimas. 

Assim todo o cuidado é pouco. Toda a meditação 
não é supérflua. E' preciso lembrarmo-nos que, em 
caso de um máo casamento, não devemos contar, 
como a joven americana, com o recurso do divorcio. 
Isto seria juntar mal a mal. 

O divorcio-, uma vez acceito e legalisado, seria, 
pelos abusos a que daria margem, uma fonte pe-
renne de males e infortúnios. 

Um lar que se destroe é um alicerce social que 
se desmorona. Desgostos e aborrecimentos; prejuí-
zos de toda a ordem, e a prole, com o maléfico 
exemplo da discórdia paterna, diante dos olhos. Só 
o pensar nesses innocentes seres, que semelhante 
lei privaria do conchego de um lar, do affecto de 
uma mãe, dos benefícios de uma educação affectuo-
sa e illuminada- é o «bastante para que toda a 
r.ossa piedade estremeça e se confranja, diante 
dessa funesta possibilidade do divorcio estabelecido 
como força legal. 

Assim, o remedio para um máo casamento não 
deve ser procurado nessa medida. Antes, a previsão, 
deve ser adoptada. 

A mulher não se deve deixar levar por appa-
rencias. A sua situação actual, dentro da sociedade 
exige que, neste assumpto do casamento, como de 
resto em innumeros outros, o seu raciocínio se exer-
ça ampla e completamente. 



KLCV1STA FEMININA 

Não queremos que o casamento seja o íructo de 
uma Iria e impassível deducção mental. 

Semelhante coisa seria tão prejudicial como a ir-
retlexão. 

Poucos casamentos de conveniência são felizes-
na ampla acepção desta palavra. Mas o estudo, a 
observação de hábitos, de temperamento, é indis-
pensável. 

Porque, uma coisa c irrefutavelmente verdadeira. 
(> maior, mais ardente amor não resiste a uma pro-
funda incompaiibilidadce de caracteres. Passado o 
primeiro periodo da lua de mel. si os gênios não ti-
verem entre si uma analogia que os una, que os 
torne tolerantes para com certas e inevitáveis des-
ilusões que a intimidade traz fatalmente consigo, o 
phenomeuo da separação das almas produz-se. 
ilahi por diante, su as conveniências e os interesses 
recíprocos conseguem manter em pé esse lar que 
editicr ido em outras condições podia ter sido uma 
fecunda fonte de ternura e cie bondade. 
Certo, não somos daquellas que julgam ser possível 
na terra uma perfeição absoluta. O absoluto só exis-
te como palavra. Tudo c relativo. Por mais que a 
mulher procure e busque . difficílmente encontrará 
um homem que resuma em si. a synthese de seu 

ideal de perfeição. Mas si dentro da vida, este dese-
jo espiritual de um esposo absolutamente perfeito, 
não é possível, r.ão quer dizer isto. que um bom ma-
rido seja um mytho. Toda a questão se resume em 
saber a mulher distinguir com clarividencia entre 
aquelle que parca• e aquelle que é. 

Para isto torna-se necessário, antes de se tomar 
uma resolução decisiva, um longo e paciente estudo 
psychologico, uma prova rigorosa, onde nenhum as-
pecto do espirito e do pensamento escape á nossa 
analyse. 

Por este processo, muitos c muitos defeitos que 
teriam passado despercebidos, surgirão á luz; em-
bora ! O importante é «pie as virtudes que. paralela-
mente tenham-se revelado, compensem e contraba-
lancem esses defeitos. 

O rythmo. é. na vida. conto na arte. uma condição 
imprescendivel. 

E a mulher, deve assim, medindo toda a respon-
sabilidade do matrimonio. saber pesar na balança do 
bom senso e da razão, os defeitos e as virtudes da-
quelle. que será o companheiro de toda a sua vida. o 
pae de seus filhos, a outra metade de sua personali-
dade humana, o complemente em fim. do seu ser. li-
gado á sua alma. ao seu coração, ao seu espirito por 
um laço tão sagrado que só a morte poderá quebrar. 

A S D U A S A L M A S 
Dizia a Alma E s c a v a : 
— Eu sou r ica . . . Tenho ?edas. rendas c musselina?... 

Po?suo pérolas. ^ a pairas o o palas.. L'm d a doma r.e ri-
quezas aureola a m-niia cabeça altiva, que. imponente. 
su:ge do meu co'.'.' branco e emp ado, onde repousam 
diamantes raro? e olhares cubiçoso?. 

Meus pes a?seti::ad« ? i fidalgo.* não pisam a terra 

1 #mo todas ; 
do?. acorda 

Fujo a cia 
F. assim c;: 

do invejas. . . 
Eu sou cici 
Dizia a Air 
— Eu sou 

Carros, lacaios, iguarias e festin? entre abrem minha 
bocca em sorrisos orgulh. ?os. 

Todos me admiram! Todos me desviam! Todo- ?m-
ama m! 

Deslumbro a.1 o o. . . . , . ; de?pre:v quando u-;o i-
i-nvardeço a. s que dis-vuço com v' tueu olha". 

O mundo é meu. O- homens, são escravos snb:r,-??o? 
ao meu caprcho e accorrem ,»o itv.perceptive': aceno 
do? meus dedo?. »-.:rva:-. :r-?e a> meu de?efo. imolo-a::-
dc-me a graça de tiu- devir amar. 

Desconhece as tirseria? do mundo, icr.oro o soff-i-

flores. periu 
Onde habit 

ravilhosametvte bello e uma ternura infinita no cora-
ção. . Xa minha terra, os pasarinhos cantam, a - ama-
nhecer. na minha janela, e uma luz dourada nasce, 
cheia de íuigor, no céo, e acaricia os meu; cabellos 
soltos. negros, livres, perfumados e fre-cos como a vir-
gindade da natureza. S o f v . com volúpia, o ar inebrian-
te das manhãs dc pr mavera. As flores sorritm ao meu 
sorriso e deixam-se colher, com garridicv, po-r meus 
dedos, porque sabem que lhes quero bem. 

Tenho em meu? oihos o encantamento de viver! A' 
minha aproximação, sorriem as criancinhas, trinam os 
canarios. cantarolam as rapariga?, e os cordeirinhos. 
os cães, os pintos e os gatinhos correm, festivamente, 
e expandem tanta alegria no olhar rracionai! 

Ao meu amado, amo c m tanta paixão, (pie, ao ou-
vir-lhe a voz. me ?:nto morrer num extase infinito, 
que me transporta á suprema ventura de me sentir 
toda sua. 

Enxugo a lagrima dos infelizes, consolo os desgra-
çados c alegro r s velhinhos. Por onde passo, semeio 
o bem, a alegria e a doçura, creio em Deus. ^mo a 
vida e adoro o amor! 

E. quando vejo o immeuso astro repousar lá 
n; poente, cercando-se. pomposamente, de uma mol-
dura feérica de colorido? exqu si tos. . . rezo o Angelus 
com piedade e peço ao Todo P deroso perdão para os 
peccados da humanidade! 

E s:n:o prazer em viver, e s:m. prazer em cantar, 
e sinto prazer em soíírer. e sinto prazer em a m a r . . . 

Eu sou rica, porque tenho um mundo que é maravi-
lhosamente beilo e uma ternura infinita no coração . . . 

Yina Centi. 
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A s m ã e s d e familia 
Por mais sabia, justa, forte e criteriosa que seja 

uma mulher — ao ser mãe, com poucas excepções -
torna-se fraca, egoísta, e, muitas vezes, até injusta para 
com aquelles que lhe querem abrir os olhos a respeito 
dos erros e defeitos de seus filhos, pois, o grande amor 
de mãe a obseca de tal modo, a ponto de não poder 
discenir o bem do mal. 

. E os filhos, isto é, as crianças — principalmente de 
hoje, que já nascem mais ladinas do que os paes, co-
nhecendo logo essa fraqueza, a exploram de tal modo 
que quando chegam á eaade de eaucarem-se, as mães, 
não podendo ma;s atural-as, devido aos seus caprichos 
vcem-se obrigados a lazer o enorme sacritic o, tanto 
pecuniário, como de seu amor, de imernal-as 
num collegio, esses pequenos pedaços de sua anna que, 
vendo-se assim, de um momento para outro, pnvauos 
üo carinho materno, não só ficam aborrecidos com os 
paes, como muitas vezes adoecem gravemente, e a té 
succumbem 1 

Porque os seu tenros corações eram bons, mas acos-
tumados desde a hora em que nasceram a ser oucQeci-
dos em vez de obedecer", nao podem mais, de certa eaa-
de em deante, comormar-se com as repreiiensões dos 
paes, quanto mais com a dos aios ou dos proiessores. 

Leiuurai-vos sempre, Alues ae f anima, aaquella 
infeliz, cujo iiiho, estanao para ser eniorcauo, quiz 
abraçal-a antes cie morrer e, nesse auraço iaiai, cortan-
do com os dentes o nariz daqueua que lhe aera o ser, 
respondeu ao ser-lhe perguntaua a causa de acto tao 
deshumano: — "Si munia mau, desue o momento ein 
que xurtei o primeiro pao, me castigasse como devia, 
eu nao chegaria ao ponto de matar para rouüar, tendo 
ella agora um castigo mais horrível que o meu: pois 
vai ver o seu fillio morrer enforcado 11S 

Vêde, pobres maes, ao que leva a cegueira de se 
amar os iillios ainda mais do que a Deus ? 

Devemo-nos iembra: de que elies nos foram con-
fiados por esse Ente poderoso, paia os amparar e guiar 
como desejariamos que nos amparassem e guiassem em 
nossa infancia. 

Pois, si assim patricarmos, isto é, — si fizermos o 
que nos aconselha Jesus, o nosso melnor amigo: 

— "Fazei aos outro? somente aqui 11o que desejais 
que vos façam" havemos de ter em nossa velhice uma 
paz e uma felicidade, que só podem gozar aquelles que 
fazem por cumprir a lei de Deus, orando sem cessar, 
para que Elle os não desampare. 

E si quizermos ter paz e saúde, quando formos ve-
lhos, precisamos sofírer com paciência e coragem na 
mocidace. 

Isto é, todas ãs mães, desejosas de possuírem fi-
lhos que as honrem e protejam na edade avançada, pre-
cisam ter o^maior cuidado com a educação desses filhos, 
principalmente a té aos sete annos-

E' sabido que essa é a edade em que as impressões 
ficam mais bem gravadas em seus corações. 

E si essas impressões, isto é, esses conselhos e ain-
da mais esses exemplos, não tiverem por base a digni-
dade e a virtude, acompanhadas de uma fé sincera, 
infeliz dessa mãe, que mais tarde terá que ouvir sem 
cessar as queixas desses filhos que quasi sempre, quan-
do soffrem se arvoram nos mais severos juizes de seus 
próprios paes. 

E muitas vezes o pae deseja guiar bem os filhos; 
mas a pobre mulher '"sem a educação necessária para 
ser uma verdadeira mãe", e só attendendo ao seu-gran-
de amor mal comprehendido, até impede o esposo de 
corrigir os defeitos dos filhos. 

Quantos casos têm-se visto de maridos desespera-
dos, abandonarem o lar, devido ao terrível soffrimento 
de não poderem pôr cobro aos desregramentos dos 
proprios filhos. 

Assim, Mães de Familia, afim de evitardes muita» 
desgraças, preparai-vos para ser vós mesmas as primei-
ras professoras desses entes, a quem deveis adorar, 
pois foram nascidos de vossas entranhas. 

Nunca vos esqueçais de que, não é fazendo-lhe to-
das as vontades desde que nascem ciem deixando de 
contrarial-os, que elles se tornarão dignos desse nome. 

E também podeis ter a certeza dessa verdade: 
"Por mais severa que sejais, "sendo com justiça", não 
deixareis de ser comprehendidas por vossos filhos, que 
vos adorarão quando, depois de moços, se virem aptos 
a cuidar tanto de si como de vós- Tende o maior cuida-
do com os creados, aios ou professores, a quem te-
nhais necessidade de entregar esses entes queridos que" 
deveis preferir a todas as glorias, riquezas e gozos deste 
triste valle de iagrimas, tao enganoso, e onde, — para 
as pessoas sensatas, deve iss-o fazer o effeito que faz para 
as creanças uma bolha de sabão. 

E só assim, não vos enganeis, podereis ser felizes, 
cooperando para o futuro, bons paes e melhores pa-
triotas, porque, desde que a creança acostumou-se a res-
peitar e a amar a Deus e a seus paes, mais tarde, sem 
sacrifício respeitará e amará a seus superiores e sua 
patria 1 

Â lueta contra o opium 
A feminista americana Miss Ellen La Motte, notá-

vel ccnferencista em inglez e írancez, publicou recente-
mente um interessante estudo sobre os inebriantes. 

Desse estudo da talentosa escriptora extrahimos 
os seguintes topicos sobre o opium, por nos parecerem 
interessantes e elucidativos. 

"O consumo do opium, é maior nos Estados Unidos 
que em todos os outros paizes, co.ui excepção, natural-
mente da Ásia Oriental. Ao passo que na ltaka se con<* 
some 64 mlligrammos de opium, por habitante, na Al-
lemanha 129, em Portugal 161, em França 194, nos 
Paizes Baixos, 226, nos es tados Unidos consome-se e 
enorme cifra de 332 miligramos do poderoso inebriau-
te, por pessoa. 

Trata-se aqui, bem entendido, de uma forma geral 
e abstracta. Nem todos os habitantes, quer dos estados 
Unidos, quer dos mais paizes absorvem opium. A quan-
tidade consumida restringe-se a um pequeno numero, 
infelizmente maior caca dia. 

Existem, assim, indivíduos capazes de absorver 
quantidades enormes como um certo doente que che-
gou a consumir oito grammas diariamente I" 

Miss La Motte. constata a quazi impossibilidade 
de se curar os doentes que tenham adquirido o vicio 
antes dos 25 annos de edade. 

Quasi sempre, ao sahir do hospital tombam no-
vamente sob a nefasta influencia do terrível veneno. A 
este respeito afficma Miss La Motte, que, s! u propa-
ganda do opium nos Estados Unidos adquire dia a d'a 
uma mais ampla expansão não é isso devido, como sus-
tentam alguns adversarios da prohibição do álcool, a 
essa mes.ma prohrbição mas sim á deficiencia dc vigi-
l2noia por parte -das auctoriidades encarregadas de 
obstar o contrabando que se exerce em larga escala, 
dada a amplidão das fronteiras do paiz. 

A lueta contra o flagelo deve principalmente ser 
dirigida neste sentido, tornando-se nccessaria, para tal, 
a creação de uma legislação internacional, e sobretu-
do uma profunda convicção moral reunindo todas as 
pessoas de coração numa acção commum. 
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Os grandes amigos da mulher 
A » emtra r , pela p r i m e i r a vez , n u m a t e u n i i o ; ao m u d a r dc 

r e s idenc i a ; ao c a s a r , ou ao c o m e ç a r a f a z e r p a r t e d c u m a n o v a 
e r g a n i s a ç ã o f ami l i a r , o q u e se n ã o d a r i a , p a r a s a b e r s i c o n t a m o s 
e o m a s i m p a t h i a d a s pessoas , a t é e s s e m o m e n t o e s t r a n h a s , c o m 
q u e m v a m o s e n t r a r em r e l ação dc a m i s a d e ? 

Po i s bem, ao p e n e i r a r a m u l h e r , o m a r a v i l h o s o j a r d i m do 
p e n s a m e n t o h u m a n o , ú t i l c g r a t o lhe d e v e s e r o t r a v a r c o n h e c i -
m e n t o c o m e s s e s g r a n d e s e s p í r i t o s q u e em s u a i m e d i t a ç õ e s t a n t o 
e t a n t o de l i a s e o c c u p a r a u i . 

Foi a m u l h e r , p a r a b e m o u p a r a mal , a p rcoccupaç&o p redo-
m i n a n t e dc n ã o poucos ph i losophos e p e n s a d o r e s : a n j o p a r a u n s , 
a m e s m a e n c a r u a ç ã o do e s p i r i t o do m a l p a r a o u t r o s ; s imples 
c r e a t u r a h u m a n a , p a r a o u t r o s , a inda . 

T e v e , a s s i m , a m u l h e r e n t r e os q u e m e d i t a r a m sob re o " p o r -
q u e " c o " p a r a q u e " da cx i í t cuc i a , g r a n d e s a m i g o s e i n i m i g o s 
t o r m i d a v e i s . 

E n t r e os g r a n d e s amigos da m u l h e r , pude-se c i t a r , c o m o u m 
d o s m a i s c i u u u s i a s i a s c s i n c e r o s J o h n b t u a r t Mi l l . 

Ph i lo sopho e e c o n o m i s t a ingiea , n a s c e u a 20 d e Maio da 1806, 
e m P e m o u v i l l e , CLoudrcsJ. 

Sua e s t r a n h a educação , t o r n o u - o u m a espec ie d e c r e a n ç a p ro -
v e u pae , h i s t o r i a d o r e p lu iosopho , t o m o u a si a t a r e f a de 

• e d u c a r , 110 d e s e j o de l a z e r dciie, n u t u q u e u m h o m e m , u m 
apa ixonado pa lud .no d a s p r ó p r i a s d o u t r i n a s ph i loãoph icas . 

A o s t r e s a n n o s de edade, n ã o s o m e n t e lia o m g l e i , c o m o in i -
c iava , _ s e r i a m e n t e os seus e s t u d o s ue g r e g o , q u e c o m p l e t a v a , 

D o s o i t o a o s deze s se t e , a s u a o c u u p a ç ú o c o n s i s t i u n o s e s t u -
d o s ; n ã o n u m e s t u d o m e r a m e n t e pedagugico , a n t e s b a z e a d o 11a 
o b s e r v a ç ã o c c r i t i c a d i r c o t a de l a c i o s c p i i enomenus . 

p i e , 

Aos 

q u e o c o n s i d e r a ' 
l a m e n t a s s e , o s c t e r \ 
c u r a d o s v i n t e annos , a quc i 

T a l v e z t e n h a a m a d o . . . Q u e m 
p r o i u n d a c r i s e e sp i r i t ua l , ignoi 
' h o m e m r e a l m e n t e , " cvin uiu 1 
t o m p r e d i s p o s i ç õ e s i n t i m a s p 

c o n s t a n t e d e s e j o 
se p o s s u i r . 

E s t e s y s i h c n . a de educação iniundio, no iu tv . ro g r a n d e p e n s a -
dor, o a i au m s a e i a v c l d a v c r d a u c , e a d i spos i ção dc a l m a , a 
r e couhece l - a onde q u e r q u e ei .a se aprescu:a<.»e. 

A s s i m , a c r e a n ç a , educada p a r a a p o s t o l o d= u m d e t e r m i n a d o 
. plii lsoopiiico, t o r n o u - s e o pa l ad ino d a v e r d a d e a b s o l u t a ; c , 

p a t e r n a , c o n s a g r o u - s e á d e i e s a 

1 1825, j á m e d i t a r a . e s t u d a r a e p r o -
ros ph i losophos a o s s e s s e u t a . E i u 

v i v e r p a r a s i . 

, i s t o e, e n 
d u z i r a m a i s q u e m u i t o s ou: 
s u a a n c i a de j u s t i ç a , e s q u e c e 

M a s a p r i m a v e r a da vida, l e m b r a - s e a iuda daque l lea 
q u e se e s q u e c e m delia . 

E m S t u a r t Mil] , e s se per iodo da mocidade t r a d u z i o - s e , n u m a 
p a s s a g e i r a des i i iução , n u m a t r i s t e z a e desconso lo ; j u l g o u q u e 
vivia p a r a ideaes , d e m a s i a d a m e n t e a b s t r a c t o s ; d e s c o n f i o u d a s in -
ce r idade e do e n t h u s i a s m o d e s e u s c o m p a n h e i r o s d e idea i ; j u l g o u 

a b e r r u ç a o d a n a t u r e z a ; c t a l v e z 
p r i v a d o d e s s a j u v e n i l lou -

t o d o s p a g a m o seu t r i b u t o . . . 
s a b e ? O q u e e c e r t o é q u e dessa 
ida p o r todos sah io o u t r o h o m e m , 
j u c e i t o m a i s h u m a n o d a i e ü c i d a d e ; 

poes ia , p a r a o a m o r d a 
p a r a os a i iec to» r u m a n o s ; m a i s t o l e r a n t e che io dc u m a 

a t a i s e l e v a d a a m b i ç ã o . 

E m 1131, aos v i n t e e c inco a n n o s , p o r t a n t o , a c r i s e e s p i r i t u a l 
p a s s a r a , e e g r a n d e p e n s a d o r e s t a v a u a c o m p l e t a p o s s e de t u a 
a l u a . S emtãe, quai-.de a v ida lhe e i f e rece , (a p a r a s e m p r e , ) a 

m a i s p e r f e i t a d a s f e l i c idades : — un i a a m i s a d e e l e v a d a , p u r a , 
n o b i l i s s i m a : a a m i s a d e f r a t e r n a e e s p i r i t u a l dc I l c n r i q u e t a H a r d y . 

E n f e r m a , q u a s i c u t r c v a d a , v ivendo no c a m p o , n u m a so l idão 
q u a s i a b s o l u t a , e s t a e x t r a o r d i n a r i a m u l h e r , d e u m a v a s t a c u l -
t u r a , p r e o c c u p a d a , t a m b é m , com u m ideal d e j u s t i ç a h u m a n a , 
a l m e j a n d o t a m b e m m e l h o r a r a s o r t e dos h u m i l d e s c dos o p p r i -
midos , — e n t r e o s q u a e s a s m u l h e r e s — s c n t i o - s c i r r c s i s t i v e l m c n t e 
a t r a h i d a pe lo e sp i r i t o , d e S t u U r t Mill, q u e t a n t a s a n a l o g i a s t i n h a 

E , t o r n o u - s e , a s s i m , d u r a n t e 
v i n t e a n n o s de p u r a e s i n c e r a 
a m i s a d e , a i n s p i r a d o r a e a col-
l a b o r a d o r a do phi losopl io . 

I s t o , b e m o r e c c n h c c e elle, na 
d e d i c a t ó r i a dc u m a d a s s u a s ma i s 
c a r a c t e r í s t i c a s o b r a s : L ibe rdade . 

J o l i n S t u a r t Mil l , foi u m t r a -
b a l h a d o r i n f a t i g a v e l . D e s d e o s de-
z e s s e t e a n n o s de e d a d e d e s e m p e -
n h o u u m c a r g o d e i m p o r t a d a n a 
" C o m p a n h i a d a s í n d i a s " . Foi clei-
t j d e p u t a d o , pe la p r i m e i r a vez,-
e m 18í)5 e pe l a s e g u n d a e m IStS. 

N e s t a p h a s e de s u a ac t iv idade , 
c o m e ç a a s u a a c ç ã o a i a v o r da 
m u l h e r , i nc lu indo e m seu p r o -
g r a m m a o d i r e i t o f emin ino de 

E l e i t o , a p ó s , u m a m e m o r á v e l 
c a m p a n h a , d e s p e r t o u a a d m i r a ç ã o 
g e r a l , p e l o t a l e n t o c o m q u e t r a -
t o u no p a r l a m e n t o as a l t a s a 
t r a u c e n d e n t a c s q u e s t õ e s de plii-
losopl t ia , c o m o a i n d a , pelo e n -
t h u s i a s m o c o m q u e p r o c u r a v a r e -
so lve r o s p r o b l e m a s m a i s u r -
g e n t e s e d e o r d e m p r a t i c a . , 

Fo i u m d o s f u n d a d o r e s com 
m i s s E m i l i a Dav id e o u t r o s , d a 
p r i m e i r a a s s o c i a ç ã o p a r a o s u -
f r á g i o f emin ino , c c m 1S57, a p r e -
s e n t o u ao p a r l a m e n t o a p r i m e i r a 
p e t i ç ã o n e s t e s en t i do , q u e , e m -
b o r a r e c u s a d o , por g r a n d e m a i o -
r ia , c s t a b c l e c c u o p r e c e d e n t e , c 
d e i x o u o c a m p o a b e r t o á d i s c u s -
s ã o do a s s u m p t o . 

U m a d a s s u a s m a i s i m p o r t a n -
t e s o b r a s é " A e s c r a v i d ã o f e m i -
n i n a " ; u m a e x a l t a d a d e i e s a dos d i r e i t o s d a m u l h e r , b a z e a d a , a p e -
n a s , e m s u a h u m a n i d a d e . P o u c a s p a g i n a s , 110 m u n d o , r c í l c c t e m 
u m a t ã o p r o f u n d a s y m p a t h i a , p e l a s o r t e d a m u l h e r . 

T r a t a - s e , n e s s a s a d m i r a v e i s p a g i n a s , d a s e c u l a r e s c r a v i d ã o í e -
m i n i m a ; d a e d u c a ç ã o , e r r a d a d a m u l h e r , do s e u d e s t i n o t ã o t r i s t e . 

N ã o é S t u a r t Mil l , u m p r e g a d o r dc idé ias a v a n ç a d a s , u m d e -
m o l i d o r d a fami l ia , n e m m e s m o s i q u e r u m soc ia l i s t a , 110 s e n t i d o 
m a i s m o d e r a d o do vocábulo . 

E ' s i m p l e s m e n t e u m h o m e m q u e só c o m p r e h c n d e a g r a n d e s a do 
m a t r i m o n i o , q u a n d o el le s e baze ia n u m a p e r f e i t a c g u a l d a d e de 
d e v e r e s e d i r e i t o s r e c í p r o c o s ; q u a n d o o m a t r i m o n i o r e p r e s e n t a a 
u n i ã o c o m p l e t a d c do i s s e r e s , c g u a l m c n t e educados , e g u a l m e n t e 
r e s p o n s á v e i s , e , p o r t a n t o , c g u a l m c n t e l i v r e s . 

* 
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CONSELHOS DE MISSTRESS JULIAN HATH, 
PRESIDENTA DA "LIGA NACIONAL DAS 
DONAS D E CASA" A 'S SUAS COMPANHEI-
RAS DE ASSOCIAÇÃO. 

Por nos parecerem extremamente interessantes e dignos 
de nota, damos abaixo os conselhos que mistres Julian 
Hath, uma conceituada feminista americana, dirige ás suas 
companheiras de associação. 

As nossas leitoras terão nesses conselhos além de um 
incentivo ás próprias faculdades, um claro conceito do pen-
samento feminino americano sobre esse assumpto de tão 
actual e "indiscutível interesse para todas. 

Eis o que diz Julian: 
• Vejam as minhas amigas, o quadro que representam as 
cozinhas no tempo de nossas avós. Que é que vemos nesse 
tempo? 

Todas as mulheres da casa, estão fiando, lavando, co-
zinhando, junto á lareira, ao clarão da lampada domestica. 

Em outra parte da habitação, faz-se o resto do trabalho, 
e, das paredes e das fortes vigas do tecto pendem os fes-
tões das fruetas seccas, as verduras, os legumes, os pre-
suntos, o toucinho defumado. 

Por outras palavras: o lar de nossas avós era uma ver-
dadeira manufactura e um deposito de provisões. 

Seguio-se a este periodo, uma transformação tão gra-
dual, que ás mulheres, quazi passou desapercebida. 

O trabalho de tecer, fiar, preparar as conservas; a pre-
paração do pão, etc, foi, pouco a pouco, transferindo-se da 
casa para a fabrica. 

Reali-sou, em grande parte esta transformação, o mara-
vilhoso desenvolvimento que tomaram as machinas, o vapor, 
a electricidade; como, porém, esta substituição effectua-
va-se paulatinamente, era natural que ás mulheres, es-
capasse toda a sua significação e alcance. 

Mais tempo e liberdade ficaram á disposição das donas 
de casa. 

E aqui tem inicio a nova sciencia domestica. A mulher, 
então, era principalmente produetora. 

Gradualmente, foi-se transformando em consumidora, 
afinal; o que quer dizer, que tem que adquirir o que antes 
produzia em sua própria casa. Tornou-se de tal arte, a 
principal consumidora da economia domestica. 

De fôrma, que hoje a sua principal missão no lar, con-
siste em gastar o mais acertadainente possível. 

Vemos assim, que o seu papel, como faetor economico da 
familia, mundou completamente. 

Hoje, cabe ás mulheres dirigir a sua casa, obedecendo a 
um espirito essencialmente e profundamente mercantil. 
Todo o processo commercial em que se bazeia o mercado 
dos generos alimentícios é imperfeito. E ' universal o uso e 
o abuso dos pesos e das medidas falsas. 

A industria nos fornece alimentos adulterados e tecidos 
que estão longe de ser o que os negociantes apregoam; aos 
armazéns como ás lavanderias faltam os indispensáveis re-
quesitos de hygiene e de fiscalisação. No lar antigo, todos 
estes inconvenientes eram evitados, porque a dona da casa 
superintendia e vigiava os trabalhos, continuamente. 

#E' então um mal esta transferencia das industrias do-
mesticas, do lar para as fabricas? Não. O mal consiste em 
não fiscalisarem as donas de casa, convenientemente, todas 
as quest&rt' que dizem respeito a essas industrias domes-
ticas. 

Consiste nisto todo o erro e torna-se necessário que se 
trate de evital-o ou corrigil-o, tornando, como pelo passado, 
ao direcío governo da nossa vida domestica. 

A verdadeira differença entre a antiga dona de casa e a 
dona de casa actual é esta: o trabalho da antiga dona dc 
casa era puramente material e executado de portas a dentro; 
o trabalho da moderna dona de casa, pondo em mãos mer-
cenárias o esforço physico desse mesmo trabalho, convcr-
.e-se, como é natural, em vigilancia e fiscalisação, que po-

dem, no entanto, ser elevados á altura de uma verdadeira 
profissão. 

Para cumprirmos adequadamente a missão de donas de 
casa é necessário o seguinte: primeiro, reconhecermos a 
nossa funeção de elemento primordial na economia do-
mestica, como dispenseiras do capital da familia; segundo, 
•sermos e orgulharmo-nos de sel-o, o agente intermediário 
entre o fornecedor e o nosso lar. 

Comprehendcndo e acceitando esta these, comprehendemos 
a necessidade de uma educação especial que nos faculte o 
profundo conhecimento do assumpto. 

Mas é justamente aqui que se revela a actual inferiori-
dade feminina no que se refere ao importante assumpto. 

A sociedade exige que o homem adquira os meios ne-
cessários á manutenção da sua familia, sem que, no em-
tanto lcni!irc-se de exigir á mulher, que aprenda a gastar 
com acerto estes meios. E, no entanto, ao assignar o con-
íracto matrimonial esta é uma das condições bazicas de 
felicidade domestica, que tacitamente acceita. 

Gastar com accerto e comprar bem, significa um perfeito 
conhecimento das necessidades, e inclue o conhecimento 
de valores e de qualidades no mercado dos generos. 

A dona dc casa, não só deve conhecer e estar ao par 
dc tudo o que se referira a generos dc alimentação como 
ainda deve cogitar da indumentária, da habitação etc., pois 
que a ella estão affeitos os importantes problemas intimo* 
da familia. 

II 

Precisamos conhecer perfeitamente tildo o que ie refere 
a alimentos, a tecidos, a utensílios de cozinha, a maquúu-

G O S T A D O " T E N N I S " ? 

PO R Q U E p r i v a r - s e d e t a o g r a c i o s o j o g o . o u d e 
q u a l q u e r o u t r o " S p o r t " q u e r e q u e i r a a g i l i d a d e 
e f o r c a ? S i é q u e a d o r n a s c o s t a s n f t o l h e p e r -

m i t . t e j o g a r , d e v e o s e n h o r I m m e d i a t a m e n t e a v e r i -
g u a r a c a u s a d e s s a d o r . A d o r n a s c o s t a s ê u m d o s 
s y m p t o m a s m a i s c o m m u n s e u m d o s p r i m e i r o s I n -
d í c i o s d e d e b i l i d a d e r e n a l . R i n s f r a c o s , s i g n i f i c a m 
m á s a ú d e , p o r é m , n e s s a s c o n d i ç õ e s , n â o p o d e m f u n c -
c . o n a r c o m r e g u l a r i d a d e , e n í l o f i l t r a n d o o s a n g u e 
p r o p r i a m e n t e , o d e i x a c h e i o d e á c i d o u r t e o . o q u a l 
s c c r y s t a l i z a e v a e - s e d e p o s i t a n d o p a r t í c u l a a p a r -
t í c u l a . n o a p p a r e l h o u r i n a r i o . f o r m a n d o d e s t a m a -
n e i r a , a a r e i a , c á l c u l o s o u p e d r a s , e n f e r m i d a d e s 
m u l t o p e r i g o s a s q u e m u l t a s v e z e s r e q u e r e m u m a 
o p e r a ç A o c i r ú r g i c a . 

A » r i l i i l H N d e F o n t e r p n r n o u R J i m . m a n t ê m o á c i -
d o u r l c o d i s s o l v i d o , e d e s t a f o r m a f a z e m - n ' o s a i r 
j u n t o c o m a u r i n a , s e m q u e c a u s e m o l é s t i a a l g u m a . 
N ã o c o n t ê m d r o g a s d e b e l a s s e a l g u m a q u e p r e j u d i -
q u e m o o r g a n i s m o . T ê m s i d o u s a d a s p o r m a i s d e 
ã«l a n n o s . e r a t o d a p a r t e d o m u n d o , e s à o r e r o m -
m e n d a d a s p e l o s d o u t o r e s e t o d o s q u e a s t ê m u s a d o 
SI o s e n h o r p a d e c e d e d o r n a s c o s t a s o u o u t r o s 
s y m p t o m a s d o m a l r e n a l , n à o e s p e r e m a i s , e d i r i j a -
s» â p r i m e i r a p h a r m a c l a q u e e n c o n t r e , e c o m p r e 
u m v i d r o d e IMIIIIMM d e P O H I M p a r u o u R l n « . 

A ' v e n d a e m t o d a s a s p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o s s o 
f e l h e t o s o b r e a s e n f e r m i d a d e s r e n a e s . q u e o ô i l h " o 
e n v i a r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E n - 5 f o C I . E L I . A N C * . 

C A T X A P O R T A I . 1 " R 2 — R I O D E J A V T C T P O 
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rios necessário» ao bom andamento dos serviços domés-
ticos, porque só por essa fôrma conseguiremos valorisar 
perfeitamente o dinheiro que gastamos. 
\ Para se comprar acertr.dameate, faz-se mister examinar 
o que se compra. Deve, assim, a dona -de casa, ir ao merca-
do, pessoalmente, porque só desta fôrma poderá consta-
tar o que se acha á venda, examinar preços e aproveitar 
as eventuaes vantagens. 

A mulher deve ir ao mercado, como o marido ao em-
prego. 

Deve saber gastar como elle sabe ganhar. Tem a obrigação 
de estar em contacto com preços e condições. 

Não deve satisfazer-se com as razões, mais ou menos 
capciosas dos negociantes na justificação da alta de pre-
ços; é preciso que esteja realmente ao par das condições 
Keraes do mercado, e que conheça a verdade a respeito de 
todos os assumptos que interessam a economia domestica. 

Si é certo que muitas mulheres juntas conseguirão o que 
nunca poderá conseguir uma só. não é menos verdade de 
que cada qual, individualmente, deve se esforçar por con-
seguir tudo o que estiver ao seu alcance. 

E esta actividade individual da mulher, deve caracteri-
sar-se pelo esforço em prôl do seu proprio lar. 

Fraca desculpa é o dizer "não tenho tempo"; é preciso 
que toda a mulher tenha tempo para gastar bem, da mesma 
fôrma que o marido tem tempo para bem ganhar. 

Ha negociantes que exercem o seu mister com hon-
radez; ha armazéns em perfeitas condições de hygiene; 
ha lavanderias perfeitamente installadas. 

Resta á perfeita dona de casa informar-se acerca destes 
negociantes e de taes estabelecimentos e honral-os com 
sua preferencia. 

Necessitamos delles como elles de nós. 
E ' preciso que nos emendamos reciprocamente. 
Precisamos nos assegurar si o pão que compramos não 

é adulterado; si os doces e conservas da nossa mesa, são 
de optima qualidade; si a roupa que damos a lavar fôra 
nós é entregue em condições satisfactorias de limpeza e 
de conservação. 

O antigo systema de trabalho caseiro desappareceu. Tudo 
osso nos pôde alegrar ou entristecer. O que é certo é que 
não podemos remedial-o. Temos, portanto, que nos ada-
ptar ás novas situações da vida. E ' contrapoducente que-
rer dirigir uma casa moderna obedecendo a systemas an-
tigos. Conseguíramos com isso mais trabalhos e preoc-
cupações. 

Phisicamente, o trabalho da moderna dona de casa, é 
muito mais fácil do que antigamente. A responsabilidade, 
porém, é inegavelmente, maior. E é preciso que acceitemos 
compie.amente esta responsabilidade. Temos que ser boas 
compra doras. 

Conhecer os preços. Conhecer o quanto custa produzir o 
que consumimos. 

Temos obrigação de constatar como são executados os 
serviços que nos interessam. 

Não quer isto dizer que sejamos obrigadas a longas 
viagens, a visitar fabricas etc, 

Isto é extremamente difficil a uma senhora apenas; 
po-rém todas as mulheres, podem, pe'o espirito de cone-
ctividade, abranger vastíssimas zonas. Cada qual deve vi-' 
sitar os estabelecimentos mais prox.mos, quer seja um ar-
mazém, um açougue, ou uma lavanderia. E ' preciso ver, 
saber, inteirar-se cada qual, de visu'. Nãopor descripções 
de terceiros, mas apenas e simplesmente pelos testemunhos 
dos proprios olhos. 

Esto é o evangelho dc nova dona de casa, • toda • mu-
lher está mo dever, de reunir-se, numa acção cooperativa, 
ao resto das mulheres de seu paiz. 

Assim, quando todas as mulheres estiverem decididas a 
cumprir, neste terreno, o proprio dever, é fácil compre-
hender que a falsificação e adulteração dos alimentos, 
como o roubo nos pesos c nas medidas, não serão, por 
certo, a fácil e commum tarefa de negociantes sem es-
crupuvos, como hoje se constanta por toda a parte. 

Talvez haverá mulheres que nos respondam: " N ã o mo 
posso occupar com 'semelhantes coisas, falta-mle tempo, 
tenho muitos filhos e muito que fazer em minha casa ". 

Más desculpas. Precisamente em pról do lar e da família, 
faz-se mister este sacrifício". 

E m l u n a r ÜB í i a m a f i t e s l a i s o s . v e r b e t e p e ú r s s D r à s a s 
r o * A M A L I A C H A V E S 

Notável eacrlptora guatemalenaa 

Tinha razão Severo Calalina, quando, antecipando-
se aos modernos processos pedagogicos, emprestara 4 
educação uma impontancia muito superior a da Instruc-
ção. 

De facto, um dos maioc-es erros das actuaes socie-
dades é acceitar como "periei ta" a muiher que apenas 
saiba cumprir aquelles deveres sociaes que se poderiam 
chamar momentâneos ou de circumstancias. A moça mo-
derna bem educada, sabe vesti-r com dist incção; pos-
sue ioquacidade bastante para sustentar uma conversa-
ção ; dança, tóca um pouco de p ano e fala razoavel-
mente mal um qua.quer idioma estrangeiro. 

A's vezes, cursou, mesmo uma escola normal, um 
inst i tuto superior de ensino e pessue um ti tulo de pro-
fessora ou de bacharel. Não ha muito tempo num .col-
•legio onde passei um período de férias, tive occasião 
de apreciar em que consistem os conhecimentos que as-
seguram a possessão desses t í tu los . . . 

A razão destes fracassos está no espirito de novi-
dade que leva o maio:- numero de aiumnas a estes esta-
belecimentos de ensino. 

Não ha sinceridade, não ha vocação verdadeira, e 
isto é devido, em grande parte, á insufficiencia da pri-
meira educação recebida. Nossas mulheres, educadai, 
apenas, para brilharem nos salões, são, não ha negar, 
lindissimas bonecas, que despertam no espirito a gra ta 
imp:eão «que a belleza e a elegancia despertam .sem-
p r e ; mas, quando se encontram ante a missão supre-
ma que lhes é destinada, ante o papel dificílimo da edu-
cação da família, então acham-se apenas em condi-
ções de ensinar aqu..lo que lhes ensinaram, isto é, de 
frivolidades 1 As frivolidades são, indistivelmente, um 
detalhe da vida, um fresco remanso onde se adormece 
um tanto a fadiga das luetas quotidianas, não são, po-
rém a vida, quasi sempre difícil, quasi sempre amarga . 

Mas, pelo contrario, educa-se as creanças no egoismo, no 
artificio e no engano. 

Espirkos de tal arte abstardos não poderão luctar 
pela conquista de leg.timos meiritos contentando->se 
sempre com os ouropeis de uma falsa gloria. 

T inha razão Severo Catalina! E ' preciso ensinar a 
mulher a ser sincera; incutir-lhe no espirito a necessi-
dade da vocação ao escolher e seguir uma carreira. 

NUTRAMINA 
Farinha Poly-vitaminosa 

Nutramina — Aminas da nutrição — Farinha do crescimento, 
calcificante dos ossos e acceleradora da nutrição, devido à sua ri-
queza em vitaminas, não destruídas pelo fogo. Este notável produ-
eto é, no genero, o único no mundo, com marca registrada no Bra-
sil, depositada no Bureau de Ber-ne e com processo de fabricação 
privilegiado. Exerce real reacção cicatrisante nos operados, mine-
ralisa os tecidos dos velhos e das crianças, fort if ica e nutre os con-

valescentes. Sua conservação é indefinida. — Toda criança alimentada de modo artificial, deve tomar esta 
admiravel far inha. — A ' venda nas boas pharmacias e armazéns. — Laboratório Biochimico D r Raul Leite 
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Um artístico volume que não deve faltar na estante 
de uma senhora de bom gosto 

e artisticamente encadernado, este volume 
da "Revista Feminina" onde se conteem todos os 
números do nosso orgão, publicados durante um 
anno, não deve, absolutamente, faltar na estante de 
todas as pessoas de fino gosto, de todas as donas 
de casa, de todos os amadores do livro. 

Como objeeto artístico, representa, inegavelmen-
te. a pynthese dò que melhor temos produzido no ge-
nero. Como elemento de consulta e repositorio de 
material instruetivo, artístico, litterario e noticioso, 
é completo e exauriente. 

A leitora encontrará nelle. toda ?. matéria por nó» 
publicada durante um anno. Temos, assim, todas 
as modas, os figurinos, os modelos que durante esse 
tenso de tempo o espirito creador dos grandes cos-
tureiros, lançou; ahi está, illustrada por bellos e ní-
tidos clichês, toda a grande collecção dos nossos con-
tos. maravilhosos de estudo e de forma pois 
são devidos á penna brilhante dos melhores cultores 
desse tão diffici! quanto interessante genero. E o 
que diremos de trabalhos femininos, como borda-
dos, rendas, roupas brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona de casa uma fonte 
inexaurivel de ensinamentos, de conselhos, de re-
ceitas. de modelos, de que poderá lançar mão para 
todas as necesidades de seu lar. 

Em nenhum tratado encontrará sobre arte femi-
nina, sobre decoração e mobiliário de um interior 
eobre confecção de rendas, de bordados, de roupas 
brancas e roupas de creança; sobre hygiene do lar. 
da alimentação e do-vestuário, o que encontrará, 
devidamente ilustrado, com ontimas gravuras t 
excellente texto, nas paginas deste nosso volume. 

Todos os assumpt.os que se relacionam com os 
misteres da mulher; todas as questões que interes-
sam a mãe. a esposa, a irmã; todos os problemas 
femininos, domésticos, moraes, sociaes. nue se tem 
debatMo entre nós. e nos grandes centros mundiaes 
de rultura e pensamento encontram-se nas paginas 
deste magnífico volume. 

Receitas de cosinha: preparação de menus varia-
dos ; lições praticas e demonstrativas sobre o arran-
io de sua casa. sobre a disposição e ornamentação 
dos aposentos; verdadeira': preleccões sobre a con-
feccão de trabalhos femininos, acompanhadas por 
centenas de clrhés r.?.nroduz?ndo as rrai"> variadas 
especies de rendas, de bordados, de tecidos, de toa-
lhas. de guardanapos, dc tudo emfim que interessa 
uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume 
• os figurinos e os modelos que, como já dissemos 
no principio, fizeram successo nos grandes centros 
de elegancia do mundo; a mãe, conselhos práticos 
e illustrados sobre a educação, a hygiene e o bem 
estar de seus filhos; a esposa, todos os elementos 
necessários para a perfeita organisação de um lar 
moderno, confortável e atrahente, optimas receitas 
sobre questões de mesa e de indumentária; a moça. 

ensinamentos experimentados sobre toda 3 especie 
de trabalhos e misteres proprios de seu sexo e edade, 
como sejam lavores erri seda; bordados em branco 
e a cores, rendas diversas, trabalhos sobre lacca. 
pyrogramia. estanho repoussé, etc. 

Mas. além de toda esta matéria de indiscutível 
utilidade pratica, contem este artístico volume cen-
tenas de paginas dedicadas á arte propriamente 
dita. com reproducções de obras celebre":, em esplen-
didas gravuras; á assumptos de ordem geral; á poe-
sia. á historia, á sciencia. á archeologia. e emfim a 
todas as manifestações do pensamento humano, em 
todos os aspectos da vida de todas épocas. 

Verdadeira e bem organisada antologia, o =eu as-
pecto material corresponde perfeitamente á impor-
tância do seu variado, util e escolhido texto. 

Rica <e luxuosamente encadernado, tanto se pres-
ta este nosso volume, a figurar mima estante de 
bom gosto, como pode constituir um bellíssimo e 
raro presente. 

Emfim. por todos os títulos e «ob todos os 
aspectos, este bello volume torna-se ind:soen«avel 
nas estantes de todas as donas de casa. de todas as 
pessoas aue amam a boa le»t«ira. de todos os que 
apreciam as artes, as sciencias. a belleza. 

Temos á venda, em nossa redação e nodemos 
remetter immediatarrente nelo correio. á« ne«soas 
nue nos pM^em. os vob^es correspondentes aos 
annos de 1920. 1921 e 1922. 

O volume, ricamente encadernado e em grande 
formato custa anenas 25S000. o nue nuer dizer nue. 
pela reMtva insignifirancia dessa onantia. toda a 
pessoa pôde ter em sua casa "til e ma^mfica 
obra. digna de figurar numa bibHotheca ou de ser-
vir nara um nresente de anm versa rio. etc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa redareão. 
— Rua Conselheiro Chrisniniano N.° 1. S. Paulo -
sobrado — acomnanhados da resnectiva inr>ortanc?a. 
em carta registrada, com valor declarado, vale postal 
ou cheque. 

Xmmediatamente ao recebimento da ordem fare-
mos a remecsa do volume, (ou volumes"). perfeita-
mente acondicionado. de forma a chegar intacto 
ao seu destino. v 

S E G R E D O S F E M I N I N O S 

"Nós, as mulheres, diz-nos uma elegante senhora, 
possuímos uma infinidade de segredos dos quaes nos 
utilisamos diariamente para melhorar os nossos en-
cantos. Os almofadinhas procuram por todos os 
meios esses segredos para seu uso; ainda hontem. 
após a sahída de meu primo que me fôra visitar notei 
a falta de uma latínha de creme de cera purificada 
de Frank Lloyd, que uso para fixar o pó de arroz e 
conservar a cutis que elle não se cansa de admirar. 
F.mfim, não sou a única ludibriada e espero que me 
\2nha agradecer os beneficíos daquelle bom creme." 
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Preoareflos uns se veoflem nesia redacção 
DIGESTIVO PÍCARO é um tonico digestivo imcom-

paravel em todas as fôrmas da dispepsia. Produz bem-
estar castro-intest inal em todos os casos de má diges-
tão. aria prisão de ventre, acidez- máo háli to e ou-
tras enfermidades do tubo digestivo. E* de resultado 
absolutamente pfficaz. 

Vende-se nesta ledação. Um frasco, 6$í!00, registado 
pelo corrc :o. 

RPCFITAS DF. BELLEZA PARA COLORIR OS 
CARFLI.OS. Desde os tempos mythologicos — com a 
matrica Medee — o homem procura resistir, por meios 
artificiaes, aos estragos da edade, usando, principal-
mente para os cabellos brancos, que são os primeiros e 
cs mais evidentes signaes da velhice. 

Fn t r e a« t :nturas usadas para tal fim figuram as de 
saes de chumbo, de prata, de cobre, de mercúrio, de 
cal. de hismnto. de e«tanho e nutras, que produzem 
«"1-re o nrçanismo inte"ro craves desordens, que só 

mais tarde são percebidas. As tinturas omericanaj 
tem por base o sulfato de ramium e o sulphidrato de am-
mnniaco. São menos tóxicas, - não irritam o couro ca-
belludo e não provocam a calvice. As t inturas com base 
de n ; t ra to de prata, tão espalhadas, são de acção lo--
vica. lenta e fa ral. Ha. porém, alguns productos vege-
ta"® 'noffensivos que infelizmente, dão uma coloração 
muito fraca e pouco durável. A única que se pôde rc-
commendar sem receio e que dá resultado? admiraveis, 
é a Petalina. com a qual se pôde obter, graduando as 
as cores, todos os tons. do castanho claro ao negro 
areviche. infelizmente esse producto é raro cm nosso 
meio. sendo oriundo da Pérsia, de onde actualmente 
só pode vir com difficttldade. 

^ ^ m n r r j i Feminina Brasileira acaba de receber 
uma nenuena quantidade. 

Podem obtel-a por intermédio da nossa "Revis ta" , 
enviando a importância de 10Ç000 e mais $500 para a 
temessa. 

PASTILHAS AMERICANAS DO DR. MALCOM — 
O maior proditrio do cspcrif:co moderno — A cura trical-
cica do Dr. Malcom deve durar pelo meros dois mezes 
e pnr este motivo que as suas na st ilhas sãn entreerues ao 
publico em tubos de 50 ou 100. o que naturalmente lhe 
eleva um ponm o preço, mas em compensação faz-se a cura 
sem necessidade de estar repetindo os pedidos de medica-, 
mentns. 

Ha nutras productos que custam opparentemente menos: 
são pnrém vendidos muito fie industria em pequenos vidos, 
que obrigam o doente a repetir a despeza cada semana. De-
mais as Pastilhas Malcom não são um producto commercial 
no qual se sacrificam ás vezes certas exigencias de technica, 
para diminuir o preço. 

Trata-se de um producto de medico, preparado com todo 
escrupulo e que dá resultado. 

Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas de-
verão ser empresadas: Rachitismo. má dentição de crianças, 
pernas tortas (das criança;) quasi sempre devido á fra-
queza dos ossos, escrophulas, lymphatismo, etc. 

C O N S E L H O S M É D I C O S ' 
A Q U E D A D O S C A B E L L O S 

Corre como certo, como demonstrado que a queda do cabeilo é uma 
en fe rmidade para a qual não ha medicamento eff icaz. A experien-
cia vem, de ha muito, provando isso. Mas não. São múltiplas as 
doenças do couro cabelludo, apontando-se como as pr inc ipa i s a 
pellada, a alloptcia, a caspa, a seboirhéa. a tricophycia, a folli-
culi te , a t inha e a sycose. A mais commum è a ssborrbca, que 
vae enf raquecendo o bulbo piloso, fazendo progredir , d ia a dia, a 
•*!•». Ma» tanto s sehcrThw como a j demais e n f e r m i d a d e ví« 

Para o desenvoMmcnto dos seios as PASTILHAS MAL-
COM são extraordinarias, e temos cm nosso podeto cen-
tenas dc attestados de senhoras que ao cabo de dois mezes 
dc tratamento tiveram resultado completo. 

Muito úteis na convalescença das moléstias debilitante? 
e para o uso continuo d;vs pessoas que se entregam a tra-
balhos cerebraes exaurientes e que necessitam de phos-
phoro, bem como para a fraqueza de qualquer outro orgão. 

Durante o aleitamento as Pastilhas Malcom são indii-
pensaveis. Fornecem ao leite materno todos os elementos 
calcicos necessorios á formação do esqueleto da criança. — 
Preço: Tubo de 100 pastilhas, 20$000 — Dóse: — Para 
adultos: começar por duas pastilhas a cada refeição du-
rante a primeira semana e augmentar em seguida para tres. 
Para casos simpjes taes <"omo o cansaço cerebral, fraqueza 
dos moços é bastante metade da dóse acima. — Para crean-
ças: Uma pastilha cada refeição; augmentar para duas ao 
fim de uma semana. Para crianças de menos de 4 annos, 
começar por 1 \2 pastilha e continuar por uma. 4 

Pedidos á " Revista Feminina". — Rua Conselheiro Chris-
piniano n.* 1 — S. P. Mafg. Druggs. Co. 

NOS TOUCADORES ELEGANTES. Ent re os pro-
ductos que devem figurar no toucador de uma mu-
lher eieennte rocommendamos muito especialmente o 
creme DERMINA, ultima palavra, em matéria de 
rv'*me óara amaciar a pelle e para curar INFALIVEL-
M E N T E todas as erupções de pelle, espinhas, cravos, 
manchas vermelhas do naris e mesmo o eezema, e todas es 
erupções. 

Chegam-nos diar iamente a t tes tados enthusiast icos 
de sua efficacia. — Podemos enviar ás nossas leito-
ras. por 5$000 um pote. Os pedidos devem vir acom-
panhados da respectiva importancia. accrescida de 
$500 réis nara o por te do correio. 

Rua Conselheiro Chrispiniano, n." 1 — Sãò Paulo. 

MAGNESIA CARMINATIVA, é o mais energico pre-
parado para-" combater a acidez do estomago. De ef feito 
rápido e securo. ainda tem a vantagem dc não contribuir 
para as dilatações, tão commumente provocadas pela quasi 
generalidade dos anti-acidos. Preço 7$000, registrado pelo 
correio. 

P A S T I L H A S RINSY, especifico ideal para todoj os 
incommodos dos rins e outras moléstias derivadas do seu 
mao funccionamento. Preço 5$000, registrado pelo correio. 

DYSPEPSIA, maravilhoso preparado americano para 
a cura da dyspepsia e excellente preventivo contra todai 
as moléstias intestinaes provenientes da insufficiencia gas-
trica. Pelo correio, registrado, preço 5$000. 

COMPOSTO RTBOTT, é universalmente conhecido. 
Dispensa toda e qualquer apresentação, pois como te co 
e fortificonte geral não ha outro. Preço 5$000, registrado 
pelo correio. 

etiraveis. H a um especifico que aconselhamos ás nossas lei toras, 
c u j a eff icacia tem sido innumeras vezes comprovada: é o Piiogenio, 
do chimico brasileiro Francisco Giffoni . Tra ta-se , nSo- de tonico 
vu lgar , como ha muitos por ahi, annunciados em jo rnaes e pia-
cards vistosos, mas de uma verdadeira descoberta. Claro está que 
um indivíduo deprimido pelo lymphatismo, pela anemia, pela chio-
rose, pela cachexia, pelo ar thr i t ismo ou por af fecções do systema 
nervoso é em vão que t en ta rá obstar a queda do seu cabeilo por 
meio de loções. Nesse caso é aconselhável o Vinho Biotonico, ric® 
em phosphatos biologicos, iodo orgânico e tonicos vegetaes; e jun-
ü m e n t ? com esse v i s t a drve-se usar o Piiogenio. 
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O R E N C I O 

A q u e l l a v 6 z q u e o u v i r a c a s u a l m e n t e , e q u e t a n t a s l aa« -
h r a n ç : : s l h e d e s p e r t a r a e r a a d e l i a . 

C h e g a r a n e s s e m e s m o d i a , d i s p o s t a a v e l - o , t e n d o s a -
ir i d o d o e s t a d o g r a v e e m q u e s e a c h v a , m a s n a m e s m a 
t a r d e f ó r a a c c o m e t i d a p e l a f a t a l e n f e r m i d a d e q u e a p r o a -
t a T a p a r s e m p r e " . 

E O r í - n c i o , d e i o i s ' l e u m m o m e n t o d e p a t t s a c o n t i n u o u : 
— M e u a m i g o , r . e s t a n e g r a n o i t e d e m i n h a v i d a , r e s - N 

t a - m e a e s p e r a n ç a d e e m b r e v e p a r t i r e u t a m b é m p a r a 
j u n t o d e s s e d o i s e n t e s q u e r i d o s q u e l á e s t ã o * " . 

E a m ã o d e O r e n c i o a p o n t a v a o c 6 o . 
E n t r a n d o p e l a j a n e l l a , o c l a r ã o d a l u a , q u a s i n o o o a a -

s o , b a n h a v a a s f a c e s r u g o s a s d o v e l h o c r e a d o , o n d a a * 
l a g r i m a s c o r r i a m , l e n t a e s i l e n c i o s a m e n t e . 

T a u b a t é - 1 9 2 3 . 
J O S É ' B E N E D I C T O C U H I I N « . 

C O N T O ) 

— P o r q u e n ã o m a r g u l h o . t a m b a m . n o p a a n t a d a m l n i a 
v i d a ? 

A s s i m p a n a a v a O r e n c i o , e m q u a n t o d o a l p e n d r e r ú s t i -
c o d a h a b i t a ç ã o , c o n t e m p l a v a a q u e l l e o c c a s o m e l a n c h o -
l i c o . O s o l b a i x a v a l e n t a m e n t e , p e r t r a z r o . i m o n t e s , * 
u m a a u r a l e v e , ? u b í M c o m o u m s o p r o . r » g i t i v a o s f i o s 
d e l a g r i m a s d o s s a l g u e i r o s . . . A l u z s o r e r . a d o e n t a r d e c e r 
f a l a v a á s a l m a s , d e s a u d a d e s e m e l a n c h o l i a s i n f i n i t a s . . . 

E n t r o u n o q u a r t o . A l u z d a l u a . c o a n d o - s e a t r a v e z d a 
v i d a r ç a d e r r a m a v a p e l o a p o s e n t o c o m o q u e u m a o n d a da 
s u a v i d a d e , c o m o q u e u m a l u z d e s o n h o . . . 

I m m o v e l . n o a m p l o s c f á , p o z - s e a c o n t e m p l a r o a s t r o 
n o f M u r n o , a l t o , n o g r a n d e c e o sc-m u m a n u v o m . 

* — L u a , s e a p o r t a d o r a d a m i n h a m a g u a ! 
L e v a a q u ^ m h a b i t a e«-se i n f i n i t o m y s t e r i o . d ^ A z u l . a 

c a u d a d e e o p r a n t o d a q u e l l e q u e s o f f r e n o e x í l i o d a 
t e r r a ! . . . _ 

L o n g a s h o r a s a l l l . p a s s o u O r e n c i o , m e r e - u l h a d o " * n t i m ã 
o s p e c i e d e l e t h a r g o d o l o r o s o . P e d r o , o v e l h o c r a a J o e n -
t r o u , c o m o c h á d o c o s t u m e . 

— A h ! m e u s e n h o r , s e m p r e e s t a t r i s t e z a q u e o n R o 
a o a n d e n a ! . . . 

— M e u v e l h o a m i g o , t u b e m c o r . h e e s a d o r q u e f a c h a 
Km m i m ! . . . Q u r - q u e r e s ! J á a g e r a s e r á i s t o a t é o f i m ! . . . 
F i c a r a m s i l e n c i o s o s . F G r a . p o r s o b r e a n a t u r e z a c a h i a 
a r t - l i g i o s i d a d e d a h o r a i n c o m p a r a v e l . 

— Q u a n d o m o l e m b r o d e U l m i r a ! . . . 
— A n t e s a r . â o t l - v ^ s s e d e i x a d o p a r t i r . . . 

N ã o p o d i a i m r e d i i - a d e o f a z e r . E r a u m s o l e m n a v o t o 
q u e f i z e r a a T h o r e z i n h a d o M e n i n o J e s u s . L c m b r a s - t e a 
t e r r í v e l e n f e r m i d a d e q u e t e v e m i n h a f i l h a á s p o r t a s d a 
m o r t e ? P o i s b e m , n u m a a f l l c ç ã o p r o m e t t i á s a n t a : 

— S a l v a m i n h a f i l h a , e e m p a g a d e s s a g r a ç a f a r a i 
d e l i a u m a i r m ã d e c a r i d a d e . 

. M a s . p a r t i r p a r a t ã o l o n g o , p a r a u m p a i z e x t r a n -
g e i r o ! 

A h ! m e u b o m a m i g o , p a r a b e m l o n g o p a r t i o , e m v e r -
d a d e ! . . . E O r e n c i o . a o d i z e r e s t a s p a l a v r a s t i n h a o s 
o l h o s c h e i o s d e p r a n t o . 

P o u c o a p o u c o , o c £ o i a - s e c o n s t e l l a n d o d e h o r i s o n t a 
a h o r i s o n t e . P e l a j a n c l i a do a p o s e n t o , a b e r t a , p e n e t r a v a a a r » -
íiem f r e s c a d a n o i t e . 

O v e l h o c r e a d o , d e pC- j u n t o á p o r t a p a r e c i a I m n w n o 
n u m s o n h o d i s t f n t e . 

— P a r a b e m l o n g o p a r t i o . m e u a m i g o ! 
E O r e n c i o n a r r o u a o v e l h o s c - r v o . m e l h o r a m i g o q u a 

s e r v o , a g r a n d e a m a r g u r a d a s u a v i d a . 
D u r a n t e a c o n v a l e s c e n ç a d a g r a n d e o p e r a ç ã o q u a s o f -

f r e r a n u m d o s h o s p i t a e s d a c idade d a c o s t u m a v a m p a s s e i a r á 
t a r d r - . a o l o n g o d e u m a a l a m e d a . e o u e a l y p t u s . q u e !a 
d á r a o s m u r o s d e u m r e c o l h i m e n t o r e l i g i o s o . C e r t a t a r d a 
o u v i o v o z e s d o o u r o l a d o d o m u r o . E r a a s i r m ã s q u e 
c o n v e r s a v a m . E n t r e e s s a s v o z e s , n o t o u , c e r t o d i a . u m a q u e 
p a r e c i a a v ó z d e s u a f i l h a . 

A h ! q u e d e s e j o d e v e r e s s a i r m ã . d e l h e f a l l a r . d e p e d i r -
l h e n o t i c i a s d e U l m i r a ! 

M a s p a s s a r a m - s e d i a s e n ã o m a i s e a o u v i o , a q u e l I a b o h o ó L U a 
p ida e me lod iosa v ó z . T e r i a p a r t i d o a q u e l l a i r m ã ? P a r a onde 
t e r i a ido? 

E s t a v a n e s t a d u v i d a q u a n d o u m a m a n h ã , v i e r a m c h a -
m a l - o d a p a r t e d a i r m ã d i r e c t o r a . J á q u a s i r e s t a b e l e c i d o 

p o r o o m : p 3 ' ; t o . e j u l s r a n d o q u e n o r e c o l h i m e n t o t i v e s s e m 
n e c e s s i d a d e d e s e u s s e r v i ç o s c l í n i c o s o c o r r e u p r e s s u r o s o . 
I n t r o d i i z i r a m - r . o n u m p e q u e n o a p o s e n t o , m o b i l a d o m o d . , s - ' 
t a m e n t e . m a s u n d e r e i n a v a a o r d e m e o a s s e i o p r o p r i o s 
d o s l o g a r e s o n d ; ? a v i r t u d e i m n o r a . J u n t o a u m l e i t o , r e -
z a v a m d u a s i r m ã s . M a s . e s t e n d i d a n a a l v u r a d e s s e l e i t o 
d e i p u r e z a , c o m a b e l l a f r o n t e v i r . g i r . a l a s e d e s t a c a r n o 
t r a v t - s s e - i r o . u m a i r m ã . a g o n l s a v a . . . O l h o u , o l h o u , d a 
n o v o , a s o m b r a d o . . . D i a n t e d e s e u s o l h o s e s t e n d e u - s a 
c o m o q u e u m v é o f u n e r c o ; s e n t i o p e n t r a r - l h e o c o r a ç ã o 
c o m o q u e a f r i e z a l a c e r a n t e d e u m p u n h a l . . . A g a r r o u - s e 
á s b o r d a s d o l e i t o p a r a n ã o t o m b a r a o s o l o . . . 

T í n h a d i a n t e d e s i n o s ú l t i m o s i n s t a n t e s d a a g o n i a , a 
c r e a t u r a q u e m a i s a m a v a n a t e r r a , a q u e m a i s a o f u n d o 
d o c o r a ç ã o t r a z i a , a q u e l h e r e c o r d a v a p e l a a l m a . p e l o 
p e n s a m e n t o p o l o s o m b ! a n " e a a m a d a e s p o s a f a l l e c i d a . — 
s u a f i l h a U l m i r a ! 
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B IBL IOTHECÀ DA REVISTA FEMININA 
As nossas leitoras e assignantes não podem prescindir de 

um errto numero dc obres que são necessárias na estante 
de uma sen/tora. Todas as que temos á venda, nesta redac-
ção são úteis, interessantes. curiosas, absolutamente^moraes. 

No, preços mareados em cada um dos volumes está in-
cluído o registo do correio. 

Arrestamos, pois. pedidos das seguintes obras: 

E S C R A V A O U R A T Y H A . />"»ido romanre fiuWrr.do nas 
faainas da "Revista Feminino", e aur tanto r.ritn alcan-
çou F' edificante tela roneefcão altamente moral e ao 
mesmo tempo deleita o espirito feia sensação, rada ver mr.is 
crescente. dos seus efisodios. O entrecho desse maonifico 
romanre. r tão bem urdido. que o leitor sr de ira suaw-
mente arrastar através das suas paqinas. vivendo a vido 
dos seus Personc.gens e transfor*ando-se para o loaar onde 
„ "-Sn Xf passa. E' uma leitura que satisfaz a todos os 
gostos. 

i IH rjrosso volume nitidamente impresso. — Preço 4Í000. 

A DOR DF. AMAR. um dos mais interessantes romances 
da vida ac'ual. Narração dr amor, cheia de efisodios senti-
tn entoes e intensamente commovedorrs. O autor. vrfte ro-
manre. tem conceitos sobre a vida sentimental nue impres-
siona pela sua justeza e verdade. — Preço. 4$ooo. 

R O Í T R R R N F Ç F V R . \ N F R V A N R>A « R V V T C T A F F -

MTNTTN A " . referente* aot a»»of de 707.? 1010 1021 e W>2 
At frrtoas a r não eoVeeionaram a nossa revitta ou aaueVas 
ave tem a curiosidade dc eov hrerl-a. der'em adnutrir at nos-

e*n fc/•*•<•/»n rnret Air-errnt com d'-eret a 
trirnr AnurnAnt Tnlumet frOb"Ínt t»jr/7 pre crn'e.r de an*li-

* Ar: em trr ront: . Í.Vr, r>t Ar ron-
, „ ! » „ w - J Ar„ o -orioJa e interessantíssima leifura. — 
Prrro W/VN1 rnAn eolleerão 

vnxM cm* A n 1 it.ro A-. roniot ou T./T rn 

;„ r,rUr*;„n r infere» rnntet feio enredo e 
Í»c eor rrrtn no a 'r„nrr Aat 

inlrWnrnrlnt infan ti t C.rnnAe 1 'oh.me " in -mtnrto eueader-
rr»'r»nr Ar ni'iAnt e nrnrintn • r n r n f u r n s 

1 • • • t - M J , "S ou fr.rn prêmio As 
, _ Prreo Mono 

* rennc \ T\I-\ çr\T 
».»„ j : C « t w * » » ? / i m / r vem 

r„.V«r„ n*nm. a-> teu rfyAo ^ enredo 
4 e f - 1'TTNAR, 

in,t.~rrn-e1 r e- :A «ria ot An infe'1ioente 
P rJ3**ria r.nt» Te*"»*- t im nome rr taltnrvtr ronhe-
ri An , ÍJ t„„ « é r t*Oea do Çol". rerommrnda-re 

'nt Pelo teu alto rnnrritn moral 
dr ,»oAn „„r kAAr ter / An trm etrr. A./'*, Vende-se nesta 
reAnrrnn• _ h*ln rorye o r-aícrad» sftnn 

de Ar C/j.»-a. o {"t-inAn rn«'rJionrah1<n wíounj P/ 
uma d»s moderna* fee-< d' nom theafra a-ir wior snc-> 
çesso atmTflv. Um lb>di*'i"'rt vitime. nitidamente imfrcs-
so em fino p"^ qlace, com bellas '{Ilustrações, e capa a 
trichomia — 3$500. 

EU ARRANJO TUDO. esplendida comedia de Cláudio 
de So'tsa. uni dos maiores successos do theatro nacional, no 
gênero brilhante. Um bello volume, dc niiida c perfeita im-
pressão em optimo papel — 3$303. 

A I ANJO A D A. linda comedia em tres actos dc Cláudio 
de Souza. Pelo correio, registrada, 3$000. 

A S S E N S T T T V A S . 
maanifira romedia em tres actos de 

Cláudio de Sousa. Pelo correio, registrado. 3$000. 

AVENTURAS DE UMA ARELHA. Este precioso li-
vro. de Waldemar Rourels. alcançou na Allentanha cerca 
de 4fí0 edições e traduzido por Humberto Rohden. vem 
despertando um ruidoso successo. E' uma obra recommen-
dada não s/> ramo um compêndio de moral, como também 
uma obra didactica de cito valor. Linauaacm clara, acces-
sivcl ás crianças. Corno o seu lindo titulo indica, ê o de-
senrolar de uma sfrip de aventuras Petas quaes passou uma 
abelha que se pns a correr mundo. Volume luxuosamente 
encadernado prp(-o 4$00f) reaittadn pelo correia 

A F T T . H A D O D T R F . C T O R D O C T R C O È' este um dos 
romances mais interessantes da nrande rscriftora allemã 
bar onero Ferdinande von Rrackel. e uma das obras mais 
vutaarisadas em todo n mundo. A sua leitura f emfalqantr 
e imfressionc.dora. Ha efisodios de amor tratados com tal 
profundeza, que deixam n'alma recordações inapaga-
veis. O enredo l curiosissimo. e todo elle baseado na vida 
real. A tradurção portuoueza f errcliente. 

Um arosso volume de cerra de 800 paninas. lindamente 
encadernado e nitidamente impresso, proprio para presente. 
6 SM. 

Pedidos nesta redarção. 
O T.AR lindo romanre de Paulo Keller. Somente o no-

me do seu autor f o S"ffiriente Para imPnr. dada a SUB 
vasta notoriedade na Allrmanhn. sua Pátria e rm todo o 
inufJo onde or teus tra^n^mt têm gidn traduzidos A tra-
ducção fortunuer.a de Justino Mendes f hrm cuidada e 
refrete-'" fielmente o fensamento do romancista. O seu 
enredo simples, attrahente c hasta»'e commnventr. Enca-
dernação luruosa preço feio correio, reoistado. 4$0fl0. 

O TF.RRHR n n RFT Pomanre da Parotteza von Kran. 
(4nna) Um dos moir f>ellnt romanrr*: in ttrucfivo recrea-
tivo e de uma moralidade fnrorruftivel "O terror do rei" 
fran tfinrfa o leitor- aot tem for de Herodes. o sanauinarto 
sohrrono fia (rcíliléa no t Primeiro r annot da fra chrirlã. 
Pemmmrn/ta-tr fríne*b(tl mente át fam^ias pelo .teu fílto 

conceito moral, de modo que fóde ser lido sem escrupulos. 
Elenante volume, com uma rica encadernação, pelo correio, 
registado, 6$000. 

A r AS A ASSOMRRADA. notável trahnlho do jesuíta 
P Pr-ndsrn Fin-n J. aue vem causando o mais iusfo 
successo. graças ao seu estylo claro e ao modo curioso que 
desferiam numerosos episódios. Livra de arande moral de 
emholnantes tuaoe.ttõet e fundamente impressionante Tra-
duecão forhCauesa de Humberto Rohden. eserupuloramente 
feita. Um bello e luxuoso volume 6$000. rcmettido regis-
tado pelo correio. 

ÍOSFPTTTVA. f um lindo romance de Franz von See-
buro trr-durido para o porfuauer por T.xrio do Valle. De 
um modo empoloante. contem essa beJ1a obra Paoinas da 
moir rxcmAulnsa moral e de sunarstões que bem aprovei-
tadas serrem para pôr de atalaie; muitos espiritas aue se 
deiram inHueneirr Pelo meio. F.' um dos melhores roman-
rec rJifaJnt presentemente p mesmo podemos affirmar, 
indispensável em uma es'ante dos aabinetes de leitura das 
nossaf rata* A tradurção feita riporosamente, estvlisada. 
ê rimMetmentr imPereavel * Põe em e7'idenria Os méritos 
Ar r--rio J» Tralle nome hatrante ronheeido e»*re nfis. 
Artístico volume, luxuosamente encadernado, 6ÇOOO, regis-
tado feio correia. 

KfiMESIS romanre de L. Haidheim — Traducção do 
allcmão — Neste romance o ailtor nos apresenta os des-
lumbramentos de Afonte-Carlo. o famoso " cosino" cuja 
existência tantos crimes e tantos desatinos tem determinado. 

Um pcaucno caso de amor ineomfrehendidn. em que são 
protagonistas o filha dc um criminoso, um juiz, seu noivo, e 
uma orphan protegida pelo pac daquelle, e que termina de 
fôrma razoável, ameniza o romance, tornando-o mais 
alrahente e dando-lhe um cunho mais sentimental, que não 
seria obtido si o attlor sc a tivesse exclusivamente ao motivo 
principal~da .sua obra — profligar o fogo. — Vende-se 
nesta redacção pelo correio registrado 5$000. 

COBERTORES 

Mais de 50 contos 
de cobertores de 
pura lan. ; 

SOLTEIROS, desde 2 2 $ 
CASAL, desde 3 2 $ 

M A P P I N S TORES 



Attendendo aos desejos da classe phar-
maceutica e do publico, consistente na creação 
d 'uma pequena e commoda emballagem dos 
reputados 

Comprimidos " B A Y E R " de Cafiaspirina 

x exemplos dos Enveloppes " B A Y E R " (con 
tendo 2 comprimidos " B A Y A S P I R I N A " ) a 
Chimica Industr ial " B A Y E R " - W e s k o t t & C:a.. 
acaba de lançar no mercado os chamados 

" E N V E L O P P E S C A F I A S P I R I N A " . 

Ca ..a enveloppe contém 2 comprimidos, 
ficando assim os consumidores habili tados a 
obterem por alguns tos tões uma dose para 
uma só vez. na certeza de receberem o pro-
ducto original e legitimo com a cruz " B A Y E R " . 

Fica mant ida, como anter iormente , a for-
ma de comprimidos em tubos. 

Os " E N V E L O P P E S CAFIASPIRINA " 
acham-se á venda em todas as bôas pharma-
cias e drogarias . 



O oriEi remeflie is senhoras 
é a 

FLLXO-SEDATINA 
porque combate as collicas uterinas em 2 heras e actua rapidamente nas 

inflammações dos OVARIOS e em todos os incommodos das senhoras. 

Suspensões, irregularidades, flores brancas, hemorraghias excessivas. 

A "FLUXO SEDATINA" dá sempre resultados certos. 

Nos partos é um poderoso auxiliar porquç facilita, diminue as tioreí, 

as collicas e corta as hemorraghias. 

Em todas as drogarias e pharmaciai. 

— i — W W I B I 1 M — a I I I llllll I l l l l l l — I I I I I « I W I 

Não temer a tuberculose 
i 

O " S Â N G U l N O l i " ; 
( F Q K M U i s A A h L E M Ã ) 

. E' o melhor e o mais activo fort if icante que existe. Uma colher dc 

"SANGUINOL" faz mais effeito que um vidro do melhor tonico. As mães I 

que criam, os Anêmicos, as Moças pallidas, as Crianças rachiticas e es-

crophulosas, os Esgotados, os depauperados, obtêm carnes, saúde, vigor e 

sangue novo, usando o "SANGUINOL". E' o melhor preventivo contra a ; 

Tuberculose. 

Desenvolve e faz as crianças robustas. 

Em todas as drogarias e pharmacias. 



PREA1I0S EM DINHEIRO, TRADUCÇÃO 
PARA A CAIXA 37 — C A M P I N A S 

QUARTO LIVRO DE LEITURA 

VI edição . 

Finalmente podemos dizer que já 
existe no Erasil um iivro de leitura 
proprio para crianças: instructivo e 
recreativo, sem o perigo de perver ter 
ou desinteressar o espirito infantil . 

Adoptado em innumeras escolas do 
Brasil, compilado segundo autores 
modernos pelos distinctos professo-
res da E. S. José, de .Petropolis. 

Preço: 35000 (registrado pelo Correio) 

Pedidos para a Redacção d» 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

LIÇÕES PRATICAS DE 

ORAMAíATICA E ORTOGRAPHIA 

III edição 

Para as escolas primarias, por 

J. C. D. 
Preciosa obra didactica a do-
ptada em innumeros colle- ^ 1; 
gios e escolas ofíiciaes e «««38* 
particulares 

Methodo claro, exposição 
ssssssg» simples preferida 'pelos can-
is ® didatos aos exames de pre-

*y* paratorios 

Preço: 25500 (registrado pelo Correio) 

Pedido! para a Redacção d» 

" R E V I S T A F E M I N I N A " 

N É M E S I S 
Romance de L. H A I D H E I M 

Traducção do allemão 

Neste romance o autor nos apresenta os des-
lumbramentos de Monte-Carlo, o famoso casino 
cuja existencia tantos crimes e tantos desatinos 
tem determinado. E' nos salões de jogo desse 
casino que o autor vae procurar o principal 
personagem, para nol-o apresentar como um infe-
liz dominado pela paixão funesta do jogo, que 
o leva a commetter um monstruoso crime, que 
espia rudemente, durante toda a vida, tendo 
por ju 'z a própria consciência, que o persegue 
implacavelmente. 

Em -negras cores, o romancista nos pinta os 
tormentos da alma do criminoso e as inc jnse -
qucncias a que o ieva o atroz remorso que lhe 
queima a consciência e o torna semi-louco. 

Um pequeno caso dc amor incotnprchcndido. 
cm que são protagonistas a filha do criminoso, 
um ju'z, seu noivo, e uma orphnn protegida pelo 
pae daquella, e que termina de fôrma raíoavel, 
ameniza o romance, tornando-o mais a t l rahente 
e d a n d o - l h e ' u m cunho mais sentimental, que 
não seria obtido si o autor se ativesse exclusi-
vamente ao motivo principal da sua obra — pro-
fligar o jogo. 

P r e ç o : SS500 ( r e g i s t r a d o pe lo C o r r e i o ) 

Pedidos para a Redacção da 

' R E V I S T A F E M I N I N A " 



Livraria Francisco Alves 
Caixa Po*<a1. L 

End. Teiegr . FILALViFS 
RUA L I B E R O BADARO» N.e IV) . 

S. PAULO 

POESIAS, por Olavo Bi lac: nova edi-
ção a u g m c n t a d a com os 93 sone tos 
do L iv ro " T a r d e " , 1 vo!. de 91 
paga., b r . 7$300, ene 8$5üO 

CANTOS D E LUZ, versos de Luiz 
Gu imarães Pilho, mus ica do D r . 
Carlos de Campes e desenho de Cor . 
réa Dias. i g r ande vol, ricamente 
impresso c encadernado . . . . 20Ç000 

HISTORIAS E P A I Z A G E N S , por 
Aífonso Arinoa, 1 vol. b r . 4$000, 
encadernado S?500 

EM P E R N A M B U C O , pelo Dr . A . 
Aust rcges i lo , 1 vol. b r . 40000, ene. S$S-'X) 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , com i l -
lua t raçóes de J . Car los , 1 vol. c a r t . 3$000 

P R I M E I R A S S A U D A D E S , l e i t u r a 
para o c u r s o médio d a s escolas pr i -
mar ias , por M. Bomfim, 1 vol. 
c a r t 4J000 

R E S E R V I S T A PRATICO, e n s i n o 
p ra t i co do cxcrcicio de in fan ta r ia , 
nomencla tu ra de fuzil M a u s e r mcd . 
1908 e nomenc la tu ra do t i ro para 
o« Rese rv i s t a s , 1 vol. b r . . . . . 5$000 

G E O G R A P H I A G E R A L , compêndio 
des t inado ás Esco las Normaes , Ly -
ceus , Gvmnasios , A t h c n c u s , Col!e-
gioa Mi l i ta res , Cu r sos de Adu l to s 
e de P repa ra tó r io s , po r Olavo Fre i -
re, 1 vol. de mais de 500 paga. con-
tendo ' o d a s as modificações ha -
vidas na E u r o p a e o u t r a s p a r t e s 
do mundo 10$000 

4& falhai 
Rashiílsas m 

0 j r r r o i L i i ^ í R Z K r o d a G(rZrC2<n * . . ^ . ^ r . ' . ? : r* 
ccsusrsvoioíe; dos organismos aqac-iüoá (i-x> e:>. yoc--< 
riso túnica d*purutivu t nvk-etor>v<;iulmo, ouc -íuíkh falha 
• r a t s s i s n t o á a s m o i - s d a s ' . - o r i G u r o p v v o * a c s m « « s o m a d a * . 
E' s u p e r i o r a o ó l e o d e flgiAo d e O t t c a l h ô o ** s u a s e m u l s O r . * 
p.»rcj ; :e c o m e m e m f n t m o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo regrtniw.J: 
•pnro.iintôme combinad'-. ao do. nngunra [Jvglnru . 

o /'Aásp/ioro PhysioUiyico rncclkarr.i-:t-:. g ia inenrememe vju» 
snior . soí; uma í&rmã »d«"<ríi- in te i ramente asr:,;'.>':tar-. 

'-ca s a ropc saboroso qoc não pe r tu rba o estoirui.fo K u-
1 cü inos .conio f r eqüen temen te succede a o o í e o e a* emuisS*;-
dab« a preferencia dade ao A N E í S N C pelos rot-
dte t iac t i» CÜRÍC06. que o receitam d iar iamente aos seus tr-
onas fllhoí» — Para os adul tos or*;pa ramos o VINHO 30^- -
TAKXÍCO QLYCBKO-F«ÜSPZiXi ADO. 

Encoarrans-ic ambos nas Ooas d roga r i a s e pbrarr-icip.ç 
des ta c idade t dos Er-.tad-.r. e ni; deposi to {jerrd-

Warancb e Dra?srl» de F&MC1SC8 GlFFÍSi & V 
>-.. P r - i raa l j - r - 0 " M - v ç o . 1 7 - W.i.i Jaa»«.<r< 

PHOTO-GRAVURA BRASIL 

C U M E S E M Z I N C O E C O B R E , A U T O T Y P I A 

T K L C Í T O M I A E Z I N C O G R A P H I A : : : : : : 

Especialidade em traços ftnot — Trabalhes para phntu-lithographia. 
Executa-st com perfeição e presteza qualquer trabalha concernente 
a este ramo de arte. 

Â N G E L O L A S T R I 
O f í i c i n a e E « c n ; . " i r i o : T e l . C i d a d e 6606 

RUA MIGUEL CARLOS N.° 11 — S. PAULO 

DE RM í N A 
CREME IDEAL PARA 

A PELLE 

F a z d e s a p p a r e c e r e m p o u c o s d i a s o s 

p a n n o s , m a n c h a s e s i g n a e s d e e s p i -

n h a s — O m e l h o r p r e s e r v a t i v o c o n t r a 

a a c ç ã o d o s r a i o s d o s ó i c o m a v a n t a -

g e m d e s e p o d e r u s a r n o s p a s s e i o s , 

t h e a t r o s , e t c . , p o i s t e m u m p e r f u m e 

d e l i c a d o . 

U r a p o t e — 5 $ 0 0 0 

P e l o c o r r e i o , r e g i s t r a d o , 5 $ 5 0 0 

P e d i d o s n e s t a r e d a c ç ã o — R u a C o n -

s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o iu° 1. — S . P a u l o 

GOMI*!^ DE L U S T R O 
H l a r c a " E S K t E S A L D A " 

Um dos melhores a m dos, pa r a a " g o m m a cosida" , 
usáda nos vestidos de senhora 

Empres t a á roupa u m br i lho incomparavel e náo 
mancha nem amarel lece 

U m doa p rodue to s do genero, que mais recom-
menda a indus t r i a nacional 

P a r a preço e mais informações , dir igir-se a 

• M . U L S O N 
— A R A R A S — ' E s t a d o de S. Paulo — 

P ó d g a r r o z "McroU" 
A d l n e r e n t e e ' p s r f i i í w ^ á í c 

E ' u m dos mais usados pelas senhoras de bom 
gosto , pelas suas magní f i cas qualidades 

Embellesa e t o rna a cutis asse t inada e macia 

E ' um dos melhores sem ser o mais caro 

Para preços e mais informçnões , dirigir-se u 

M . U L S O N 
— A R A R A S — Es tado de S. Paulo — 



V I N H O B I O G E N I C O 
( V i n h o c i t i e d á v i d a ) 

f a r * àcs «37iJwc«sieB, das p u t m r & i , á w leiraathemcoB, anflmiooi, dyípepticos arthritiow. 
P^laro» tonto «cstmBl&iitft da "Vitalidade", o VINHO BIOGEHIGO á o restaor&dor nataraliaenta 
indicado zempra ano sa UJÍD «a vista uma melhora da cutxiç&o, um íeraatamento geral <U'« 
forçâfi, d i actividade ps^shica e da easrgia cardíaca. 
£' o íorUíioaato preícrivei EM amalMcençaa, BSJ jselestzas d o p f e e à m e cosxamptívaa, ( » » -
rsathania, memiaj iyrapkaÜsaw, dyspepeias, adyaacria, cacheiia, «rtem-ealareef), ele. 
Rccoasfcluintç udüpaasfe7el U í t s W & s , d cr ante a g m i d e x • após o parta, u r i a ixmo te 
gjr.&x do E' axa poderosa mcdicasisato bioplastáco e lartoyeidco. 

Receitado dimriamenie peicus tvmvtidaelet msdtern 
E n c o n t r a - s e n a s boas p h a r m a c i a s o d r o g a r i a * . Deposi to G^zo l i 

PHARMACIA E DROGARIA d© — FRANCISCO GIFFONI â C. 
• w H u a 1 . ' d í M a r ç o , «\Vr-.-o» R i o d < 9 J & n e l r * 

í60 P1LOGENIO'' serve-lhe em qualquer caso 
S e Jó quasi 0B0 fem serve- lho o P 1 L 0 6 E N I 0 , t>orque lha fará v i r 

cabcl lo nqp/o e abundante. 
S e começa a ter pouco, serve- lhe o P l L O G E f J l O , f o rque Impede que 

o cabcl lo continue a cahir. 
S c a inda tem muito, serve-lhe o P I 1 » O 0 E N I O , porque lhe garante a 

hygienc do cabcl lo. 

Ainda para a ext íncçSo da caspa 
A i n d a para o tratamento da barba e loção dc t o i l e t t e - O P I L O G E N l O 

A' VENDASem todas as pharmacias, drogarias e periumarias 

S e m p r e " O P I L O G E N I O " 

"PIIJOGENIO" SEMPRE 

I Marmoraria TOMAGNINI I 
V ' 
y, 

A ft 

$ Especialidade em Tumulos p( 

$ de mármore e gránifo polido $ 

PIETRASftNT A 
(Carrara) Italia 

l "Rua Paula S o u z a , 85 a 
í ; 

j « 
Telephone 3378 - Central & 

$ S . Pf tUUO $ 
'$ j í 

E J 2 3 3 m s a s s a i s a s H j t s a E b m 
C O N T R A 

H H 1 S 8 83IW-Í6MSW KÍS51SU 
SÃlCUUJS BllBRES 

ttTHUmSMO-RHEUBíTB» 
• G O T A *• 

«s s—a a Kissiaa a n u s i í m 
j K w t c-ESãiSU ESK3 r 

\ m ^ f l f f l S V H r R H P f f 
tao ir* ; í v * 2 3 E « » » Ç 1 



Importante descoberta do chimico Wiríh 

R E N Y 
Pote 4$000 - PeJo correio reg. 5$000 

Pormula usada em toda a Europa 
ÚNICA QUE TIRA TODAS AS SAKDAS, PANNOS, 

RUGAS E MANCHAS DA PEbliE. 

D E P I L 
Vidro pequeno 5$l)00 

PO' DE ARROZ RENY 
LOÇÃO RENY 

M A G A L H Ã E S & L O B O — R u a S e n a d o r F u r t a d o , 48 — R i o 

£ ' o único depilatorio liquido que tira em 5 minutos o cabelio de 
qualquer parte do corpo, sem irritar a pelle e com absoluta segu-
rança. DEPIL é infailivel e permitte ás senhoras usarem u 
mais finas e transparentes meias de seda e os mais alongados 
decotes, sem receio de que um só fio de cabelio lhes appareça. 
e grande 10$000. Pelo correio 6$500 e 12$000. 
O melhor, o mais barato, o mais fino, o mais perfumado e o 
mais adhçrecte. Caixa 2$5Q0. Pelo correio 3$500. 

Elimina a caspa e evita a queda dos cabellos, tornando-os sedosos, abuudao-
tes e perfumados. Vidro 5$500. Pelo correio 8$Q00. 

A c a b a d e s a h i r d o p r e l o : 

A Esposa do Sol 
emocionante romance hrstorico 

DE 

G A S T O N L K R O Ü X 

Traduoção autorizada do francez 

POR 

N y k o t a S a m p a i o 

E n c a d e r n a d o 5$000 

Para o poroe mais 500 réis 

Não »»rá grande o numero de romancas de va-
lor quo deixam o leitor ancioso, suspenso, para 
saber a sorte dos protagonistas, como esta nova 
obra de GASTON LEROUX. 

As notas históricas, longe de prejudicarem o in-
U r t i s e , concorrem muito para maior apreciação 
do romance. 

Pedidos á radaoç&a da 

R E V I S T A F E M I N I N A 

R U A C O N S . C H R I S P I N I A N O , 1 • 

S. PAULO 

Col lecção 
da 

"'Revista Feminina" 

J á s e a c h a á v e n d a , n e s t a r e d a c ç ã o , pe lo 

p r e ç o de 25$000, a co l l ecção da n o s s a r e v i s t a 

r e f e r e n t e ao a n n o d e 1922. E ' u m grosso vo-

l u m e , e l e g a n t í s s i m o , e n c a d e r n a d o e m p e r c a -

l ine , e m d i v e r s a s c o r e s , e c o m d i z e r e s dou-

r a d o s n o l o m b o . A s f a m í l i a s que , p o r de scu i -

do ou i n a d v e r t e n c i a , d e i x a r a m de a s s i g n a r 

a n o s s a r e v i s t a , n ã o d e v e m p e r d e r a o p p o r -

t u n i d a d e de a d q u i r i r , e n c a d e r n a d a , t o d a a 

co l l ecção . E ' u m a o b r a p r e c i o s a , che ia da 

m a i s i n t e r e s s a n t e m a t é r i a e é, ao m e s m o 

t e m p o , u m a o b r a d e l u x o q u e s e r v i r á de o r -

n a t o p a r a u m a s a l a d e v i s i t a s ou g a b i n e t e . 



"GRINDELIA,] 

TOSSE 
R e s f r i a d o s , 

C o n s t i p a ç õ e s , 

v t C o q u e l u c h e , 

' à R o u q u i d c z s , 

B r o n c h i t e s , A s t h m a 

e qualquer doença do PEITO e da GARGANTA 

U S A E : 

" ^ R S S M D E L I Â " 
OLIVEIRA J Ú N I O R 

PASTILHAS AMERICANAS 

do Dr. MALCOM 

O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

U x i l e o a d e p o s i t á r i o » 
p a r a o B r a z i l i 

Empreza Feminina 

Brazileira 

t u Caaselbelro Cbrlsplnlnao o - 1 

S. PAULO 

A c u r a t r l c a l c i ce do D r . M a l c o m d e v e d n r a r p e l o m e n o s do i s mexe» e por c i t e m o t i v o q u e aa «na» p a s t i l h a s i l o e n -
t r e g u e s ao pub l i co e m t u b o » de 50 ou 100, o q u e n a t u r a l m e n t e l he e l e v » u m p o n t o o p r e ç o , m a i e m c o m p e n s a c i o 
f a z - s e a c u r a t e m n e c e s s i d a d e de e s t a r r e p e t i n d o o i p e d i d o s d e m e d i c a m e n t o * . 

H a o u t r o s p r o d u c t o s q u e c u s t a r a e p p a r e n t e m e n t e m e n o s ; sSo p o r é m v e n d i d o s m u i t o de i n d u s t r i a e m p e q u e n o s v i d r o s 
q u e o b r i g a m o doen te a r epe t i r s d e s p e s a cada s e m a n a . D e m a i s a s P a s t i l h a s M a l c o m n i o s í o u m p r o d u c t o c o m m e r c i a l a o a u a í 
s e s a c r i t t c a r a ás v e z e s c e r t a s ex igeoc iaa de t e c h n i c a , p a r a d i m i n u i r o p r e ç o . 

T r a t a - s e de ntn p r o d u c t o de medico , p r e p a r a d o c o m t o d o e s c r u p u l o • q u e d l r e s u l t a d o 
E m t o d a s a s m o l é s t i a s de n u t r i ç S o as n o s s a s p a s t i l h a s d e v e r ã o s e r e m p r e g a d a s : R e c h i t i s m o , m ' d e u t i c l o d a c r i a n c e s 

p e r n a s t o r t a s (das c r i a n ç a s ) q u a s i s e m p r e d e v i d o á f r a q u e z a d o s o s s o s , e s c r o p h u l a s . l y m p h a t i s m o . tc . 
P a r a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s s e lo s aa P A S T I L H A S M A L C O M s i o e x t r a o r d i n á r i a s , e t e m o s em n o s s o p o d e r c e n t e n a s d e a t t e a -

t o d o s de s e n h o r a s que ao c a b o de dola m e z e s d e t r a t a m e n t o t i v e r a m r e s u l t a d o c o m p l e t o a o m n e M ~ 
M u i t o ú t e i s na c o n v a l e s c e n ç a d a s m o l é s t i a s d e b i l i t a n t e s e p a r a u s o c o n t i n u o aa» p e s s o a s q u e se e n t r e â a m a t r e b . i h o . 

c e r e b r a e s e x a u n e n t e s e q u e n e c e s s i t a m de p h o s p h o r o , b e m c o m o p a r a a f r a q u e z a de q u a l q u e r o u t r o o r g l ô r 
D u r a n t e o a l e i t a m e n t o a s P a s t i l h a s M a l c o m s&o i n d i s p e n a a v a i s . F o r n e c e m ao l e i t e m a t a r ã o t o d o s o s a l i m e n t o s o a l d c o e 

n e c e s s á r i o s & f o r m a ç ã o do e s q u e l e t o d a c r i a n ç a . «"«mwuiw, e u a ™ 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 
D d S B : — P A R A A D U L T O S . C o m e ç a r p o r d o a s p a s t i l h a s a c a d a r e f e i çZo d u r a n t e a p r i m e i r a s e m a n a e e u g m e n t a r e m 

e e g u i d a p a r a t r ê s . P a r a c a s o s s i m p l e s t a e s c o m o o c a n s a ç o c e r e b r a l , f r a q u e s a doa m o ç o s é b a s t a n t e m e t a d e d a 
d o s e a c i m a . 
P A R A C R E A N Ç A S . U m a p a s t i l h a c a d a r e f e i ç i o ; e u g m e n t a r p a r a d u a s s * fito de a m a « e m a n a . P a r a c r i a n ç a s d e 
mer .cn d e 4 a n n o s , c o m e ç a r p o r 1 | 2 p a s t i l h a • c o n t i n u a r p o r « m e . 

P e d i d o s á "Revista Feminina 
"Rua Conselheiro Chrispiniano, 1 S. P. Mfg. Druggs Co. 
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A melhor tintura para cabelSos 

R' B f t S E DE H E R E ' 

i^ão mancha - Completamente inoffensiva 
Cada tubo acompanha um prospecto com 
instrucções para sua appijcação-Um tubo 
— — dá para muitas vezes 
Preço pelo correão registrado . . 1Q$500 

Pedidos á redacção da Revista Feminina 
g R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n . 1 S . P A U L O 
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